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Invasão às Malvinas provoca muitas mortes

iA()s conselheiros do Tribunal de Contas, Clóvis expôs medidas que adotará frente ao problema da estiagem

G overnador pede a  C ais e  O ziel u m a 
solução p a ra  a  fa lta  de com bustível

0  governador Clóvis Bezerra enviou 
telex ontem ao ministro das Minas e Ener­
gia, César Cais, e ao presidente do Conse­
lho Nacional de Petróleo, Oziel de Almeida 
Costa, solicitando urgentes providências 
para a solução do problema de abasteci­
mento de combustíveis derivados do petró- 

f-leo na Paraíba.
O sr. Clóvis Bezerra explicou ao minis­

tro César Cais que os postos de gasolina e 
demais órgãos de distribuição de combustí­
vel no Estado enfrentam dificuldades devi­
do ao fornecimento irregular da gasolina, 
do óleo diesel e do querosene, daí a razão do 
seu apelo. Ao presidente do CNP, o gover­
nador destaca a gravidade desse quadro de

deficiência no abastecimento de combustí­
vel na Paraíba, pedindo, por isto, urgentes 
providência.s para que o problema seja su­
perado.

Na íntegra, são os seguintes os telex 
enviados ontem a Brasília pelo governador 
Clóvis Bezerra:

Ao ministro César Cais - “Cumpri­
mentando V. Excia. rogo seu melhor empe­
nho no sentido de recomendar providências 
para deslocar navio-tanque ao porto de Ca­
bedelo, conduzindo óleo diesel, gasolina e.. 
querosene, para atender à urgente necessi­
dade de abastecimento nos postos estabele­
cidos em nosso Estado, que se encontram 
em dificuldades face à irregularidade no

fornecimento de combustível ao nosso mer­
cado. Manifesto a confiança do Governo do 
Estado nas medidas que V. Excia. adotará 
visando à normalidade do abastecimento”.

Ao general Oziel de Almeida Costa - 
“O Comércio de combustível neste Estado 
encontra-se em sérias dificuldades em vir­
tude do armazenamento do óleo diesel e da 
gasolina estar sendo reduzido de modo a 
não atender à demanda, criando problemas 
na área de abastecimento. Encareço o inte- 
re.sse do ilustre amigo no sentido de reco 
mendar urgente deslocamento de navio- 
tanque ao porto de Cabedelo para suprir a 
falta de combustível, cuja ocorrência apre­
senta certa gravidade.

Qóvis está confiante na vitória do PDS
“A situação do PDS está correspon­

dendo ás expectativas e pode ser considera- 
d'a oonio boa”, comentou ontem o governa- 
d^^lóvis Bezerra ao ser visitado, no Palá- 
^io^a Redenção, por representantes da Câ­
mara Municipal, do Tribunal de Contas e 
da Federação das Indústrias do Estado.

O primeiro compromisso de Clóvis Be­
zerra ontem foi cumprido ao receber uma 
comissão de vereadores, tendo à frente o

presidente da Câmara Municipal, Gerson 
Gomes de Lima. O governador disse aos ve­
readores que já instruiu seus assessores 
para que sejam marcadas novas reuniões 
desta natureza, “pois a nossa campanha na 
Capital só terá êxito com o apoio de vocês 
vereadores, que estão em contato direto 
com o .povo”.

Ao pre.-sidente do Tribunal de Contas, 
Aércio Vilar de Aquino, o Chefe do Execu-

tivo deu umà explicação sobre as medidas 
que estão sendo tomadas para resolver os 
problemas que afligem a Paraíba, princi­
palmente aqueles relacionados com a estia­
gem. Por sua vez,o presidente interino da 
Federação das Indústrias, Fleury Soares, 
esteve no Palácio da Redenção para convi­
dar o governador para as comemorações do 
Dia da Indústria, no próximo dia 25, em 
Campina Grande. (Página 12).

Cães podem transmitir 
Calazar em João Pessoa

A existência de um grande 
número de cães com sintomas 
de terem sido atacados por 
leishmaniose atendidos nas 
jlinicas veterinárias de João 
Pessoa, levou os responsáveis 
i comunicarem o fato á Secre- 
:aria de Saúde, pois os ani- 
nais podem funcionar como 
tgentes do besouro conhecido 
:omo Flebótomo, que transmi- 
e a Calazar ao homem.

Diante da ameaça de um 
urto de Calazar na cidade, a 
tecretaria da Saúde destacou 
lara os bairros de Manaira e 
lessa, onde está havendo 
naior incidência da doença 
os cães, uma equipe para co-

letar material e subntetê-lo a 
exame laboratorial.

A Calazar se manifesta 
nos cães através de erupções 
cutâneas, inapetência, ema- 
gracimento progressivo, alon­
gamento anormal das unhas, 
febre constante, conjuntivite e 
inflamação da córnea. No ho­
mem, ela ataca o sistema he­
pático, a medula óssea e o ba­
ço. Recomenda-se que ao sur­
gimento dos primeiros sinto­
mas, encaminhar ò paciente a 
um médico. No caso de cachor­
ros, se a doença estiver muito 
adiantada (por isso se reco­
menda o tratamento aos pri­
meiros sinais) 0 animal deve 
sofrer eutanásia, (página 12).

Provárzeas intensifica 
atendimento ao Estado

Visando o melhoramento4e 
árzeas para a agricultura, o De- 
artamento Nacional de Obras 
Saneamento-DNOS, aplicará, 
:ravés do Provárzeas, oito bi- 
lões de cruzeiros para a viabili- 
ição dos vales dos rios Maman- 
lape. Una, Camaratuba, Gra- 
ame e Abiaí.

De acordo com portaria, os 
linistérios do Interior e da 
gricultura estabeleceram o 
ano quinquenal, e várias equi- 
ís especializadas deverão 
lompanhar os trabalhos du- 
nte e depois da sua execução, 
ira não deixar que problemas 
: assessoramento pluvial tor-, 
m curtas suas vidas.

O coordenador do Provár-

zeas na Paraíba, engenheiro 
agrônomo Onaldo Montenegro, 
esteve reunido ontem com técni­
cos da UFPb, Emater, DNOCS 
e com a Comissão Estadual de 
Planejamento Agrícola para tra­
çar as linhas ((e ação que serão 
desenvolvidas qos vales do lito­
ral paraibano.

Segundo ()naldo Montene- 
gro o plano di, Provárzeas pre­
tende beneficiar sobretudo os 
pequenos e médios produtores 
da região e qup as últimas dra­
gagens nos rioi, paraibanos da­
tam de 1967. Acrescentou que 
cabe à Cepa estabelecer quais os 
primeiros vales que serão draga­
dos. (Página 12).

A Superintendência de Policia Federal do Estado da 
Paraíba realizou ontem pela manhã a incineração de 
onze quilos de maconha, apreendidos em diversos in-̂  
quéritos que tramitaram desde o ano de 1977 até o ano 
passado. No total foram 60 processos que transitaram 
“em julgado a sentença”, e a incineração foi feita, de 
acordo com o artigo 40 da Lei n? 6368/76. Segundo fon­
tes da Polícia Federal, a maconha apreendida já  este 
ano não entrou para a incineração, já  que seus proces­
sos ainda não foram julgados.

A Inglaterra invadiu on­
tem as Ilhas Falklands (Mal­
vinas), com grandes baixas e 
numerosos de feridos em am­
bos os lados, e está estabele­
cendo uma “segura base de 
desembarque”, informou o 
Secretário da Defesa britâni­
co, John Nott. Ele acrescen­
tou que cinco navios de guer­
ra ingleses foram danificados 
(dois seriamente) nos contra- 
ataques aéreos argentinos.

Nott disse que as forças 
britânicas derrubaram 14 
aviões de guerra argentinos - 
sete Mirages de fabricação 
francesa, cinco Skyhawks de 
fabricação norte-americana e 
outros dois aparelhos -, e ' 
destruiram dois helicópteros 
inimigos em terra. “Perde­
mos dois helicópteros. As for­
ças argentinas sofreram al­
gumas baixas e foram feitos 
alguns prisioneiros. Houve 
baixas britânicas, mas ainda 
não temos quaisquer deta­
lhes”, informou o Secretário.

Fontes militares argenti­
nas admitiram que os solda­
dos ingleses estabeleceram 
uma cabeça-de-praia na par­
te noroeste da Ilha Soledad, 
mas prometeram: “Ela será 
exterminada”. As mesmas

fontes disseram que o desem­
barque principal está em an­
damento na Baia de San 
Carlos. Acrescentaram que 
os soldados argentinos nas 
Ilhas estão dando combate 
aos fuzileiros navais britâni­
cos. A agência informativa 
Notícias Argentinas infor­
mou: “Os soldados do Exér­
cito se atiraram contra as 
unidades britânicas. Há san- 
^entos combates”. Os jorna­
listas perguntaram ao Minis­
tro da Defesa, Amadeo Fru- 
goli, como iam os combates 
onterií. “Amplamente satis­
fatórios para nosso país”, foi 
sua resposta.

Cinco fragatas britâni­
cas ficaram avariadas e uma ’ 
delas estaria afundando, em 
consequência da resposta ar­
gentina à tentativa de inva­
são das Ilhas Falklands pelos 
britânicos, de acordo com o 
quarto com unicado  do 
Estado-Maior Conjunto di­
vulgado ontem, às 13h20m. 
Uma das fragatas recebeu 
impactos de 14 fogiíetes, diz 
o comunicado oficial. Outros 
porta-vozes militares disse­
ram que na área da Baia de 
San Carlos estão ocorrendo 
combates terrestres entre for­
ças argentinas e inglesas.

Ronald Reagan confirma apoio
O presidente Ronald Reagan 

vai cumprir os compromissos de 
fornecer ajuda às forças inglesas no 
Atlântico Sul, disse ontem em 
Washington um porta-voz da Casa 
Branca. Em meio às notícias de 
que os Estados Unidos estão prepa­
rados para fornecer à Inglaterra 
uma ampla gama de armamentos e 
outros tipos de ajuda, o Subsecre­
tário de Imprensa, Harry Speakes, 
disse que o Governo dos EUA vai 
cumprir o compromisso assumido 
em 30 de abril no sentido de ajudar 
às forças inglesas, se assim for soli­
citado. No entanto, ele salientou 
que “não haverá nenhum envolvi­
mento, qualquer que seja, por par­
te de pessoal m ilitar norte- 
americano, no conflito do Atlânti- 
to Sul”.

A Venezuela pedirá aos Gover­
nos latino-americanos que retirem 
seus embaixadores na Grã- 
Bretanha se o Reino Unido intensi­
ficar as ações militares empreen­
didas ontem contra as Ilhas Malvi­
nas. Em La Paz, o comandante da 
Armada boliviana, vice-almirante 
Oscar Pammo, anunciou que sua 
Arma está disposta a enviar seus 
efetivos para apoiar a Argentina no 
conflito com a Grà-Bretanha.

“A Argentina está sendo víti­
ma, hoje'mesmo, de outro sério e 
muito grave ataque militar por 
parte da frota e aviação do Reino 
Unido e da Irlanda do Norte no 
Atlântico Sul”, anunciou ontem, 
aos membros do Q)nselho de Segu­
rança da ONU, o Subsecretário de 
Relações Exteriores da Argentina, 
Enrique Ros.

Em Brasília, o Ministro dos 
Transportes, Cloraldino Severo, 
garantiu que o Governo brasileiro 
não recebeu informações sobre o 
estado de guerra entre as forças in­
glesas e argentinas, pela posse das 
Falklands, que o leve a adotar me­
didas drásticas com relação às fro­
tas mercantes do Atlântico Sul. Os 
navios brasileiros continuam nave­
gando nessas rotas sem nenhum 
problema, afirmou. Mas, se for ne­
cessário, a opção será utilizar as ro­
tas pelo Canal do Panamá. A Se­
cretaria de Imprensa do Palácio do 
Plnalto informou que o presidente 
João Figueiredo vem sendo infor­
mado regularmente sobre o confli­
to entre Argentina e Inglaterra pela 
posse das Malvinas através de co­
municados do Itamarati e do Gabi­
nete Militar.

Concurso para o Banco 
do Brasil será em junho
0  Banco do Brasil abrirá em 

todo o território nacional, de 7 a 11 
de junho, inscrições para o preen­
chimento de 4 mil 507 vagas ao car­
go de auxiliar de escrita, com salá­
rio inicial de Cr$ 70 mil, em seu 
quadro de funcionários, e espera 
receber de 1 milhão 500 mil n 2 mi­
lhões de candidatos, segundo infor­
mou ontem o responsável pela área 
de recursos humanos da institui­
ção.

Os interessados poderão fazer 
inscrições a partir do final da pró­
xima semana em qualquer agência 
do banco, pagando 800 cruzeiros. 
Na agência em que efetuarem o pa­
gamento, receberão uma cópia do 
edital, com todas as regras do con­
curso, inclusive a matéria da pro­
va, que terá 74 questões de múlti­
pla escolha de português, matemá­
tica, contabilidade geral, técnicas

bancária e comercial. Os candida­
tos classificados nessa prova pres­
tarão a de datilografia (cópia de 
um texto de 900 toques em seis mi­
nutos). ,

Para se inscrever, o candidato, 
além de pagar a taxa, deverá sef 
brasileiro ou português com direi­
tos reconhecidos, ter de 18 a 35 
anos, possuir o U Grau completo e, 
no caso dos homens, estar em dia 
com suas obrigâções militares. No 
edital que será distribuído pelas 
agências do BB, constará o número 
de vagas que serão preenchidas no 
concurso de cada Êstado. Depois 
de pagar a taxa na agência do BB 
mais próxima de onde residir, o 
candidato deverá voltar à agência 
ou no local que lhe for indicado de 
21 de junho a 2 de julho para for­
malizar a inscrição e se indentifi- 
car. Sua inscrição poderá ser paga 
por qualquer pessoa.

Amaury Stábile anuncia a 
privatização das Ceasas
0  Ministro da Agricuâ^ra, 

Amaury Stábile, revelou 
que serão privatizadqs as 
(Companhias de Entrepostos ® 
mazéns Gerais) de todo o P^®- 
Acrescentou que a medida já uma 
decisão de Governo e seu objetivo 
principal será o de permitif um 
atendimento melhor naqueles po®' 
tos.

A privatização das C!easa®>.®®' 
gundo Amaury Stábile, possibuita-

rá que elas sejam administradas 
pela própria comunidade, justa­
mente quem delas se utiliza. Justi­
ficou que o Governo Federal não 
vende nada nas Ceasas; “apenas 
oferece condições para que os pro­
dutores e os atacadistas operem”.

O Ministro da Agricultura re- 
saltou, porém, que apesar da pri­
vatização das Ceasas, o Governo 
reservará, para si, o direito de 
acompanhar sua atuação.
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O PROJETO 
SERTANEJO

O Governo do Estado da Paraíba, atra­
vés da Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento, a partir deste mês, iniciou novos cri­
térios para a seleção dos produtores rurais, 
que poderão ser atendidos com recursos do 
Projeto Sertanejo.

Em linhas gerais, com a adoção das no­
vas determinações do Ministério do Interior, 
feitas através da Sudene, o Projeto Sertane­
jo, agora, passa a conceder um crédito ex­
clusivo para o produtor rural, em bases as 
mais favoráveis possíveis, e, melhor ainda, 
mais justas.

A nova sistemática, já iniciada, para o 
Projeto Sertanejo, que aqui na Paraíba!' é 
executado em sete núcleos, localizados em 
Cajazeiras, Picuí, Conceição, Santa Luzia, 
Serra Branca, Soledade e Taperoá, oferece 
maior estímulo à produção de alimentos e de 
matéria prima.

Evidentemente, a iniciativa representa 
uma considerável contribuição para reduzir 
o desemprego e, em consequência, combater 
a desnutrição e a marginalização do homem 
do campo, problemas que estão desafiando 
não só o Brasil e os demais países em desen­
volvimento, como até as Nações industriali­
zadas.

De acordo com as novas determinações 
do Ministério do Interior, só podem ser bene­
ficiados com os recursos de crédito do Proje­
to Sertanejo, proprietários rurais com imó­
vel cuja área não ultrapasse 500 hectares e, 
além do mais, que a exploração de sua pro­
priedade seja a principal fonte de renda.

Para que o crédito do Projeto Sertanejo 
sèjü concedido dentro dos critérios mais jus­
tos. será respeitada uma escala de priorida­
de que decidirá a ordem de atendimento a 
cada produtor rural, com base nas condições 
sócio-económicas de cada um.

Esse critério adotado pelo Governo, k 
para a concessão do crédito rural, através k 
daquele Projeto, pode parecer, a primeira f- 
vista, muito rígido. Mas, se analisarmos as 
vantagens que o Sertanejo oferece, verifica­
mos que a medida é muito justa, principal­
mente porque, somente com tais critérios, é \ 
possível a tin g ir  os ob je tivos sócio- 
económicos para a melhoria do padrão de 
vida do homem do campo, a maior preocupa­
ção do Governador Clóvis Bezerra, externa­
da em seu primeiro pronunciamento, ao as­
sumir a Chefia do Executivo paraibano.

Lembre-se que o crédito concedido den­
tro do Projeto Sertanejo, só cobra 5 por cento 
de juros, ao ano, com calência de dois a qua­
tro anos e prazo de pagamento que vai até 
vinte anos. Logicamente, com um financia­
mento desta natureza, somente o proprietá­
rio rural que se enquadra dentro daqueles 
requesitos merece, de fato, a concessão do 
benefício.

Tem razão o Coordenador estadual do 
Projeto Sertanejo, João Bosco Vieira Mari­
nho, quando afirma que *‘tal critério atende 
perfeitamente ao interesse do Governo, em 
dar uma destinação socialmente justa aos 
recursos do Projeto”.

Ao lado dessas medidas em defesa dos pe­
quenos e médios produtores rurais, merece 
registro a preocupação do Secretário da 
Agricultura e Abastecimento, Geraldo Ba- 
racuhy, para o objetivo principal do Projeto 
Sertanejo, que é interferir nu economia do 
semi-árido, para torná-la mais resistente 
aos efeitos das secas, através de uma infra- 
estrutura adequada e da organização dos fa­
tores de produção no âmbito da propriedade^ 
rural e, sobretudo, oferecendo uma eficaz as 
sistência às famílias alí residentes.

R
Reabilitação da Palavra

ecebo de Carlos de 
Araújo Lima um opús­

culo sobre a necessidade de 
reabilitar a palavra nas li­
des forenses, especialmente 
no Tribunal do Júri. Trata- 
se da tese que levou à Confe­
rência da OAB em Santa 
Catarina, coerente com seu 
comportamento de advoga­
do e tribuno, conferencista, 
expositor de raros dotes, ex­
traordinário poder de comu­
nicação.

Está sempre a repudiar 
o vocábulo Conferência, 
dizendo-o pernóstico e im­
próprio. Lembro-me de uma 
observação da poetisa Ana 
Amélia de Queiroz Carneiro 
de Mendonça, que a partir 
do nome é um soneto ale­
xandrino. A versão é do emi­
nente José Motta Maia: 
“Conferência é uma exposi­
ção, geralmente escrita, fei­
ta eip voz alta, dirigida a 
um auditório que, ao mesmo 
tempo, conversa em voz 
baixa”. Acrescentava eu, há 
poucos dias, ao polígrafo e 
consagrado mestre Luiz 
Pinto TPerreira, que, durante 
as “conferências” parte do 
auditório tem o olho prega­
do nas laudas, aliviado á 
medida que vão passando, 
eis que ali cumprem um de­
ver soèial, equivalente aos 
cumprimentos de pêsames 
em missa de sétimo dia.

É que a eloquência está 
em evidente recesso. Fala- 
se, por exemplo, na vigência 
do “processo oral”, mas os 
magistrados preferem que 
os postulantes, ao invés das 
razões orais, declarem que

se reportam ao que está es­
crito nos autos.

Certa vez estávamos 
nós fazendo uma sustenta­
ção oral num processo que 
ensejava esplêndida discus­
são. Um dos ilustrados de­
sembargadores, sereno, 
olhava ás páginas de uma 
revista mundana. Parei. Ol 
silêncio tomou o lugar da 
palavra, com sua insólita 
presença enchendo a sala dc 
julgamento. Os meritissi- 
mos julgadores olharam em; 
nossa direção. Retomamos o 
fio da palavra. Um deles, 
atento, pediu vista do pro­
cesso. Ganhamos o seu voto. 
E 0 direito aos embargos in- 
fringentes do julgado, que 
nos deram a vitória por 
maioria. Guardamos aquele 
momento com rara emoção. 
Conseguíramos um filão de 
ouro, a tênue abertura da 
jurisprudência em nova di­
reção, nos idos de 1949, a 
propósito da revisão dos 
contratos, contrariando a le­
tra expressa do Código Civil 
e trazendo à colação a velha 
“cláusula rebus sic stânti- 
bus”.

Teoricamente, portan­
to, oral é o processo, mas o 
que vale é o preto no branco, 
a Palavra escrita. Ao tempo 
de Rui Barbosa, vigia o for­
mulário, o termo, toda uma 
série de pedregulhos proces­
suais, formais, cabalísticos,

Álfio Ponzi

mas o grande tribuno rea­
bilitou a magia do verbo, ul­
trapassando o tempo regi­
mental. Sua palavra muda­
va a coloração dos votos, al­
terava as decisões.

Hoje, um Carlos de 
Araújo Lima, um Luiz Pinto 
Ferreira, oradores que pren­
dem a atenção do auditório, 
são exceções. Claro que não 
vivemos a era dos discursos 
bombásticos, dos ditiram­
bos, nem defendemos o dis­
curso vasio e sonoro. Nem a 
afirmação de que a palavra 
foi dada ao homem para es­
conder o pensamento. Mas 
andam por ai conferencistas 
que poderiam servir de soní­
feros. E é frequente ouvir 
roncos no auditório enquan-j 
to oradores maculam o ver-! 
bo, massacram a palavra,! 
provocam o sono profundo. i

Escrevíamos nós, há 
dias, ao sábio Osias Gomes,; 
que certos discursos ou con­
ferências deveriam ser ado­
tados como pena acessória 
nos processos criminais. 
Uma vez que ainda não te­
mos a pena de morte para 
os assaltantes à mão arma­
da, os torturadores e os estu- 
pradores, seria justo que 
lhes infernizássemos ' vi­
das, obrigando-os a ouvir, 
por exemplo, três horas 
por dia. após as refeições, a 
leitura em voz alta, de cer­
tos escritos portadores do 
tédio letal. E guardas 
cutucando-os com a ponta 
do sabre, se desviam a aten­
ção do “orador”. Certamen­
te a criminalidade diminui­
ria entre nós.

Ponto de Cem Réis
0 Ponto deCem Réis, o 

principal centro de 
reuniões públicas, 

das mais populares, de João 
Pessoa, continua mantendo 
sua tradição.

C erto  d ia , en­
contrando-me ali, com c 
habitué frequentador do re­
ferido, Luciano do Rego Lu­
na, meu amigo de infância, 

/ disse que, entre outros mo- 
• t̂ivos de minha volta às ori- 
ijgens, depois de morar 4 
'•|anos no Rio de Janeiro e 31 
Úem São Paulo, está o prazer, 
fc:de um “papo” no Ponto de 

Réis. Para nós da ve- 
Clha geração, como, por 
'.«xemplo, eu, Luciano, Ed- 
' 'milson Moura, Orvácio Lira 

Machado, José Cavalcanti, 
Mario da Gama e Melo, 
Mário Santa Cruz, Mário 
Teixeira, e muitos outros, a 
parada obrigatória no Ponto 
tem um sabor especial, por­
que relembramos a infância 
e a adolescência e, como diz 
o poeta, “recordar é viver”.

Papeando, muitas ve­
zes com velhos amigos, 
lembramos o nosso tempo 
de primário, no Grupo Mo­
delo, da Escola Normal, que 
funcionava no prédio da 
Praça João Pessoa, onde 
hoje está instalado o Tribu­
nal de Justiça.

Lembro-me, já na ado­
lescência, dos encontros no 
movimento local, com o ve­
lho amigo Mário da Gama e 
Melo que, ainda hoje, não 
passa um dia sem levar um 
papo com a turma, abor-

dando assuntos políticos, 
culturais e curiosidades.

Todo mundo faz, pelo 
menos, uma paradinha ali 
para um cafezinho, apesar 
do inflacionado preço de 
vinte cruzeiros a xícara. De­
putados federais e esta­
duais, vereadores, candida­
tos, estes em maior número, 
não ficam muito tempo sem 
uma passada pelo reduto 
histórico da Paraíba, cuja 
mudança de nome, para 
Viaduto Damásio Franca, 
oficialmente, ainda não 
conseguiu “apagar” a anti­
ga denominação.

A origem foi o bonde 
elétrico, com tarifa de cem 
réis. Aquilo é que era tem­
po, como diria o poeta po­
pular Moreira da Silva. De­
pois da demolição da igreja, 
outro erro imperdoável dos 
velhos administradores, no 
local foi instalado o ponto 
inicial das linhas de bonde. 
O povo ligou o ponto do ecb- 
nômico transporte coletivc 
ao preço de sua tarifa: Pon­
to de Cem Réis.

Muitos problemas da 
maior importância para os 
destinos da Paraíba e, quem 
sabe, até do Brasil, eram e 
continuam sendo discutidos 
alí.

É verdade que alguns 
desocupados se aproveitam 
do reduto para um tipo de 
atividade, condenável na

Oduvaldo Batista

opinião de uns, mas saudá­
vel, na de outros: falar da 
vida alheia.

Há uma minoria, muito 
constante no reduto, dada à 
calúnia. Mas, tudo isto não 
tira o romantismo da velha 
praça, a qual, sem qualquer 
ranço de saudosismo, deve­
ria permanecer com o nome 
tradicional.

, Com esta opinião, não 
quero desmerecer as quali­
dades de outro, velho amigo 
do tempo das lutas políticas 
estudantis, Damásio Fran­
ca, em quem votei, salvo 
erro de memória por volta 
de 1937, para presidente do 
Centro dos Estudantes. Foi 
uma das primeiras vezes 
que exerci o direito do voto, 
praticando, ainda na puber­
dade, a principal prática 
democrática.

De qualquer forma, o 
Ponto de Cem Réis ainda 
permanecerá por muitos 
anos sendo conhecido pelo 
seu antigo nome. Como pro­
va desta afirmativa estão ai 
os jovens, inclusive aqueles 
que ainda não exerceram o 
sufrágio livre e secreto para 
escolher seus governantes e 
representantes nos Legisla­
tivos. Muitos preferem a ve­
lha denominação da antiga 
praça.

O progresso transfor­
mou, fisicamente, o local, 
mas o costume permanece.

O Ponto de Cem Réis 
continua sendo, de um certo 
modo, uma tribuna popu­
lar.
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Continúa 
o Campeonato 
da Cidade

No dia 22 de maio de 1932 
A União publicou

Com a partida de amanhà á 
tarde, terminam os combates ini- 
ciaes do campeonato do corrente 
anno, o maior já realizado nesta 
cidade. Dabi em deante os cam- 
bates se tornarão muito melhor 
disputados, em virtude da decisi­
va competição em conquista dos 
principaes postos da collocação 
da tabeila official.

Apesar das circunstancias 
difficeis do momento, a mocidade 
desportiva tem demonstrado uma 
perseverança admiravel no de­
sempenho de sua tarefa de tornar 
cada vez mais popular o sport 
bretão.

Por outro lado, o publico não 
fica indifférente a essa expressão 
de vigor physico e moral das asso­
ciações desportivas, bem orienta­
das e coordenadas em seus desig- 
nios, pela Liga Desportiva. Va­
rias pelejas ia se feriram e&te 
anno com real successo e grande 
proveito.

Iva» Lucena.
A nossa terra já conta-com 

cerca de 600 amadores inscriptos 
nos livros officiaes da L.D.P. e 
promptos para dar demonstra­
ções de dextreza e agilidade em 
vários desportos. E se não fora a 
carência de recursos materiaes 
com que lucta o nosso meio des­
portivo, certamente todos esse es- 
forsos teriam maior brilhantismo 
e efficiencia.

O JOGO “ SANTA CRUZ”
X “ VENCEDOR”

Essa peleja registra bem o 
florescimento do sport em nossa 
capital: ambos os clubes dispu­
tantes são constituidos de ele­
mentos enthusiastas e decididos a 
dar uma bôa prova de seus conti­
nuados treinos. O “Santa Cruz”, 
que sahiu com aprumo no cam­
peonato passado e que, no torneio 
inicio deste anno, mostrou-se um 
adversário temivel, leva a campo 
um quadro bem organizado, ca­
paz de fazer susto ao seu competi­
dor.

O seu trio final é um dos me­
lhores, com Correia, Petrarca e 
Mathias. A sua linha media, 
composta de Zé Bras, Félix e Ga­
ma, é tenaz e incançavel. Quanto 
aos fowaras, encontramos .Astro- 
gildo, Lourinho, Fernando, Nel­

son e Bivar formando um ataque 
rápido e perigoso.

São os seguintes os quadros 
do “Vencedor” :

Braz, Severino, Meira, Soa­
res, Catharino, Ricardo, Eduar­
do. Gerson, Renato, Carlito e 
Abel.

2? - Ebardo, Josué, Nivaldo, 
Mard, Adhemar, Faria, Biu, Mi­
guel, Luca Joel e Misael.

Assim é de esperar que a tar­
de de hoje leve ao campo do “Ca­
bo Branco” numerosa assistência, 
principalmente porque o “Vence­
dor”, vem, da Ilha acompanhado 
de uma ardorosa caravana.

-  Os quadros de “ santa 
Cruz” estão assim organizados:

2’ - (em campo ás 13,30 hs) - 
Vieira Amorim, Falcão, Pedro 
Paulo, Itabayana, Firmino, Ha- 
roldo, Mario, Borrei, Zé Limá e 
Franquinha.

D - (ás 15 hs) Correia, 
Mathias, Petrarca, Zé Braz, Pe- 
lix. Gama, Astrogildo, Lourinho, 
Fernando Nelson e Bivar.

OS JUIZES
Actuarão como Juizes, os srs. 

Severino Burity, nos segundos 
quadros e Edgard Neiva, nos pri­
meiros quadros. São dois sport- 
man dos mais distinctos, que, 
certamente, cohibirão o jogo pe­
sado. '

Os preços para entrada no 
campo são populares: 1$000 ho­
mens; $500 creanças; senhoras, 
gratis.

GARÜ3SCHA3AS

AMEAÇADOS 
OS DOIS TERÇOS

As sequelas parlamentares geradas pela crise entre 
0 Ministro Hélio Belttão e o ex-ministro Jair Soares
âjois muitos deputados e senadores foram contempla- 

os com o credenciamento de amigos, eleitores e cabos 
eleitorais), aliados a outros desentrosamentos, entre o 
Executivo e o Legislativo, estão levando à conclusão de 
que 0 governo terá dificuldades em ver aprovado o seu , 
pacote de emendas constitucionais. Nesse sentido os 
líderes Nilo Coelho e Cantídlo Sampaio iá alertarínji o 
Palácio do Planalto, inclusive para o risco de ser rejeita­
do a emenda qme restabelece o quoruiA de dois terços 
para futuras reformas constitucionais - o maior dos ob­
jetivos oficiais.

Nada existem nas bancadas do PDS, contra essa 
mudança, que apenas favorecerá a situação na próxima 
legislatura, se as oposições somadas fizerem, a metade 
mais um na Câmara e no Senado, nas eleições de nq- 
vembro. Hoje, as emendas são aprovádas por maioria 
absoluta, mas restabelecidos os dois terços, apenas por 
entendimento entre todas as forças parlamentares será 
possível modificar a carta vigente. 0  problema é que o 
episódio dos credenciamentos na D"®vidência Social 
descontentou muita gente, em especial do PDS gaúcho. 
Alie-se a esse Estado de Espírito os anseios de outros 
segmentos parlamentares por maiores prerrogativas, 
alem das que o governo concedeu no referido pacote, e 
mais a reação guase generalizada, à implantação do 
voto distrital misto para as eleições de 19o6, e se terá a 
receita de uma derrota palaciana no Congresso.

Seus efeitos, nem haverá que duvidar, poderão 
tornar-se agudos, pois se o governo admite não ver esta­
belecido agora o voto distrital misto, e até não se impor­
taria muito com o aumento das prerrogativas, congres-. 
suais, faz questão absoluta dos dois terços. Sem eles, as 
oposições serão capazes de restabelecer as eleições dire­
tas de presidente, de alterar os capítulos da ordem ecg- 
nômica e social e, mesmo, de convocar uma assembléia 
nacional constituinte para rever toda a constituição. 
Como isso é considerado inaceitável pelo sistema e pela 
revolução, conflua quem guiser.

No caso dos-credenciamentos, comentava-se on­
tem que, mesmo sem desautorizar o ministro Hélio 
Beltrão, o presidente João Figueiredo poderia instruí-lo 
no sentido de alguma maleabilidade, equivale dizer, 
para dar seguimentos e concretizar a maioria delas. Isso 
aplacaria as iras dos pedessistas gaúchos.

Apesar do otimismo forçado que o Palácio do Pla­
nalto cotinua demonstrando à opinião pública, com re­
lação aos resultados das eleições de novembro, na inti­
midade 08 seus principais personagens reconhecem es­
tar se evolumando a sombra da derrota sobre os candi­
datos do PDS. Até algumas semanas atrás, não eram 
tão sinistras as previsões referentes aos principais Es- 
tadosi De lá para cá, crises, desentrosamentos e conse­
quências de alguns processos de seleção dos candidatcfe , 
a governador não deixam dúvidas: a possibilidade t 
insucesso da legenda oficial, é um fato. ^

Alguns casos específicos vêem sendo examinados e 
■ reconhecidos, no chamado grupo palaciano, vale repe- 
tif, apesar de, publicamente, o governo continuar a. 
apregoar a vitoria.

A sucessão mineira, longe de estar resolvida pafa o 
PDS Cbm a indicação de Eliseu Resende, continua a se 
agravar. O ex-mimstro dos Tranposrtes possui méritos, 
é competente e já esboça as linhas gerais da campanha, 
mas até a ^ ra  nao discutiu objetivamente suas metas e 
sua estratégia com o principal grupo do PDS local, os 
sempre preteridos ex-pessedistaS. Não se trata, obvia­
mente, de Eliseu repetir, em MinaSj p qúé jpb a chan- * 
cela do Palácio do Palácio foi feito no Cearáj^istoé, 
uma despudorada divisão de éaf ĉfe é’dê hórheaçoes fu-' 
turas em torno dos três grupos conflitantes do PDS lo­
cal. Precisaria, no entanto, costurar e ^roximar-se de 
todos, o que não executou até agora. A dipiuta na Con­
venção, do hoje candidato dissidente Murilo Badaró 
poderia serabsorvída e superada com a derrota do sena­
dor indireto, que cumpriría a promessa de se apresentar 
e depois se incorporaria à maioria. Sem um entrosa- 
mento prévio, no entanto, os resultados da Convenção 
vão deixar sérias seguelas, pois as bases do antigo PSD, 
desestimuladas e irritadas, bandear-se-iam para o anti­
go líder e'hoje candidato do PMDB, Tancredo Never T 
ex-presidente do extinto PP, aliás, é reconhecido no-),^ 
vemo federal como muito mais próximo da vitória aoi 
que Eliseu^ , , r, •Os recentes acontecimentos envolvendo a Previ­
dência Social, j)or outro lado, transformaram as previ­
sões da sucessão gaúcha. Antes de deixar.o Ministério, 
e por conta das divisões na oposição locai, Jair Soares 
dispunha de excelentes chances de chegar ao Palácio 
Piratini. Depois que o novo ministro. Hélio Beltrão, 
mandou sustar os 2 mil e 600 credenciamentos de médi­
cos, dentistas e hospitais feitos pelo antecessor horas ■ 
antes de transmitir-lhe o cargo, tudo virou. Informes 
chegados de Porto Alegre dão conta da mudança verifi­
cada na opinião pública local, voltando a crescer o indi­
cado pelo PMDB, Pedro Simon. Acresce que os efeitos 
do episodio não se limitarão a influenciar a sucessão 
l^^cna, pois se refletem em todo o país, em prejuízo do

Ò afastamento do nome de Emílio Ibrahim no Rio 
de Janeiro causou impacto igual. Não que o Palácio do 
Planalto imaginasse dispor o candidato de condições 
p a ra  ch eg a r ao P a lá c io  G u a n a b a ra , 
mas pretendia, no mínimo, boa performance . 
por parte dele e, mais do que isso, unidade 
has bancadas pedessistas, em condições de garantir à 
eleição de muitos indicados à Assembléia Legislativa ^  
à Câmara dos Deputados. Obrigado a renunciar poij 
não disixir do apoio de seu próprio partido, e por nãd 
haver demarrado no rumo'de uma votação no mínimo 
razoável, Emílio Ibrahim deixa para quem o substitua 
uma situação ainda pior. E também com reflexos na-í 
cionais.

No,Paraná, são sombrias as perspectivas pois 
sar do empenho de Ney Braga, que ate candidato a Pre 
sidência da Repúbica se lançou, o seu preferido Saul-T 
Raiz condena-se à derrota. E levará o já ex-governador 
de Roldão, em suas pretensões de retornarr ao senado.! ' 

De São Paulo, Penambuco, Goiás, Paraíba, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Amazonas, Rio Grande do Norte, 
Acre e Piauí, as notícias chegadas aos centros oficiais 
de informação continuam negativas, com relação aos 
candidatos do PDS.

Calçamento!
Sr. Mitor,

Nâo sabemos se é por relapsia dos proprietários do Instituto dql 
Rneumologia da Paraíba - hospital localizado à rua Dra. Neuza de 
Andrade, no Jardim 13 de Maio - ou se o problema é da alçada dai- 
Prefeitura, que ainda nâo pode calçar aquela artéria, embora o hospi­
tal exista ali há mais de 10 anos.

O trânsito com o transporte de pacientes é constante, tanto por 
parte das pessoas que utilizam seus veículos para transportarem os 
familiares enfermos, como pelas ambulâncias. Nesta época de inver­
no, a buraqueira é muito grande e as pessoas ali residentes sâo preju­
dicadas, pois suas casas sâo salpicadas pela lama lançada pelos auto­
móveis.

Naquele bairro, pode se fazer uma pesquisa e é fácil constatar 
üue muitas ruas foram calçadas sem muita necessidade - embora to­
das precisem ser calçadas - como é o caso Said Abel. Ê portanto, a 
oportunidade dos donos do hospital tomarem uma posição ou da Pre­
feitura providenciar'0 calçamento com emergência pois a necessidade 
é grande.

Tibúrcio de Melo e Silva 
Jardim  13 de Maio
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

0  PT E A OLIGARQUIA
O Partido dos Trabalhadores está certo quando decide preservar 

sua própria identidade, apresentanào-se ao povo armado em sua pró­
pria legenda, empunhando a sua própria bandeira. Na atual conjun­
tura. ele deixaria de ser ele mesmo se optasse por outra postura. En­
tão. não teriamos um Partido dos Trabalhadores. Teríamos apenas 
mais um partido, pouco importando que se chamasse dos trabalha­
dores ou não.

Para mim. o Partido dos Trabalhadores, sendo o que é, ou pelo 
menos o que pretende ser, tem uma incompatibilidade essencial tan­
to com o PDS como com o PMDB. Isso é verdade em termos nacio­
nais e é verdade em termos estaduais, se quisermos fazer uma refe­
rência ao caso específico da Paraíba. Entendo que o Partido dos Tra­
balhadores, na Paraíba, não devia apoiar, como não apoiou, nem a 
candidatura de Wilson Braga, nem a candidatura de Antônio Mariz, 
Exatamente como terminou acontecendo.

Mas, se admitíssimos um pequeno desvio no seu curso, no seu 
processo, ainda poderiamos compreender que, entre Wilson Braga e 
Antônio Mariz, viesse a optar por Wilson Braga.

Aí, veja-se bem, não me refiro mais a opção PDS-PMDB, refiro- 
me à opção Wilson Braga-Antônio Mariz.

Wilson Braga não se fez candidato de nenhuma oligarquia rea­
cionária. Antônio Mariz é o candidato de uma oligarquia reacionária, 
prepotente, retrógrada. De uma oligarquia faminta de poder oligár- 
quico, insaciável. De uma oligarquia descarada, que numa época como 
a nossa, tem o desplante de tentar nada mais nada menos do que a 
conquista de dois Estados, num, através do PMDB, no outro, através 
do PDS, num, combatendo a Revolução, no outro, defendendo a Re­
volução, e isso depois de haver passado quase vinte anos mamando nas 
tetas da Revolução em ambos os Estados, o que ainda continua fa­
zendo no Rio Grande do Norte.

Apoiar uma oligarquia assim não seria desmoralizante apenas 
para o Partido dos Trabahadores. Seria desmoralizante para qual­
quer partido. O único partido que se poderia prestar a esse rebaixa­
mento é mesmo o PMDB. Só mesmo o PMDB da Paraíba poderia 
sujeitar-se à ambição e à prepotência da oligarquia prepotente, reacio­
nária, e retrógrada que luta pelo poder por todos os partidos, empu­
nhando todas as bandeiras, o que é uma forma de não ser nada, de 
não representar nada, ser apenas ela mesma, representar apenas ela 
mesma - uma oligarquia faminta e insaciável que quer 0 poder a 
qualquer preço.

PMDB LUTA 
CONTRA O PT

Como 0 Partido dos Trabalhado­
res não concordà em fazer o jogo do 

, PMDB, é compreensível que o PMDB 
se volte contra o Partido dos Traba­
lhadores, acusando-o de estar fazendo 
o jogo do PDS, de estar servindo ao 
PDS com a divisão das oposiçòes.

A oligarquia de Catolé do Rocha 
diz assim: quem não está comigo, está 
contra mim.

E o PMDB repete: quem não está 
comigo, está contra mim.

Mas o PMDB introduz um outro 
engodo no sofisma.

O PMDB diz ao Partido dos T ra­
balhadores: quem não está comigo, 
está contra as oposiçòes, está dividin­
do as oposiçòes. Ou melhor: dividindo 
a oposição. Pois o PMDB tem a pre­
tensão de ser a oposição. Para o 
PMDB, a oposição é o PMDB, ou o 
PMDB é a oposição. E se o Partido dos 
Trabalhadores não está com o PMDB, 
para ele está contra a oposição.

Esta é a campanha que o PMDB 
está fazendo em todo o Pais, para ten­

t a r  esvaziar o Partido dos Trabalha­
dores. Para tentar jogar as oposiçòes 
contra o Partido dos Trabalhadores.

Todos os peemedebistas vivem 
agora dizendo e repetindo, como um 
disco só: o Partido dos Trabalhadores 
é divisionista, está dividindo e enfra­
quecendo a oposição, está fazendo o 
jogo do PDS...

Isso é para esvaziar e desmorali­
zar o Partido dos Trabalhadores.
PERSONALISTA E 
ISOLACIONISTA

Ness^ tentativa de esvaziamento e 
desmoralização do Partido dos Traba­
lhadores, seus inimigos levantam agora, 
com insistência, dois argumentos capi­
tais. Dois torpedos contra o vaso de 
guerra do Partido dos Trabalhadores.

Dizem uns: o Partido dos Trabalha­
dores é fruto de um personalismo, do 
personalismo de Lula. O Partido dos 
Trabalhadores é o partido de Lula. Tan­
to faz dizer Partido dos Trabalhadores 
como dizer Lula, tudo é a mesma coisa.

É um argumento venenoso, maldo­
so, perverso.

Dizem outroS: o Partido dos Traba­
lhadores está tomado de um “sectaris 
mo isolacionista”...

E o PMDB por cima de tudo, lança 
o torpedo do divisionismo: o Partido dos 
Trabalhadores é divisionista, está divin- 
do e enfraquecendo a oposição, está fa­
zendo o jogo do PDS, o jogo do Governo.

Como se vê, ê uma campanha terrí­
vel, demolidora, destrutiva. Uma cam­
panha perversa e cruel. Uma campanha 
para esvaziar e desmorolizar o Partido 
dos Trabalhadores de qualquer maneira.

SÃO PAULO E 
PARAÍBA

Por que tanto ódio, tan ta  raiva, 
tanta ira, tanto rancor contra o Parti-: 
do dos Trabalhadores? Por que toda 
essa campanha odienta e corrosiva?

No caso de São Paulo, porque a. 
candidatura de Lula a governador pòe 
em risco a candidatura do senador 
Franco Montoro.

E no caso da Paraíba porque a 
candidatura de Derly Pereira põe em 
perigo de morte a candidatura de An­
tônio Mariz.

É só por isso.
É só por isso que eles estão de den­

tes arreganhados tentando morder o 
Partido dos Trabalhadores.

MARIZ E OS 
TRABALHADORES

Mariz |)ertencia ao PTB. Era da 
oposição á Revolução. Mas, vitoriosa a

Revolução, Mariz traiu o PTB, traiu o 
Partido Trabalhista Brasileiro e aderiu à 
Revolução.

Agora, organizado o Partido dos 
Trabalhadores, Mariz tenta esvaziar e 
desmoralizar o Partido dos Trabalhado­
res.

Mariz está contra o PTB, contra o 
PDT e contra o PT. Teve Trabalhista ou 
Trabalhadores no nome, ele está contra.

0  governador Tarcísio Burity resol­
veu adquirir uma fábrica para os traba­
lhadores na Paraíba e Mariz ficou logo 
contra...

0  homem não quer nada com os tra­
balhadores.

Mas quer os votos dos trabalhado­
res... ■

0  que vai acontecer ê o que no dia 
da eleição, os trabalhadores vão mandar 
Mariz para aquele lugar.

Não é o que ele merece?
As urnas vão dar-lhe a resposta que 

está merecendo há muito tempo.
Os trabalhadores só estão esperan­

do a hora de votar.
TINHA GRAÇA O PT 
APOIAR MARIZ

Tinha graça, portanto, o Partido 
dos Trabalhadores apoiar a candida­
tura de Mariz.

Seria um impossível acontece.
Tinha graça o Partidos dos T ra­

balhadores apoiar o candidato do 
PMDB - o grande adversário dos tra ­
balhadores hoje, no dizer de Lula - e 
de uma oligarquia que se apresenta ao 
povo com esta plataforma: para go­
vernador, -votem em Mariz; para de­
putado federal, votem em Agripino, 
primo de Mariz; e para deputado esta- 
dua, votem no padre Américo Maia, 
primo de Agripino. E no Rio Gá-ande 
do Norte, depois de vbtarem em Tarcí­
sio Maia, irmão de Agripino, depois 
de votarem em Lavoisier Maia, primo 
de Agripino, votem em José Agripino, 
sobrinho de Agripino...

O Partido  dos Trabalhadores 
tem, portanto, toda razão em comba­
ter o PMDB. Tem toda razão em com­
bater o candidato do PMDB. Tem 
todn razão em combater o candidato 
dessa oligarquia. Tem toda razão em 
querer derrotar a candidatura de Ma­
riz.

O Er r o  d e  a g r ip in o

Quando João Agripino deu ordem a 
Mariz para que atraísse o apoio do Parti­
do dos Trabalhadores de qualquer ma­
neira, a qualquer custo, a qualquer pre­
ço, estava dando uma demonstração do 
quanto ele se encontra por fora da reali­
dade. João Agripino estava pensando 
que o Partido dos Trabalhadores era um 
p a rtid o z in h o  q u a lq u er. B astava 
oferecer-lhe uma Secretaria de Estado 
ou uma maleta de dinheiro da Camargo 
Correia e pronto. Mas não era nada dis­
so. Agripino estava mais por fora do que 
cinturão de soldado.

Mariz tinha de fracassar, como fra- 
'  cassou totalmente, na tentativa de 
dobrar, de curvar, de comprar o Partido 
dos Trabalhadores.

O Partido dos Trabalhadores não 
quer nada com Agripino. Não quer nada 
com Mariz. Não quer nada com a oligar- 
quitt dos Maia. Não quer nada com o 
PMí)b.

E João Agripino está desesperado, e 
*̂ ®‘̂ iz está apavorado, e o PMDB está 
ass(,mbrado porque eles sabem que se o 
P^̂ ^Hdo dos Trabalhadores conseguir

Derly Pereira 50.000 votos ou mais, 
® ‘-ãndidatura de Mariz estará lascada, 
l*Qdldada, derrotada.

E é por isso que, hoje, esse pessoal 
tem tnais raiva, mais ódio do Partido dos 
Trabalhadores do que do próprio PDS.

Joacil Pereira defende 
o remanejamento de áreas

0  deputado Joacil Pereira disse 
ontem, em Brasília, que o problema 
da invasão de áreas na Paraíba não 
é motivo para preocupação e nem 
tampouco prejudicará o pleito de 15 
de novembro próximo, porque, se­
gundo ele, um deputado só invade a 
área do outro quando as lideranças 
locais permitem ou concordam em 
mudar os seus compromissos e, na 
sua opinião, cabe agora ao candida­
to Wilson Braga e ao governador 
Clóvis Bezerra, assumir o comando 
da campanha e fazer o remaneja­
mento de áreas.

Segundo Joacil Pereira, com a 
candidatura do ex-governador 
Tarcísio Burity a deputado federal, 
diante do fato novo, porque um can­
didato que foi governador fatalmen­
te vai atrair votos, ele passou a con­
tar com votos que antes poderiam 
pertencer a determinado candidato, 
mas ao partido não interessaria que 
nenhum candidato fosse arquimilio- 
nário de votos, arriscando a perder 
um ou dois de sua bancada, por fal­
ta de divisionamento do eleitorado.

Para Joacil Pereira, não houve,, 
em sentido rigoroso, uma invasão de 
áreas porque as lideranças locais são 
quem decide a votação. Houve sim, 
uma modificação devido á candida­
tura de Tarcísio Burity. “Todos per­
deram um pouquinho, um candida­
to que foi governador fatalmente vai 
atrair votos, mas, eu espero que 
tudo isso seja sem prejuízo maior 
para as demais candidaturas. Que 
não cause um prejuízo maior, por­
que tem que ser eleitos de 6 a 7 de­
putados do partido. Eu continuo, 
apesar do prejuízo que sofri com o 
fato novo da candidatura de Tarcí­
sio Burity, achando que tenho possi­
bilidade de me reeleger, da mesma 
forma que os outros candidatos que 
estão no páreo”.

Com a saída de Burity do Go­
verno para disputar uma vaga nai 
Câmara dos Deputados, segundo  ̂
Joacil Pereira, tudo isso vai desfale­
cer porque, o que ele tinha de rece­
ber de apoio à sua candidtura vai 
cessar doravante, “então ele fica no 
que está e nós vamos nos consolidar 
cada vez mais. Que ele seja o mais 
votado do Estado é uma coisa pre­
visível, natural, mas ao partido não 
interessaria que um candidato fosse 
arquimilionário- de votos arriscando 
perder um ou dois de sua bancada 
por essa falta de divisionamento do, 
eleitorado.

- Não há uma invasão de áreas 
propriamente dita, 0 elejtqfadq se 
conquista, há concessões, qcordos 
que dependem dqs chefias locais. Se

chega um líder e diz que não pode 
votar em determinado candidato 
pelo fato novo da candidatura de 
Burity está tudo certo, porque são 
eles que liberam a votação, mas ao 
invés de ficarmos tristes e cruzar os 
braços vamos partir para outras 
conquistas. Eu tenho confiança na 
minha atuação política, na imagem 
perante o eleitorado paraibano no 
desempenho que tive na Câmara. 
Não é a candidatura de ninguém 
que vai me amedrontar. Confio na 
direção do meu partido, confio no 
eleitorado paraibano”.

Acrescentou ainda que nin­
guém invade área de ninguém por­
que o Estado é de todos os candida­
tos. “É claro que se eu chego hum 
Município de um candidato a depu­
tado federal que nasceu alí, as che­
fias locais têm compromissos com 
ele, eu devo ter respeito a ele, mas se 
ele quer se desenvencilar dele ex- 
pontaneamente, eu aceito porque o 
Estado é de todo mundo”.

OBSTRUÇÃO
Disse o deputado Joacil Pereira 

que até hoje não entende porque não 
se põe a maioria do PDS em esforço 
concentrado para derrotar a obstru­
ção da oposição no Senado Federal, 
impedindo a aprovação de emprés­
timos que vem prejudicando todos 
os Estados, principalmente a região 
nordestina, uma região pobre que 
há três anos sofre as consequências 
da seca.

“Não entendo porque os sena­
dores do PDS não comparecem ma­
ciçamente ao plenário, pelo menos 
3m determinados períodos, no cha­
mado esforço concentrado para de­
sobstruir a pauta do Senado. Seria o 
único caminho enquanto não se mo­
difica o Regimento”.

O deputado Joacil Pereira não 
concorda com o comportamento do 
ministro Hélio Beltrão, qúe ao assu­
mir a Previdência Social sustou os 
credenciamentos do ex-ministro 
Jair Soares. “Ele errou, mesmo não 
cancelando, dizendo apenas que 
sustou para exames, porque provo­
cou uma má interpretação, um en­
tendimento prejudicial à boa ima­
gem do ex-ministro Jair Soares, que 
é um homem honesto, sério e traba­
lhador, um dos maiores auxiliares 
do presidente Figueiredo, que vivia 
em harmonia com a classe política. 
Todos os deputados admiram o Mi­
nistro Jair Soares, e além disso, os 
credenciamentos de médicos de 
hospitais não importam propria­
mente em. aumenta .de depesas, e 
um rateio dos pagamentos dos re­
cursos”. •

Marcondes satisfeito com 
viagem de Clóvis Bezerra

0  deputado federal Marcondes 
Gadelha, candidato do PDS ao Se­
nado, disse ontem que o êxito da 
viagem do governador Clóvis Bezer­
ra a Brasília é uma demonstração de 
que a continuidade administrativa e 
a união do PDS em torno da ação do 
Governo do Estado são fundamen­
tais para o fortalecimento cada vez 
mais intenso do desenvolvimento da 
Paraiba.

O sr. Marcondes Gadelha cha­
mou a atenção para o fato de que os 
pleitos da Paraiba obtidos pelo go­
vernador Clóvis Bezerra foram enca­
minhados pelo ex-govemador Tarcí­
sio Burity, de modo que o mérite 
cabe tanto a um quanto ao ouíro,. 
havendo, assim, uma perfeita sin­
tonia de ação cujo maior beneficiá­
rio é justamente o desenvolvimento 
do Estado. “Por ai se vê como é im­
portante assegurar a continuidade 
das obras e realizações do Governo”, 
comentou o deputado.

O parlamentar também desta­
cou que, conforme declarações do 
pfóprio governador Clóvis Bezerra, o 
apoio da bancada federal do PDS foi 
essencial para o atendimento dos 
pleitos da Paraíba junto ao Governo 
federal. Segundo ele, os recursos as­
segurados pelo ministro Delfim Neto 
para a oferta de crédito de custeio 
aos agricultores da Paraiba, no valor 
de 1 bilhão de cruzeiros, resultam, 
portanto, dos esforços do ex- 
govemador Tarcísio Burity, do empe­
nho do governador Clóvis Bezerra, do

Marcondes Gadelha

trabalho dos secretários da área eco­
nômica do Estado e da atuação da 
bancada federal do PDS, além do 
tratamento sempre favorável do Go­
verno federal à Paraiba.

O sr. Marcondes Gadelha afir­
mou que no Senado irá acentuar 
ainda mais seu apoio á continuidade 
dos programas, planos e projetos que 
estão sendo executados atualmente 
no Estado.

Diva Carneiro escolhida 
para representar Paraíba
Dona Diva Carneiro, viúva do 

deputado Jandhuy Carneiro, foi es­
colhida para ser a líder da represen­
tação paraibana na tradicional Fes­
ta dos Estados, que se realizará em 
Bfasília no mês de junho. Na próxi­
ma semana, Dona Diva vem a Pa­
raiba para manter contatos com os 
órgãos responsáveis pela promoção 
cultural do Estado.

A Festa dos Estados será nos 
dias 25, 26 e 27, no Parque Rogério 
P ithon F arias, em B rasilia , 
destacando-se entre as atrações as 
barracas de todos os Estados, com 
mostras de artesanato, produtos lo-

cais, roupas típicas, shows e apre­
sentação de conjuntos folclóricos. A 
renda liquida será destinada a obras 
assistenciais, retornando 10 por cen­
to aos Estados e os 90 por cento se­
rão aplicados pela Casa do Candan­
go, que mantém creches e atende a 
anciões e desempregados.

Segundo Dona Diva Carneiro, 
todas as lideranças estão empenha­
das pelo brilhantismo de suas barra­
cas, e está éerta de que não faltará o 
apoio do Governo da Paraiba e dos 
artesãos do Estado para assegurar o 
êxito de sua representação.

Joacil: confio na direção do PDS

Burity diz que acha 
estranho tratamento 
de Pedro Gondim

O ex-governador Tarcísio Burity disse ontem 
que estranha a maneira como o sr. Pedro Gondim 
vem lhe tratando, “porque a ele só tive atenções, in­
clusive a familiares seus. Ele está ajudando a eleger 
quem já foi o maior inimigo do funcionalismo públi­
co”.

Na sua entrevista concedida ao programa Cor­
reio Debate, o candidato a deputado federal pelo 
PDS, criticou a linha deconduda do PMDB, mas res­
salvou o Partido dos Trabalhadores, “pois o PT é um 
partido coerente e que faz oposição ao Governo com 
uma linguagem respeitosa”.

- Agora eu sou apenas Tarcísio Burity e vou para 
a luta com mais liberdade, disposto para lutar, e as 
armas que usarei são as que eles vão ditar (numa re­
ferência aos candidatos fio PMDB).
certos

Segundo ele, é preciso ser teimoso para romper 
)s obstáculos, a luta contra a inércia. Dizendo is-

so, explicou algumas obras do seu Governo, como o 
Espaço Cultural e a retirada da pedra do Porto de 
Cabedelo.

A respeito da sua votação na região de Princesa 
e em Monteiro, mostrou o quanto fez por essas re­
giões. e que irá aos M.unicipios centrados por estas 
cidades, “porque eu confio no povão”.

Do ponto de vista ideológico, disse o ex- 
gove,rnador Tarcísio Burity que a sua coerência é to­
tal, vão contrário, de muitos que estão por ai. Sem­
pre defendí, como hoje, defendo, a legalidade. Acei-, 
tei ser Governador no período en̂  que o presidente 
Figueiredo fazia a promessa de democracia no Bra­
sil. Fiz pronunciamentos em defesa da Constituinte, 
já como governador e foi visto como um escândalo? 

..defendí e defenda,o vpto dp,analfabeto, por ser unja 
questão muitô reiativá, póis sabemos que existem le- 

i-*tra<ios quê .sv®te!lm̂ a»tl»coxielfaMQr!e8 e de dinheiro; 
defendi a eleição direta, como defendo, embora con­
sidere que eleição indireta também seja democráti­
ca”.

A reêpeito da desativação das frentes de emer­
gência, ele considerou como uma imprudência total. 
‘̂Quem deve estar satisfeita é a oposição, o PMDÈ, 

mas podem tomar nota. Ontem eles pediam a desati­
vação, amanhã vão pedir que voltem as frentes de 
trabalho. Podem tomar nota que isto vai acontecer. 
“Ele explicou que as chuvas caidas ultimamente fo­
ram boas para os abastecimentos d’água, para a 
criação de gado e jiara o algodão, mas para a cultura 
de subsistência nao adiantou, uma vez que está tudo 
perdido, o feijão, o milho, o arroz.

O deputado Assis Carnelo rebateu ontem, as crí-
ticas que estavam sendo dirigidas pelos seus colegas 
Edivaldo Mota e Orlando Aimeida, ao ex- 
governador Tarcísio Burity diante das declarações 
destes no programa Fogo Cruzado, da Rádio Âra- 
puan, na ultima quinta-feira.

Marcando uma presença segura na tribuna, As­
sis Camelo explicou que o sr. Tarcísio Burity exerceu 
sua própria defesa diante da política radical que vem 
sendo uma tônica na campanha do PMDB na Paraí­
ba.

Camelo negou que o ex-governador Tarcísio Bu- 
ril^ esteja temendo qualquer coisa, pois já lançou 
sua candidatura a deputado federal, e toda a Paraí­
ba sabe que ele será o mais votado pela sua brilhante 
e eficaz administração nos três anos que passou à 
frente do Governo do Estado.

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA 

PARAIBA
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS
O DR. RIDALVO COSTA, Juiz Federal, ri0 Paraiba, em

virtude da Lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 

dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n’ 2396 Cls. IV, de uma 
AÇÃO Execução Hipotecária, movida por CAIXA ECO­
NÔMICA FEDERAL FIUAL DA PARAÍBA contra JA- 
SON TAVARES DA CUNHA MELO E SUA MULHER 
para cobrança da quantia de Cr$ 1.552.569,42 acrescida de 
juros, custas e demais acréscimos legais proveniente de 
CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como nâo foi possível 
ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se en- 
contrar(em) residindo em lugar incerto e nâo sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal .‘<*A UNiAO”, me­
diante o qual fica(m) citado(s) JASON TAVARES DA 
CUNHA MELO e sua mulher D. LUZIA PINHEIRO DA 
CUNHA MELO. brasileiros, casados, e}é func. púb., ela 
doméstica, para, em 24 horas, pagar(em).a dívida reclama­
da ou oferecer(em) bens à penhora sob pçna de não o fazen­
do proceder-se a esta em tantos quantos bastem ao paga­
mento e, uma Vez penhorados bens imóvds, ííca(m) desde 
já INTIMADO(S) da penhora o(s) ctejuge(s) do(s) execu- 
tado(s), se chsado(s) forfem), podendo oferecer(em) em­
bargos á execução no prazo legal. Do contrário presumir- 
se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como verdadeiros, os fatos arti­
culados pelo Autor. Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos catorze dias ^  
mês de abril de 1982. Êu, assinatura ilegivel, Técnico Judi­
ciário o datilografei. Eu. Bei. Afonso Leite Braga, Difetor. 
da Secretaria o subsorévi.

DR. RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL



I'A M PIN A  C.HANDK.
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GOVERNO 0 0  ESTADO DA PARAIBA 
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ASSEMBLEIA QERA LO RDINdRIA  *  '
■ J Fleam convidados os senhòres acionistas, para se
■ 1 reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, que

deverá ser realizada no dia 16 ( d ezo ito ) de junhojdo
corrente ano. às 10:00 ( dez) horas, na sede social da
Companhia, sito à rua Feliciano C im e s l n, bairro de
Jaguaribe, nesta Capital para deliberarem sobre e *5
seguinte Ordem do Dia;

s ' -  , ■ 1 •  Discussão e votação do Relatório da D ireto ria ,'

V* Pareceres do Conselho Fiscal, Conselho de Adminis-
tração, Auditores Independentes e Demonstrac^S;^
Financeiras, atinentes ao exercido social enceiriKlotri.
em 31 de dezembro de 1981. f

4. 2 -  Capitalização da correção monetária do Caphai

S’-' ' reallzadona fo rm a d o A rt.1 6 7 d a L e ln ‘*6.404; [
3 *  Eleição dos membros do Conselho Fiscal

. ' P  . 4 ‘ Outros assuntos pertinentes
AVISO
Outrossim, comunica a seus acionistas, q u e s e e rv

contra a disposição dos mesmos, na sua sede social.
sita à rua Feliciano Cim e s /n , nesta Capital, duranteo
expediente nonVial de t.'ib>-;)no, os np fonr\^ esta-
belecida no '  .:13G da Lei n« 6.404 d e 1 5 /1 0 /7 6 . os
seguintes documentos;

1 - Relatório da Diretoria, Pareceres do Conseihc
Fiscal, Conselho de Administração, Auditores Irv
dependentes e Cópias das Demonstrações Finan­
ceiras, relativos ao exercido encerrado em 31 df 
dezembro de 1981.

João Pessoa, 12 de maio de 1962
FRANCISCO AR NAUD DINIZ  

Pro«s rinConeelho de Administração

. « .« D ^ s r s  C Ü ÍA 3 0 S  S ,''i-S ra C A lS A  

C . G . C . O i í )  n « ( J b .9 5 2 . io 9 'O O O l-9 *  

niTiL m oaiTWAMo
T i c u  eonliU dd« M m h o ra *  t o l o i l a t u  4« a rm iÈ S a  CÀICAKfi 

l^lmll^tCALSA# p tra  M r*un ir*a t a  A«M abl«ia G«r«l <VdÍDarla - 
9 do d u  21 da Joftkio da 1962« aa aua aáda aao ia l a l t i

à  Joaquia laboea &»16>XacarWoSa PaaaeaofB« a f ta  da dlaaa- 
%U*m ã d a lib a ra raa  aotarat a ) AproTáçã# daa C ^ ta a  aataraa ta ; 
M  « u r o ia t*  ■eoliLl noA » >a B )« |ra r4 r * 0 « |ilt4 U w r
* B t m t i a  » o u ta r t«  4* o a p ltá ll  C) à p r a c lu  •  nn im el«  de -  
etueX S lr e te r le  •  « leak r Aevet'«l«*tftnetS)(hiteee eam atM  
tla e s te e *  Adie» eoe M le0ü.éji0Mt ^ a « e e ru * e e  e  dCppoeiçãe dee 
e en a ^ s e  ecion lete%  ae  ej«4 aatím lf e l t e  d nm  Jeeqiine leBoee 
e l U ,  le c e r ,  íoSo í ie e e e im .o e  4»ou«ontoe e  4a* M re íe i*  . •  
e r t .  U J ,  4e 1*1 e,6.4flli/7Sv r t í e r m te e  e ^ j^ u re ie la  a.ooM  -  
f l a d »  e s  3 X « < e » 1 9 a i*  ^a . l ^  Mie de '

jk,*'
U r a ta

íCAIX
IfCONdlMC* 
InofMu

AVISO

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL FI­
LIAL DA PARAÍBA, comunica aos cooperati- 
vados da Cooperativa Habitacional Cabo 
Branco Ltda - Seção II, que a ordem para a ssi- 
natura dos contratos de repasse das casas do 
Cdnjímto Criétò Redentor será a seguinte:
,, Plano A - Digs 24 e 25.05.82 

" Plano B - Dias 26 e 27.05.82 
. Plano C - Dias 28 e 31.05.82

Outrossim, cientificamos que os cooperati- 
vados que nào apresentarem de forma satisfa'- 
tória a documentação exigida no sub-item 8.9.4 
do Termo de Compromisso, até 31.05.82, será 
substituido por outro cooperativado.

Chamamos a atenção de que, para a assi­
natura dos contratos, os cooperativados deve­
rão comparecer à Caixa Econômica Federal - 
Núcleo de Empréstimos a Pessoa Jurídica e 
Programas Habitacionais, Parque Solon de Lu- 
cena 331 - 1" Andar - Sala 111, no horário ban­
cário, munidos de documento de identidade.

Ouem poupa na Caixa esta com mais.

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 
PLÁSTICOS PROFISSIONAIS 

DA PARAIBA 
(AAPP-PB)

EDITAL

Pelo presente EDITAL ficam convocados 
todos os artistas plásticos profissionais do Es­
tado da Paraíba para participar da eleição da 
nova diretoria e do Conselho Fiscal, no próxi­
mo dia 25, terça-feira, de 8:00 às 12:00 horas e 
de 4:00 às 16:00 horas. ^

As urnas, para recebimento dos sufrágios, 
funcionarão no NAC - Núcleo de Arte Contem­
porânea, à rua das Trincheiras . e no atelier 
do artista plástico Glaucio Figueiredo, 
Círculo Operário, em Jaguaribe.

Ass. Francisco Dantas 
Presidente

no

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profisalonain:

EUaabeth de FátloMí M. C. da Cttaha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Hdsna Gbahrio 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botdbo

OMTteidd; D N pe 
N A U  "A  U N U O ’

-  PATRONAL -  lAA -  BACLPA -  ', "O Noan" --------------AA - - M» - lœ.
C O U B IO  OA PABAI1 4 V” *

Conjunto Residencial D. Pedro II n» l.í 
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Epitácio Soares ao apresentar o livro de Fátima Araújo (á esquerda)

Jornalista 
lança livro 
de crônicas

Com a presença do 
secretário José de Farias 
Tavares, assessores da 
Secretaria de Educação 
e Cultura do Município; 
jornalistas, alunos dos 
Cursos de Letras e Co­
municação Social da 
Universidade Regional 
do Nordeste, a escritora 
e jo rnalista  Fátim a 
Araújo lançou, anteon­
tem, à noite, no Museu 
de Artes da FURNe, o 
seu livro de crônicas 
■‘Folhas do Tempo”.

A obra, editada 
pela Gráfica da Univer­
sidade Federal, e prefa­
ciada pelo escritor Sér­
gio de Castro Pinto, 
teve como apresenta­
dor, o acadêmico Epitá­
cio Soares.

Nesse seu segundo 
livro (o primeiro foi 
“Buscando as Flores”), 
Fátima Araújo, que é 
cronista do jornal “O 
Norte”, faz uma abor­
dagem de assuntos va­
riados, desde desencon­
tros amorosos, lembran­
ças de infância, impres­
sões de viagens, a as­
suntos de interesse co­
munitário.

Corrida é 
homenagem 
à Infantaria

Dentro das come­
morações alusivas ao 
Dia da Infantaria (24 de 
maio), o 31? Batalhão de 
Infantaria Motorizado, 
promoverá amanhã, a 
XI Corrida “General 
Sampio”, que será ini­
ciada às 15:30 horas, 
partindo da Rua Getú- 
lio Vargas, em frente 
aos Correios e Telégra­
fos, e terminando no 
O.belisco da Praça dc 
Centro Cívico. A corrida 
percorrerá as principais 
ruas de Campina Gran­
de, contando com a par-, 
ticipação de dezenas de 
estudantes dos diversos 
estabelecimentos de en­
sino de Campina Gran­
de, e atletas que já par­
ticiparam de competi­
ções anteriores.

A prova é aberta ao 
público masculino e fe­
minino, pertencente a 
unidades militares, re­
presentações industriais 
e comerciais, colégios, 
clubes esportivos e tam­
bém avulsos. As inscri­
ções estiveram abertas 
até às 10:00 horas de on­
tem, no Quartel do 3U 
BIMtz. Todos os atletas 
que completaram o per­
curso receberão na se­
gunda semana após a 
prova, os respectivos di­
plomas de participação; 
até o 15̂ ’ colocado mas­
culino e 10’ colocada fe­
minina, serão entreg^ues 
medalhas, ficando os 
troféus, reservados para 
as equipes classificadas 
em 1’ e 2’ lugares

A XI Corrida “Ge­
neral Sampaio” será 
promovida de acordo 
com as seguintes nor­
mas, que deverão ser 
cumpridas pelos atle­
tas: Início, após a deto­
nação de um pistola 
pelo Juiz da Partida; 
chegada em forma de 
funil, sob a supervisão 
dos Juizes designados, 
tendo como linha de 
chegada a boca do funil.

Andreazza vem à Parmba 
para fazer inaugurações
No próximo mês de junho, o 

ministro Mário Andreazza, do In­
terior, deverá estar novamente na 
Paraíba. Sua vinda está marcada 
para o dia 07, com o objetivo de 
presidir a solenidade de inaugura­
ção do Açude de Poções, no mu­
nicípio de Monterio, construído 
pelo Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas(DNOCS).  ̂

Ainda sem confirmação do 
Gabinete do Prefeito Enivaldo Ri­
beiro, nessa mesma estada do mi­
nistro Mário Andreazza, deverão 
ser inauguradas as obras construí­

das em Campina Grande, com re­
cursos do Ministério do Interior.

CENTRO CULTURAL 
Andreazza, ao que se informa, 

naquele dia, estará entregando à 
população campinense as instala­
ções do Centro Cultural do Mu­
nicípio, construído na presente ad­
ministração, e que já está funcio­
nando nas proximidades do Parque 
do Açude Novo, abrigando, no seu 
interior, as atividades culturais da 
Secretaria de Educação e Cultura 
do Município.

Calazans chegará dia 29 
para visitar C. Grande
No próximo dia 29, o presiden­

te do Banco do Nordeste do Brasil, 
Camilo Calazans de Magalhães, 
estará em Campina Grande, se­
guindo, após 0 seu desembarque no 
Aeroporto João Suassuna, para a 
cidade caririzeira de Sumé, onde 
inaugurará a agência local do 
BNB.

A de Sumé, será a décima pri­
meira agência instalada pelo Ban­
co do Nordeste no Estado da Paraí­
ba.

Após a inauguração da agên-

!cia, 0 sr. Camilo Calazans, acom­
panhado de auxiliares e autorida­
des, se deslocará para o vizinho 
município de Serra Branca, onde 
inaugurará um açude construído 
com financiamento do BNB, na 
Fazenda Mulungú, de propriedade 
do deputado Álvaro Gaudêncio Fi­
lho.

O reservatório a ser inaugura­
do naquele dia, numa homenagem 
ao dirigente máximo do Banco do 
Nordeste, receberá o nome de Açu- 
ce “Dr. Camilo Calazans de Maga­
lhães”.

Agência do Unibanco vai 
ser instalada na cidade
Entre os meses de julho e agos­

to, a rede bancária de Campins 
Grande contará com mais um esta­
belecimento de crédito particular, 
com a instalação, nesta praça, de 
uma filial da União de Bancos Bra­
sileiros (Unibanco), que já possui 
agência na Capital.

Objetivando a instalação de 
sua agência campinense, a direçãoi 
do Grupo Unibanco já adquiriu, na 
Rua Presidente João Pessoa, no 
centro da cidade, o prédio comer­
cial onde funcionava a firma Socil,

que será remodelado e adaptado às 
suas novas finalidades.

Terceiro maior complexo fi­
nanceiro privado do País (as duas 
primeiras posições ficam com o 
Bradesco e o Itaú), o Unibanco, ao 
instalar sua filial na praça de Cam­
pina, contribuirá de forma positi­
va, para a dinamização das ativi­
dades creditícias dos setores do co­
mércio, indústria e da agropecuá­
ria, abrindo, também, perspectivas' 
de absorção de grande parcela da 
mão-de-ob#a existente na cidade.uiiue lu u o u im v a  a  i irm a  o o c u , m a o -a e -o o ra  e x is te n te  n a  c iu au e .

Câmara pede que ^arda  
noturna seja recriada

Campina Grande poderá ter 
re,organizada a sua Guarda No­
turna ainda no corrente exercício, 
pela Secretaria de Segurança 
Pública do Estado, atendendo rei­
vindicação da comunidade, atra­
vés da Câmara Municipal.

Requerimento nesse sentido, 
de autoria do vereador João Moisés 
Raia, foi aprovado em abril, enca­
minhado, anexo a um ofício do Po­
der Legislativo, assinado pelo pre­
sidente Àltair Pereira e pelo secre­
tário Genésio Soares, ao então titu-<

lar da pasta da Segurança Pública, 
coronel Geraldo Navarro.

ESTUDOS
A consulta feita pela “Casa de 

Félix Araújo” sobre a possibilidade 
de reconstituição da Guarda No­
turna de Campina, foi respondi­
da, esta semana, pelo Coordep^or 
Geral de Polícia, da Secretaria de 
Segmança Pública, bacharel José 
Salvador Pereira.

Segundo ele, o assunto em 
pauta está sendo objeto de estudos, 
por parte daquela pasta.

Vereadores participarão 
do 109 Encontro Nacional

Campina Grande estará repre­
sentada, de hoje até o dia 27 do 
corrente mês, no XIX Encontro 
Nacional de Vereadores,, a ser 
realizado na cidade de Campo 
Grande, Capital do Estado de 
Mato Grosso do Sul, numa promo­
ção da União dos Vereadores do 
Brasil, com o patrocínio do Gover­
no Pedro Pedrosian.

Deste encontro, tomarão part« 
os vereadores Altair Pereira, José 
Sobreira Targino, este, presidente 
da União dos Vereadores da Paraí­
ba; e João Fernandes da Silva, re-;

presentando a bancada oposicio­
nista na “Casa de Félix Araújo”.

No conclave, serão discutidos 
importantes temas de interess« 
municipalista e das Câmaras Mu­
nicipais de todo 0 País, que serão 
|disòorridos por experientes confe­
rencistas, e debatidos por repre­
sentantes de vários Estados.

Ontem, na Câmara, o presi-

áente em. exercício Rildo Fernan- 
es, lamentou que a vereadora Ma- 

!ria Barbosa não estivesse incluída 
na delegação local, para represen­
tar a mulher canjpinense no impor­
tante Encontro.

Centro de Pesquisa 
encerra curso sobre 
controle ãe pragas

j
O Centro Nacional de Pesquisa do Algodão, ór­

gão da Embrapa em Campina (jrande, concluiu esta 
semana curso sobre “Controle de Pragas e Ervas Da­
ninhas”, iniciado desde o último dia 18, para exten- 
sionistas da Emater e Banco do Nordeste do Brasil.

O curso constou de aulas práticas e teóricas, 
aplicadas pela equipe de instrutores formada pelos 
engenheiros-agrônomos Ervino Bleiche, Orozimbo 
de Carvalho e Raimundo Braga, com a coordenação 
do chefe de Difusão Tecnológica do CNPA, Clodion 
Torres Bandeira.

O objetivo dos recentes cursos aplicados naque­
le centro de pesquisa, é essencialmente aumentar a 
capacitação do elemento que lida diretamente na 
cultura do algodão, ou orientando os produtores, den­
tro de convênios firmados visando a melhora quanti­
tativa e qualitativa daquela cultura no país.

Além de treinar técnicos no próprio Centro Na­
cional de Pesquisa do Algodão, aqui no bairro do 
Centenário, em Campina Grande, este órgão tem es­
tendido sua contribuição técnica por todo o Nordes­
te, através de equipes técnicas, na aplicação de cur­
sos e orientações mais detalhadas sobre a cotonicul- 
tura.

O Ceará tem sido alvo de uma atenção especial, 
dado o volume produtivo que vem se esboçando ulti­
mamente. Em Iguatu, depois de um Dia de Campo 
ali realizado, que reuniu 257 pessoas, entre técnicos, 
agricultores e autoridades em geral, uma equipe do. 
CNPA, formada por Raimundo Braga e Cleinton 
Maia, volta àquela cidade, para nos dias 25 e 26 do 
corrente, aplicar curso sobre aspectos relacinados com a 
condução da cultura e sementes selecionadas. Idên­
tico curso já foi, anteriormente, aplicado na cidade 
cearense de Sobral e muitos outros estão programa­
dos este ano, dentro do organograma traçado pelo 
Centro Nacional de Pesquisa do Algodão.

Reinauguração do 
parque de vaquejada 
será no fim do mês

De propriedade dos empresários Arthur e Pedro 
Freire, o Parque “Maria da Luz”, maior centro de . 
vaquejadas do País, foi totalmente reaparelhado 
ampliado, devendo ser reinaugurado no próximo dia 
30.

Para a reinauguração do Parque, será realizada 
uma grande vaquejada com a participação de va­
queiros de Campina Grande e demais municípios 
paraibanos, todos eles experimentados no conhecido 
esporte da derruba do boi.

No dia 27, os proprietários do Parque “Maria da 
Luz” estarão recepcionando a Imprensa com um co­
quetel, para apresentação das melhorias que foram ‘ 
introduzidas naquele recanto de lazer e turismo de ’ 
Campina Grande.

Apreciadores das vaquejadas, os srs. Arthur 
Freire de Figueiredo e Pedro Cavalcanti Freire, in­
vestiram ria remodelação do Parque cerca de 10 mi­
lhões de cruzeiros, dotando-o, inclusive, de arqui­
bancadas cobertas.

ESTADO DA PARAlBA 

COMISSÃO ESTADUAL DE 

PLANEJAMENTO AGRÍCOLA 

CEPA/PB

COMISSÃO DE LICITAÇÃO E 

ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

N» 01/82
AVISO

A Comissão Eistadual .«.de Planejamento Agrícola 
CEPA/PB através da sua Comissão de Licitação e Aliena­
ção de Bens Móveis, instituída pela Portaria n’ de 
10 de junho de 1981, faz saber a quem interessar possa que 
fará realizar no próximo dia 08 de junho às 15 (quinze) no­
ras em sua sede,' localizada na Av. Cap. Joeé Pessoa n’ 
^ /89  - Jaguaribe, TOMAI)A DE PREÇOS para contrata­
d o  de Empresa Especializada para Serviços de Limpeza e 
Conservação da propria CEPA, órgão vinculado á Secreta; 
ria da Agricultura e Abastecimento.

O Edital contendo as condições e exigências pará a 
participação, encontra-se afixado no Quadro de Avisos des­
ta Comissão no endereço supra citado. Demais esdareci- 
mentos, inclusive cópia do Eaital ou referência, poderão ser 
obtidos junto á Gerência Administrativa no horário normal 
(le trabalho.

Comissão Estadual de Planejamento Agrícola, em: 
,loâo Pessoa, 18 de maio de 1982.

WALMOR BELO RABELLO PESSOA DA COSTA 
Presidente da Comissão de Licitaçlb
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TELEFONE

Vende-se um telefone prefixo 221, tratar 
cpm Eduardo Félix pelo fone 221-1220 - ramal 
37 (pela manhã) e 224-5233 (pela tarde) - Preço 
Cr$ 170.000,00.



CIDADE.
A m n A D  • João Pessoa, sábado 22 de maio de 1982

“Grupo do Barulho”
O ex-governador Tarcísio Burity, durante entre­

vista ontem à Rádio Correio, deu ciência à ca­
pital de mais um grupo de atuação política na 

Paraíba. Trata-se do Grupo do Barulho que é inte­
grado, segundo o ex-governador, candidato a depu­
tado federal, pelos críticos mais acerbos à sua admi­
nistração.

Justificando a linguagem agressiva que vem 
apresentando ao rebater as acusações do “Grupo do 
Barulho”, o ex-governador explicou que tem que uti­
lizar as mesmas armas que estão sendo esgrimidas 
contra sí

□ □ □

i

Situação
difícil

•  Comenta-se no Cal-
Íadáo, em Campina 
írande, que o grupo 

Cunha Lima vem per­
dendo prestino mesmo 
entre aqueles seus 
eleitores mais fíéis. 
Uma das razões è a au­
sência de Ronaldo, 
candidato a prefeito, 
do convivio entre a 
população. Criticam 
0 ex-prefeito pelo çme 
consideram um “de­
sinteresse” : Ele conti­
nua morando no Sul do 
país quando já deveria 
estar na Paraíba.

Defesa na 
Assembléia

•  Os deputados Edi- 
valdo Mota e Orlando 
Almeida foram sur­
preendidos ontem, du­
rante a sessão plená­
ria da Assembléia Le­
gislativa, com a vee- 

.^mente defesa que o de­
putado Assis Camelo 
fez do ex-governador 
Tarcísio Burity. Por 
quase meia hora Mota 
e Almeida esbraveja­
ram acusações à admi­
nistração passada. 
Não esperavam a rea­
ção tão forte de Came­
lo que não deixou nada 
sem resposta.

Forró 
na Lagoa

•  A partir de segunda- 
feira tem forró no Par­
que Solon de Lucena 
(Lagoa). A iniciativa é 
da Rádio Arapuan que 
pretende produzir um 
programa diário dedica­
do ao gênero com apre­
sentação do radialista 
Cardivando de Oliveira. 
Com este programa, 
pretende a emissora di­
vulgar mais intensa­
mente a música regional 
principalmente pela 
proximidade dos feste­
jos de São João.

Semana de 
Prevenção

•  Com distribuição de 
certificados e palestra 
técnica foi encerrada na 
tarde de ontem, a V Se­
mana da Prevenção de 
Acidentes do Trabalho 
promovida pela Toá- 
lia S/A Indústria Têxtil. 
O gerente da empresa, 
engenheiro Edgard Da­
vid, falando durante 
o e n c e rra m e n to , 
manifestou-se satisfeito 
com o êxito da promo­
ção e agradeceu a cola­
boração das autoridades 
e dos conferencistas.

□ □ □

Pagamentos do Estado
O Tesouro do Estado pagou, no período de 17 a 21 

deste mês, ás administrações direta e dêscen- 
tralizada, a importância global de úm bilhão 

225 milhões 834 mil cruzeiros. Coube à admiriistra- 
ção direta, o montante de 884 milhões 372 mil cru­
zeiros e á descentralizada, a soma de 341 milhões 462 
mil cruzeiros.

As maiores somas foram pagas ã folha de paga- 
^^en to  de pessoal, num total de 696 milhões 944 mil 

ao pessoal da administração indireta.cruzeiros e 
num total de milhões 82 mil cruzeiros.

□ □ □

Desagravo a 
Giselda

•  o  Conselho Estadual 
de Educação, em ses­
são extraordinária, 
presidida pelo profes­
sor José Augusto Pe­
res, acolhendo propos­
ta formulada pelo con­
selheiro Genival da 
Silva Torres, aprovou 
por unánimidade, voto 
de desagravo à profes­
sora Giselda Navarro 
Dutra. A iniciativa do 
CEE deve-se à campa­
nha caluniosa movida 
recentemente contra a 
Secretária de Educa­
ção e Cultura.

Poesia do 
sertão

•  0  livro de poesia Pe­
daços de Verdade, de 
Joao Româo Dantas, se­
rá lançado hoje às 21 ho­
ras no auditorio do Fó­
rum de Sousa. O prefá­
cio é assinado pelo de­
putado Eilzo Matos. 
João Romão tem seu li­
vro lançado graças a ini­
ciativa dos seus familia­
res, para quem o traba­
lho deverá encontrar 
boa receptividade junto 
ao público paraibano. 
Pedaços de Verdade 
mostra os conflitos do 
homem num cenário 
agressivo e belo.

□ □ □

•  Fitzcarraldo, uma epopéia filmada na selva 
peruana pelo diretor alemão Werner Herzog, 
iniciou as projeções de ontem na competição 
oficial do Festival de Cannes. 0  filme é estrela­
do por Klaus Kinski no papel-título, Paul Hits­
cher e o brasileiro José Lewgoy com uma parti­

do especial da atriz italiana Cláudia Car­
inate.

•  Começam as especulações sobre o au­
mento no preço da gasolina. Já falam até 
num novo preço para o combustível: 117 cru­
zeiros. Até agora, no entanto, o Conselho 
Nacional de Petróleo não liberou nada ofi­
cial sobre o aumento. Se realmente ele vigo­
rar a parjtir de segunda-feira haverá uma 
nova ondq de aumentos em todas as áreas.

•  O presidente do Banco Central, Carlos Geral­
do Langoni, declarou esperar que no próximo 
ano 0 Urçamento da Uniao posse, absorver al­
gumas contas abertas (sem limitpq de pnstnv) 
hoje incluídas no Orçamento Moi^ltário^como
os subsídios a agricultura e a eai^ îríaçao

O caminhão atingiu dois veículos no acidente em Cruz das Armas

Chuvas provocaram acidentes 
automobilísticos na Capital

Dois acidentes auto­
mobilísticos marcaram on­
tem o dia de chuvas inten­
sas pela manhã, em João 
Pessoa. As chuvas atrapa­
lharam inuito a visibilida­
de, assim como não deram 
boa segurança para os 
freios dos veículos. Logo de 
madrugada, um caminhão 
- chapa MW-5954, do Rio 
de Janeiro - não conseguiu 
obedecer ao sinal que esta­
va fechado, devido a sua 
velocidade, colidindo com 
uma camioneta, na aveni­
da Cruz das Armas, no 
cruzamento que fica próxi­
mo do Mercado da Cidade 
dos Funcionários.

O caminhão truncado 
depois de colidir com a ca­
mioneta, atingiu ainda um 
Volswagen fusca que vi­

nha em direção contrária, 
além de tornar inútil um 
dos semáforos do cruza­
mento. O veiculo estav.a se 
dirigindo para Campina 
Grande, com um carrega­
mento de milho seco (que 
serve para ração de ani­
mais ou moagem). Segun­
do informações de um dos 
carregadores que transpor­
tavam a carga para outro 
caminhão, a carga toda pe­
sava aproximadamente 15 
toneladas.

O prejuízo ninguém 
soube calcular, enquanto o 
motorista foi levado para o 
Hospital de Pronto Socorro 
com ferimentos leves. No 
acidente não houve ne­
nhuma vitima fatal, se­
gundo versão dos policiais 
de trânsito que estavam no 
local 7 o reboque só come­
çou a trabalhar a partir das

Ó fusca virou mas não deixou feridos

A grade de proteção também ficou estragada

8 horas da manhã e, du­
rante algum tempo, o trá­
fego quase ficou paralisado 
naquele trecho. O aciden­
te, ocorrido em plena ma­
drugada, provocou protes­
tos por parte dos morado­
res da área, que há muito 
tempo solicitam das auto­
ridades a colocação de gra­
deamento para evitar o en­
volvimento das residências 
nesses tipos de acidentes.

Outro acidente, desta 
vez de pequenas conse

quências, aconteceu no 
cruzamento entre as ruas 
Henriques Siqueira e Pa­
dre Antônio Pereira. O 
fusca azul de placa AE- 
0462, de Guarabira, foi 
pego ao atravessar o cru- 
zamentp sem observar a si­
nalização e virou, depois 
de ter sido atingido pelo 
outro fusca branco de pla­
ca AT-8â95, de João Pes­
soa. A colisão aconteceu 
por volta das 9hl5m e não 
teve vitimas fatais.

Será pedido 
um colégio 
para Geisel

Os moradores do Conjun­
to Ernesto Geisel vão solicitar 
ao ex-governador Tarcísio Bu­
rity que reivindique junto ao 
Governo Estadual ã constru­
ção de um colégio estadual de 
2" grau e a implantação de 
uma feira livre naquele núcleo 
habitacional, durante visita 
que ele fará segunda-feira à 
noite.

O diretor de Relações 
Públicas do Centro Comuni­
tário do Conjunto Ernesto 
Geisel. Ernane Ribeiro, disse 
que estas são as duas princi­
pais reivindicações que far o 
ao ex-chefe do Executivo mas» 
que, também lembrarão a ne­
cessidade de pavimentação 
das principais ruas daquele 
núcleo residencial.

A implantação de um co­
légio de 2" grau e a feira livre, 
pelo menos uma vez por sema­
na. vai beneficiar mais de 
duas mil famílias que residem 
nos Conjuntos Ernesto Geisel, 
Radialistas e Grotœs, princi­
palmente, evitando que estas 
pessoas se desloquem a Cida­
de dos Funcionários, aos do­
mingos, para fazer suas com­
pras.

O sr. Emane Ribeiro His­
se a c re d ita r  que o ex- 
governador Tarcísio Burity 
vai procurar resolver as difi­
culdades daquelas conjuntos, 
solicitando ao governador Cló- 
vis Bezerra é a administração 
municipal a criação da feira li­
vre, e o calçamento das ruas 
dos conjuntos Geisel e dos Ra­
dialistas.

A Saelpa trabalha na iluminação da Ponte Sanhauá

Iniciadas as obras na 
ponte sobre o Sanhauá

A Prefeitura Municipal e 
Saelpa iniciaram ontem os tra­
balhos de iluminação da ponte 
do rio Sanhauá, que liga João 
Pessoa a Bayeux, fazendo parte 
dos serviços de melhoria das 
condições daquela ponte. As 
obras da instalação de energia 
elétrica tiveram inicio na parte 
da manhã, devendo ser conclui- 
das até hoje.

O trabalho está sendo feito 
conjuntamente entre eletricistas 
da Prefeitura Municipal e ope­
rários da Sociedade Anônima 
de Eletrificação da Paraiba-
Saelpa, com material fornecido 
pela Prefeitura. No local serão 
colocados dois postes para a li- 
gão de energia, passando pela 
ponte.

SSP vai implantar 
nova delegacia que 
funcionará 24 horas

Brevemente a população pessoense contará com 
os serviços de uma nova delegacia: a “Central de 
Policia”, como vai ser chamada, funcionará 24 horas 
por dia e receberá as quéixas de todo o tipo de crime 
que o interessado deseje prestar. “As providências 
serão tomadas de intediato” - declarou o superinten­
dente de Policia Estadual, coronel Lindemberg Pa­
trício.

Durante todo o primeiro expediente de ontem, o 
superintendente esteve em reunião com todos os de­
legados da Grande João Pessoa, a portas fechadas. 
Depois da reunião, ele recebeu a imprensa e anun­
ciou também a criação de outros cargo de delegado. 
“Nós teremos um delegado exclusivamente para efe­
tuar rondas, blitz e batidas nos locais de maior índi­
ce de marginalidade”.

Segundo o coronel Lindemberg Patrício, essa 
medida tende a diminuir o índice de assaltos que au­
mentou nos últimos dois meses, em João Pessoa. 
“Nós já havíamos conseguido diminuir as ocorrên­
cias. No entanto, houve dois tipos de assaltos que 
núnca tinha acontecido antes: o primeiro foi a um ô- 
nibus e depois o mesmo ocorreu com uma farmácia”.

Para o superintendente, o índice dessas ocorrên­
cias deverá diminuir a partir do momento em que o 
delegado de rondas entrar em ação. Outros temas fo­
ram discutidos durante a reunião de ontem, mas que 
não puderam ser divulgados. Segundo Lindemberg, 
o objetivo do encontro com os delegados foi princi­
palmente” a implantação de novas medidas de segu­
rança, visando a diminuir a criminalidade na cida­
de”.

Universitários não 
votam na escolha do 
novo chefe do D AC

Os alunos do curso de Comunicação da Univer­
sidade Federal da Paraíba não poderão mesmo parti­
cipar das eleições que escolherão, na próxima terça- 
feira, os nomes que ocuparão os cargos de chefia e 
sub-chefia do Departamento de Artes e,Comunica­
ção - DAC, ligado ao Centro de Ciências Humanas 
Letras e Artes (CCHLA).

Isso foi confirmado ontem pelo atual diretor do 
CCHLa , Arael Menezes da Costa. “Nós temos uma 
legislação a ser obedecida e ela diz que a representa­
ção estudantil no colegiado que fará a escolha dos 
nomes terá que vir a partir do Diretório Acadêmico”.

O fato é que o Departamento de Artes e Comu­
nicação não conta com um D. A. e sim um Centro 
Acadêmico - CA. A diferença entre as duas siglas es­
tá exatamente no seu raio de representatividade: en­
quanto o DA representa todos os cursos de um depar- 

♦tamento, o CA consegue representar apenas um dos 
cursos desse mesmo grupo.

Ontem pela manhã, um grupo de estudantes do 
DAC - os que fazem parte da chamada “Comissão de 
Vigília à Democracia” - esteve no gabinete de Arael 
Menezes e ouviu dele as explicações sobre a questão 
da legislação. “Eles me disseram que iriam consultar 
os colegas sobre a minha resposta” - adiantou Arael.

As eleições para a escolha dos nomes que ocupa­
ção a chefia e sub-chefia do DAC ocorrerão na próxi­
ma terça-feira, a partir das 9 horas, durante a reu­
nião do órgão colegiado que é formado por todos os 
professores do Departamento. “Se os alunos tives­
sem constituído' um DAC teriam a sua participação 
garantida em 1/5 do número de professores que, no 
caso do DAC, são 50. Os alunos então seriam repre­
sentados no colegiado por 10 de seus companheiros” 
- explicou Arael.

Nas eleições da próxima terça-feira, cada um dos 
componentes do colegiado terá direito ao voto secre­
to, e os dois nomes que ocuparão os cargos serão tira­
dos entre os próprios integrantes desse grupo. Cada 
um deles, então, poderá ser eleito.

FIEP encerra hoje 
a 15̂  Olimpíada 
Operária da Paraíba

A Federação das Indústrias do Estado da Paraí­
ba, encerra hme, no Centro de Atividades Aprtóo 
Velloso, às 20,30h a 15? Olimpíada Operária da Pa­
raíba, oportunidade em que será escolhida a rainha 
desta competição.

Segundo programação distribuída pela Federa­
ção, imcialmente haverá a solenidade de abertura 
pelo presidente da FIEP, Fernando Marques de Al­
meida, a execução do Hino Nacional pela Banda da 
Pofícia Militar, entrega de troféus aos campeões e 
apagamento do fogo simbólico.

As enmresas que partictoaram da competição 
foram, de Campina Grande, Máquinas Aríüs, Pani-
ficadora Modelo Besa, Bentonit, Impar, Ceag, Se

til
Cleméntirio Saícol, Expresso Nacional, Caranguejo e 
Artemel.

De João Pessoa participaram a Amosa, Adese- 
ne, A União, Citex, Amazonas, A Gincan, Compel, 
C ^ p m  Cimepar, Ciane, Ciraulo, Cisai, Cabedelo, 
ECTT, Empar, Enarq, Ibrave, InComel, Iplac, Itape- 
mirim, Johnson & Johnson, Laje Alta, Promac, 
Marcosa,_ Pedrosa, Polyutil, Saelpa, Telpa, São Ge­
raldo, Toália e Brascorda.

A iluminação da ponte do 
rio Sanhauá deverá estar pronta 
hoje, necessitando de dois dias 
pára 0 trabalho, devido a depen­
dência dos trabalhos da oficina, 
segundo informaram os traba­
lhadores no local da obra.

Também outros serviços es­
tão sendo feitos na ponte, como 
recuperação de uma parte dela, 
visando o seu melhoramento. 
No local também foi colocado 
um semáforo, pela Rede Ferro­
viária Federal, para sinalizar a 
pássagem do trem que circulará 
de João Pessoa para as cidades 
de Santa Rita e Bayeux, a 
exemplo do que acontece em 
Cabedelo, por onde o trem já 
circula.

Dirigente da Urban 
visita distrito e 
ouve os mecânicos

Por determinação do prefeito Damásio Franca, 
o presidente da Urban, Marcílio Franca, e o assessor 
especial da Prefeitura Francisco Nóbrega compare­
ceram, anteontem à noite, ao Distrito Mecânico 
para ouvir reivindicações da classe dos mecânicos 
sobre alguns problemas que afligem estes trabalha­
dores.

Marcílio e Nóbrega ouviram atentamente as 
reivindicações dos mecânicos e prometeram levá-las 
aos conhecimento do prefeito Damásio Franca, que, 
conforme disseram, está atento a qualquer reclama­
ção partida das classes trabalhadoras de João Pes­
soa. Os dois assessores de Damásio admitiram ser 
muito justos os pedidos feitos pelos mecânicos e, por 
isso mesmo, deverão ser atendidos de imediato.

O assessor especial Francisco Nóbrega ressal­
vou, porém, a situação econômica e financeira difícil 
por que passam os municípios brasileiros, que en­
contram obstáculos para resolver todos os problemas 
surgidos com o desenvolvimento das cidades. Mas, 
tranquilizou os mecânicos que os problemas serão 
solucionados pela Prefeitura e Urban.



INTERIOR.
ADNIÜO João Pessoa, sábado 22 de maio de 1982

noticias
MILITARES

Maviael de Oliveu
P BEC
Sob o comando do Coronel Engenheiro 

Jardim, reintegrou-se em solenidade festiva, 
ao 1" Grupamento de Engenharia, o 1̂  ̂Bata­
lhão de Engenharia de Construção, com sede 
na cidade de Caicó-RN.

O 1" BEC, que nasceu naquela cidade, foi 
há 8 anos transferido para São Gabriel da Ca­
choeira, no Amazonasd, onde cumpriu desta­
cada atuação na área do 2’ Grupamento de 
Engenharia.

A sua volta a Caicó, motivou momentos 
de vibração cívica, pois é considerado o filho 
amado que vol|;a a casa paterna, e por essa ra­
zão o povo se associou ao evento militar de 
maneira muito expressiva, como iremos con­
tar, a partir de amanhã.

Reservistas do
W  RC Mec

O Comandante do IG*? Regimento de Ca­
valaria Mecanizado, sediado na Estrada do 
Aeroporto, em Bayeux-Pb, está convidando os 
reservistas abaixo relacionados, a entrarem 
em contato com a Seção Mobilizadora daque­
le Regimento, pessoalmene ou através de car­
ta, com a finalidade de atualizar seus endere­
ços:

- 1" Tenente R/2 Eduardo Fernandes Pai­
va

- Subtenentes da Reserva João Pinto de 
Figueiredo

Reservistas:

-  Antonio de Pádua Araújo dos Santos'
-  Antonio Roberto Vilela Marques
- Carlos Ary Tavares de Melo
- Carlos Pereira de Lacerda
- Edson Andrade Campina
- Edmilson Francisco de Melo
-  Edimilson Alves Diniz
-  Eudísio Balbino Ferreira
- Francisco Carlos Fernandes Donato
-  Franciso Leite Lima Neto
- Ildefonso Ferreira Lima.
- Jânio de Freitas
- João Dias Viana
- José Eudes Matos de Carvalho
- José Nunes de Figueiredo Filho
- José Silvino da Silveira
- Josival Albuquerque de Souza
- Levy Freitás do Amaral
-  Luiz Rodrigues de Morais
-  Manoel Francisco da Silva Filho
- Marco Antonio de Souza
- Narciso Camilo da Silva
- Nilton Gouveia de Carvalho
- Ricardo Gomes da Silva
- Roberto de Araújo Martins
- Severino do Ramo das Neves
- Valdeci de Oliveira Ferreira

Dia da Infantaria

“O Comandante do 15'’ Batalhão de In­
fantaria Motorizado, Cel José Alverto Neges 
Tavares, tem o prazer de convidar V. Sa. para 
as solenidades comemorativas áo Dia da In­
fantaria.

Local: Quartel do 15" BI Mtz
Data: 25 de Maio de 1982
Hora: 07:50
Traje: Militares - 4” A - Civis: Passeio”.

3P BI Mtz em
Campina Grande

Às 09:00 da última 4? feira, perante auto­
ridades civis e militares da Região, instalam- 
se oficialmente, em Campina Grande, o 3D 
Batalhão de Infantaria Motorizado, recém- 
transferido de Caicó-RN, e que absorveu a 5’ 
Cia de Infantaria.

Da programação festiva no quartel da an­
tiga 5’ Cia, constou o seguinte:

- Formatura da tropa
- Hasteamento do Pavilhão Nacional
-  Leitura dos Atos de extinção da 5'̂  Cia 

Inf e da efetivação do 3D BI Mtz, em Campi­
na Grande.

-  Ordem do Dia Alusiva .
-  Entrega do aquartelamento, do Major 

Álvaro Vitorino Pontes, ao Tenente-Coronel 
Paulo Romero de Medeiros Ferreira, Cmt do 
3D BI Mtz,

-  Canto da Canção da Infantaria
- Desfile da Tropa
As felicitações da Coluna ao Comandante 

e demais componentes do 3D Batalhão de In­
fantaria Motorizada, com votos de boas vin­
das. ,

Lembrete

Se você completa 18 anos em 1982, até 30 
de junh', o alistam';.ito é gratuito. Dirija-se á 
Junta de Serviço Militar de seu' Município e 
cumpra sua obrigação.

Data Intima

Comemorou no dia 19, nova idade, g gja 
Maria Romilda Teófilo Magalhães, espv^g J q 
C el Magalhães, Chefe do Estado-M í̂ Jqj. J q 
QG/1" Gpt E.

À distinta nataliciante, os parabéns da 
Coluna.

EdmilBon Lúcio garante 
boa produção de algodão

Patos (A União) - A produ­
ção do algodão deste ano na re­
gião da grande Patos, está prati­
camente assegurada. A afirma­
ção é do diretor presidente da 
Cooperativa Agrícola Mista de 
Patos, Edmilson Lúcio, que se­
gundo ele, depois das chuvas dos 
meses de abril e maio em toda re­
gião, se não assegurou 100'^ da 
produção, pelo menos garante a 
maior parte da safra. Com as irre­
gularidades das chuvas do início 
do ano. todas a lavouras planta­
das pelos agricultores foram per­
didas. O algodão cuja cultura re­
siste mais a estiagem, conseguiu 
sobreviver, mas sem muita espe­
rança de safra. Com o inverno das 
últimas semanas de abril e do iní­
cio de Maio, assegurou pratica­
mente a boa safra do algodão des­
te ano de 82.

Em relação a produtividade, 
caso tudo transcorra normalmen­

te, a produção do algodão na nos­
sa região será superior a do ano 
passado, que com a longa estia­
gem não foi possível a plantação 
resistir, e a safra não alcançou a 
expectativa dos produtores. Com 
as plantações de milho, feijão e 
arroz, não aconteceu a mesma 
coisa. Pois, por serem culturas 
necessitadas de muita água, o in­
verno não está sendo o suficiente 
para salvar todas as plantações. 
Com a estiagem dos meses de ja­
neiro e fevereiro, as lavouras que 
foram plantadas no mês de de­
zembro ficaram todas perdidas, o 
que causou um grande prejuízo 
aos produtores. Com o reinicio 
das chuvas da segunda quinzena 
do mês de abril, os produtores 
voltaram a fazer novas planta­
ções, que com uma outra estia­
gem não será possível haver uma 
colheita total das lavouras.

Buracos nas ruas dificultam o tráfego dos automóveis

Moradores prejudicados 
com os buracos nas ruas

Patos (A União) - As famí­
lias residentes nos bairros mais 
afastados da cidade estão se sen­
tindo prejudicados com os enor­
mes buracos e amontoados de li­
xos nas ruas da cidade. Desde o 
inicio do mês de abril, quando as 
chuvas começaram a cair n^sta 
cidade, povocaram vários buracos 
e transbordamentos de galerias 
nas artérias da cidade, que até 
hoje permanecem do mesmo jei­
to, sem que a Prefeitura Munici- 
p a l, a tra v és  da S e c re ta ­
ria de Viação e Obras, tivesse a 
iniciativa dé tomar as minimas 
providências.

Além das familias prejudica­
das, também sofre o mesmo 
problema os proprietários de veí­
culos, que se continuar da manei­
ra que está r ficarão . .: ameaça­
dos de não poder mais trafegar 
por algumas ruas da cidade. Na 
rua Geraldo Cabral, situada no 
bairro de São Sebastião, os veícu­
los estão passando por cima da

calçada, isto é, se o proprietário 
quaiser chegar até sua residência 
motorizado, caso contrário, ele 
tem que deixar seu carro durante 
o dia a 100 ou 200 metros de dis­
tância de sua residência, e à noite 
deixando guardado no Posto de 
Gasolina a quase um quilômetro 
de distância.

No centro da cidade, onde a 
Prefeitura tem olhado mais um 
pouco, além de existir muitas fa­
lhas no calçamento, vem o 
problema dos galhos de algaroba, 
que os funcionários cortam e dei­
xam no meio da avenida, perma­
necendo no local por mais de uma 
semana. Nos bairros da cidade e 
mesmo no centro, o lixo no meio 
da rua não fica só por culpa da 
prefeitura, pois, conforme decla­
rações de moradores, muitas ve­
zes os garis fazem uma limpeza 
no local, permanecendo limpo 
por alguns dias, m'qs algumas do­
nas de casa relaxadas voltam a 
jogar os resíduos no mesmo local.

Nego Chico 
se candidata 
a prefeito

Sousa (A União) - 
O PDS de Antenor Na­
varro terá mais um can­
d id a to  a P re fe ito . 
Trata-se do agropecua- 
rista Francisco Ferreira 
Braga, Vereador mais 
votado naquele municí­
pio nas últimas eleições.

“ Nego C h ico ’’, 
como é conhecido popu­
larmente, conta com 
apoio significativo den­
tro do seu partido, rece­
bendo, desde já, a soli­
dariedade dos' líderes 
políticos Zuingre Bezer­
ra, Sebastião Afonso de 
Carvalho, Valdemar Pe­
reira, José Domiciano e 
Epitácio.

O companheiro de 
chapa de Nego Chico se­
rá apresentado dentro 
de poucos dias e, trata- 
se de um nome de gran­
de prestígio.

Para deputado es­
tadual, Nego Chico e 
seus amigos votarão em 
Raimundo Benevides 
Gadelha e para deputa­
do federal, no candidato 
indicado pelo Grupo 
Gadelha.

A candidatura de 
Nêgo Chico tem grande 
respaldo popular e mui­
tas chances de vitória, 
repercutindo como uma 
verdadeira bomba, de 
grande impacto.

Laércio não 
aceita sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
O ex-deputado Laércio 
Pires insiste em não 
aceitar a sua candidatu­
ra a P re fe ito  pelo 
PMDB de Sousa, por 
uma das sublegendas, 
pois acredita que essp 
processo não resolve 
problemas, e sim cria 
sérios problemas.

Laércio Pires espe­
ra sair candidato único 
do seu partido, e por 
isso não vai aceitar par­
ticipar de uma campa­
nha com três nomes, 
para criar divisões den­
tro 'do grêmio oposicio­
nista.

Na próxima sema­
na ele participará do 
programa o Caldeirão 
Político, quando terá 
oportunidade de expli­
car as razões porque não 
aceita disputar a Prefei­
tura de Sousa em suble­
gendas.

Gente sacrificada

Como pode o Banco do 
Brasil executar devedores 
inadimplentes, se a seca 
negou-lhe todas as condi­
ções para cumprimento de 
seus compromissos.

Este foi o trecho do dis­
curso do vibrante Deputado 
Joacil de Brito Pereira, pro­
nunciado na Câmara Fede­
ral em defesa de uma classe 
desamparada, que na reali­
dade é sem nenhum favor, o 
sustentáculo do Brasil, no 
entanto vive relegada a um 
plano inferior. Agricultor, é 
sinônimo de analfabeto, de 
velhaco e enrblâo, além da 
hipótese que faz de seu imó­
vel, ou mesmo custeio agrí­
cola, é necessário muitas ve­
zes de avalistas,,a sua pala­
vra, não vale nada, tira a 
primeira parcela, precisa 
que venha um fiscal, ou re­
presentante da Emater* 
para que seja liberada as 
outras, caso contrário -não 
sai. Cícero se fosse vivo fica­
ria decepcionado com a 
classe que tanto defendueu, 
com tanto entusiasmo.

No entanto. Pereira 
Barreto diz: Tudo quanto

somos, tudo quanto possuí­
mos devemos a Agricultura. 
Todas as nossas riquezas, 
todas as nossas ciências e 
artes, todas as maravilhas 
da indústria, todas as ele­
gâncias da vida moderna 
não seriam possíveis sem o 
trabalho da terra.

Mesmo assim, é a pro­
fissão aniquilada, persegui­
da, sem nenhuma represen­
tação, até mesmo cargos 
eletivos, representando a 
classe, não se fala, procura 
os Partidos indicam outros 
que sejam portadores de* 
títulos.

E agricultura que é 
base de tudo, vai se arras­
tando, principalmente nes­
tes três últimos anos com a 
irregularidade do inverno, o 
homem do campo fica em 
situação difícil, se chove 
planta, vem o sol intenso 
seca a terra, a semente mor­
re, fica 0 homem do campo 
lutando contra a Natureza; 
procurando salvar não so­
mente a sua lavoura, mas o 
seu pequeno patrimônio 
onerado com taxas, juros e 
correção monetária. Quan-

Marisio Moreno
do perde as esperanças, uns 
vão morrendo lentamente, 
sob o peso da responsabili­
dade e outros vende tudo 
que tem e bota a família em 
um caminhão, e vai tentar a 
vida no Sul, embora mor­
rendo de saudades deste 
Nordeste velho e sofredor.

Até mesmo as verbas 
que vêm, são desviadas 
para O Amazonas, segundo 
protesto de Deputados,i 
mesmo assim continuamos, 
na mesma luta, aguardando 
dias melhores, até que um 
dia chega a velhice, e 
aposenta-se com o prêmio 
do sacrifício de permanecer 
na terra.

Fica o homem frustado, 
sem fazer nada, vencido, 
como se fosse uma condena­
ção. E a morte rondando a 
sua casa, esperando a opor­
tunidade para levá-lo, dei­
xando compromissos para a 
família resolver fazendo 
parte da pequena herança.

É esta a situação do ho­
mem do campo, que alguém 
chama de herói... melhorse- 
ria que chamasse de sacrifi­
cado.

PMDB de Patos ainda
sem candidato para 
disputar Prefeitura

1'atos (A União) - Políticos do Partido do Movi­
mento Democrático do Brasil reconhecidamente, 
líderes nesta cidade e na região, conforme declarações 
de alguns deles, não estão muito satisfeitos com o de­
senrolar dos acontecimentos políticos do partido em 
Patos, principalmente pelo fato de até o momento 
aquela agremiação não ter apontado um candidato 
para concorrer com a chapa 8o PDS na sucessão Mu­
nicipal.

DIVERGÊNCIAS

A situação do partido, não é das melhores, uma 
vez que continuam as divergências entre o Grupo 
Mota, liderado pelos irmãos Edvaldo e Edmilson 
Mota, e as lideranças do chamado PMDB ortodoxo. 
Conforme já é do conhecimento de todos, o deputa­
do Edvaldo Mota não abre mão de forma alguma de 
sua liderança, permitindo que o Candidato de Cabe­
ça da Chapa seja apontado e procedente do antigo 
MDB, enquanto que os Peemedebistas, lembrando o 
acordo entre o deputado Antonio Mariz e o Senador 
Humberto Lucena de que os candidatos das três 
principais cidades do Estado seriam da ala do Sena­
dor, por isto não aceitam de forma alguma que o de­
putado Edvaldo Motta lance um candidato de sua 
confiança.

Diante de tal situação, aumenta a cada dia a in­
certeza dos oposicionistas, que continuam ansiosos 
para saberem do nome do Candidato Oficial do Par­
tido, o que não está sendo fácil, graças a estas diver­
gências entre líderes do extinto PP e do PMDB, que 
a cada minuto que passa aumenta cada vez mais a 
distância de um acordo político para solucionar o 
impasse. E a tendência é piorar cada vez mais, pois 
nenhum lado nem o outro cede. Durante uma visita 
que o deputado Otacílio Queiroz fez a nossa cidade, 
procurou o deputado Edvaldo Mota para manter um 
diálogo a respeito da Sucessão Municipal, que na 
idéia do deputado federal este candidato deveria ser 
do PMDB antigo, recebendo a resposta negativa do 
deputado Edvaldo Mota que afirmou categorica­
mente a Otacílio que em Patos o candidato é o que 
ele apontar pois não pretende abrir mão deste pensa­
mento de forma alguma.

CRISE

Por outro lado, o presidente do PMDB, Adão 
Eulãmpio, declarou abertamente que o seu partido 
deve apresentar apenas um candidato, e que este 
pertença ao PMDB ortodoxo, que segundo ele é o 
verdadeiro, e que deve merecer a confiança do povo 
patoense. E para aumentar a crise que desde a incor­
poração vem reinando no PMDB de Patos, agora 
surje o nome do ex-prefeito José Cavalcante, de pre­
ferência do Grupo Mota, para sucessão municipal. 
Isto vem causando grandes preocupações entre os 
componentes do chamado PMDB ortodoxo, que não 
aceitam de maneira alguma a indicação deste nome, 
que é o de maior preferência dos Motas, e afirmando 
até certo ponto que o nome do ex-prefeito é inelegí­
vel. *

Pelo que está acontecendo no PMDB desta cida­
de, das divergências, dentro dos pronunciamentos de 
elementos do mesmo Partido censurando os seus 
próprios colegas, da incapacidade de apontari n 
elemento do partido capaz de concorrer fortemenie a 
sucessão municipal, está fazendo com que alguns 
membros do próprio Partido, os quais»afirmam que 
a impossibilidade do diálogo ' está partindo agora do 
PMDB, como também está existindo uma total des­
confiança de líderes a elementos do próprio patido 
oposicionista.

População de Gurinhém 
elogia administração 
de Sebastião Araújo

Gurinhém - ,(A União) - Apesar de governar um 
Município pequeno, onde os recursos do Erário não 
possibilitam que se realize uma obra a altura dos ■ 
seus anseios e da comunidade, o Prefeito de Guri­
nhém, Sebastião Gomes de Araújo, vem realizando 
uma administração digna dos maiores elogios por 
parte da comunidade. Durante a sua gestão, já fo­
ram construídos cinco grupos escolares na zona rural 
e uní na cidade, uma ponte sobre o rio Gurinhém na 
localidade “Riacho Verde”, duás praças e milhares 
de metros quadrados de calçamentos às ruas 15 de 
Novembro, travessa 13 de Maio, parte da rua 13 de 
Maio, rua 7 de Setembro e parte da Ministro João ' 
Agripino. A Prefeitura construiu ainda o novo prédio 
da Câmara Municipal, um box anexo ao Mercado 
Público, prédio da Telpa, uma ponte na . localidadd 
“Raiz” em fase de conclusão, sobre o Rio Gurinhém; 
pagamento em dia do funcionalismo com vários rea­
justes salariais variando entre 100 e 150 por cento; 
pagamento do 13̂  salário; pagamento de transporte 
para conduzir os estudantes da zona rural para cur­
sarem 0 D e 2? graus na séde do Município; convênio 
de 30 mil cruzeiros mensais para o custeio das despe­
sas com o funcionamento do 1'’ e 2’ graus; convênio 
de 30 mil cruzeiros com o Hospital e Maternidade 
Santo Antonio para atendimento público e forneci­
mento de auxílios às pessoas mais necessitadas. 
Apesar de se estar num ano eleitoral, o Prefeito de 
Gurinhém não quis falar em política à Imprensa, 
cpncentrando apenas suas declarações no plano ad- 
ijiinistrativo do seu Governo.

Integram a assessoria do Prefeito de Gurinhém, 
AÜete de Oliveira Cavalcante, Diretora de Educação 
e Cultura; Maria das Neves Coutinho, tesoureira; e 
Sebastião Roberto de Paiva Araújo, secretário.



GERAL
auniAo ft' Joáo Peasoa, sábado 22 de maio de 1982

TSE instrui sobre a 
escolha e registro 
para os candidatos

Brasilia - O Tribunal Superior Eleitoral expediu 
ontem as instruções para a escolha e registro dos 
candidatos a governador, senador, deputado federal 
e deputado Estadual, a ser feita pelas convenções re­
gionais dos partidos para as eleições de 15 de no­
vembro.

Segundo afirmou o presidente do TSE, ministre 
Moreira Alves, “não seria mais possível esperar a so­
lução de projetos de lei em andamento no Congresso, 
a fim de não se prejudicar os partidos políticos, cujo 
prazo para a realização de convenções já está ocor­
rendo.

As instruções do TSE especificam, em detalhes, 
toda a tramitação do processo de escolha e registre 
dos candidatos. Cada convenção regional será convo­
cada pela comissão executiva do partido, observa­
das, sob pena de nuvidade a publicação de edital na 
imprensa local ou na falta desta a sua fixação no car­
tório eleitoral da zona, com a antecedência mínima 
de oito dias. Será também caso de mulidade a falta 
de notificação - pessoal sempre que possível - daque­
les que tenham direito a voto. Isso no mesmo prazo 
de oito dias. O edital deverá obrigatoriamente indi­
car o lugar, dia e hora da reunião, com a declaração da 
matéria incluída na pauta.

A convenção poderá instalar-se com a presença 
de qualquer número de convencionais, mas as deli­
berações somente poderão ser tomadas com a pre­
sença da maioria absoluta de seus membros e pela 
maioria de votos dos presentes. Na escolha de candi­
datos, mediante voto direto e secreto, é proibido o 
voto por procuração, mas permitindo o voto cumula­
tivo, ou seja, aquele dado por bem mesmo convencio­
nal credenciado por mais de um titulo.

Ressalvados os casos dos não alistáveis e inele­
gíveis, somente poderão ser escolhidos candidatos 
filiados ao ao partido até. 15 de novembro de 1981.

iT

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N’ 02 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

E D I T A L

Resjxjnsáve 
CPF/CGC: 161.787.184-20 
Título; Cr$ 11.964,00 
Protestante: Promac S/A.
Portador: Bco Paraiban S/A.

ResTOnsável: Fernando Antonio Valois 
CPF/CGC: 068.703.844-87 
Título: Cr$ 9.320,00
Protestante: Daniel dos Anjos P. Bezerra 
Portador; Bco Paraiban SM.

Responsável« Itaporoca Asgro Florestal 
CPF/CGC: 09.267.386/0001-77 
Titulo: Cr$ 79.283,00 
Protestante; Eteplan Elscrit. Técn. Planj. 
Portador: Bco Bradesco S/A.

Responsável: M* Mabel Nunes de Albuquerque
CPF/CGC: 181.107.624-68
Título: CrI 31.670,53
Protestante: Ricol Rafael Ind. Conf.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Melciades José de BritoKesponsavel: Melciades J( 
CPF/CGC: 068.759.395-87

f '  Título: Cr$ 120.000,00
Protestante: Inprel Ind. Com. Pre. Maldados 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Maria das Graças P. de Luna 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 16.050,00
Protestante; Ricol Rafael de Ind. de Confe.- 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Pedro Alexandrino dos Santos 
CPF/CGC: 002.378.244/04 
Título: Cr$ 250.000,00 
Protestante: Soveículos Comissária Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à, Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma dapena
LEI.

Joâo Pessoa, 21 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

CIA. NORDESTINA DE PAPEL
CCC(HF)  n !  09.1 16.278/0001-1)1

EXTRATO OE ATA OE ASSEHBLElA OERAL ORDINARIA

LOCAL • HORA: s « 0e  s o e l i l ,  oo Km 06 da BR 101,  niu n ic lp lo  do Conda,  ãa 

10 :00 íd a x )  horas do dia  3Ò ( t r i n t a )  da a b r i l  de 1982.

FRESEHÇA: A c i o n i s t a s  rap ra san ta nd o oa l s  da 902 das acõos cosí d l r a l t o *  
dá v o t e »  D i r e t o r e s  e a u d i t o r e s  Ind epe nd ent es.

DELIBEKAÇOESt I -  Ap ro vad os,  por  un ani m id ad e ,  as Demonstrações FInan 

c a í r a s  do e x e r c í c i o  en ce rr a d o am 31 da dezembro de 1 9 8 1 , e A e l a t ô r l o "  

da A d m l n l s i r a ç i o  c o Pa re ce r  dos A u d i t o r e s .  M -  E l e i ç ê e  da D i r a t o r l a .  

A e e l e l t o s j  D l r e t o r  P res I  d e n te , C 1ó v í s ' Ser  Ip 1 1 111 1. D I r c t e r e s  sem de 

s ig n a ç ã o  de c a rg o :  H e l v e t I  O l l v a r  C r u z ,  Eduardo C a v a lc a n ti  de O l i v e i ­

ra H a c l e l ,  CId  V l t s r  P a r i g o t  de Sousa a Kuy de Souza N a ia .  O l r a t o r  -  

A d j u n t o :  Et . tore Om ezzala.  Vages o ca rg o de D i r e t o r  S u p e rl n te n d a n t a  a 

o de un D i r e t o r  A d j u n t o .  ASS INATURAÍI  As s in a d a  p e lo  P r e s i d e n t a ,  pelo 

S e c r e t á r i o ,  pel os  A c i o n i s t a s ,  patos  D i r e t o r e s  e l e i t t í s  e A u d i t o r a s  In 

de pe n d e n te s.  ARQUIVAMENTO; JUCE P» n? 4 5 7 , «m 2 0 /  Maio / i s s l .

CONTABILIDADE E ALVOGACIA
- Escrituração Contábil com élaboração de 

Balancetes Mensais, Mapas de Custos e Des­
pesas;

- Elaboração de Relatório Trimestral da 
SUDENE;

- Assessória Tributária e TrabalhitBta'
- Abertura, Alteração e Encerramento de 

Firma;
- Incentivos Fiscais

AGENDA - CONTABILIDADE E ADVOCA­
CIA
Rua Almeida Barreto, 135 l ’ and. C. Postal 419 
Fone: 222-1922

l i ^ e s e s  i m d a m  a  r e t o m a d a
Intenso fogo serviu de proteção aos paraquedistas e comandos em pontos diferentes

Hume espera 
a visita de 
JoâoPauloII

Cidade do Vaticano 
- O cardeal britânico 
Basil Hume declarou 
ontem sentir-se “razoa­
velmente o tim is ta” 
sobre a possibilidade do 
papa João Paulo II rea- 
■lizar a viagem a Grã- 
Bretanha na próxima 
semana.

Hume, primaz ca­
tólico da Inglaterra e 
Gales, disse que a via­
gem depende da “exten­
são e qualidade das ira- 
tílidades nas Falklan- 
(ds e se bouver aumento 
das hostilidades”.

“Sou razoavelmen­
te otimista (sobre a via­
gem) que ainda está a: 
mais de uma semana”, 
afirmou. Monsenhor 
Hume falou com os jor­
nalistas depois de uma 
reunião com 0 pontífice 
e os cardeais argentinos 
Juan Carlos Aramburu, 
o arcebispo de Buenos 
Aires e Raul Primates- 
ta, arcebispo de Córdo- 
ba. A reunião foi convo­
cada para decidir se 0 
Papa deveria manter 
sua viagem de seis dias 
por nove cidades britâ­
nicas apesar da intensi­
ficação do conflito das 
Falklands.

Monsenhor Hume 
disse que não haverá 
um anúncio definitivo 
sobre a viagem pelo me­
nos até a missa de hoje, 
na basília de São Pedro, 
pela paz, às 07:00 (hora 
local).

O cardeal acrescen­
tou que tanto ele como o 
pontífice já tinham to­
mado conhecimento de 
que a luta recomeçou no 
Atlântico Sul, mas não 
disse se o Papa conside­
rava essas ações cômo 
um aumento sério das 
hostilidades.

Hume descreveu- a 
reunião como “muito 
cordial” e acrescentou 
que os cardeais argenti­
nos apresentaram seus 
pontos de vista, mas 
não entrou em detalhes

Seguro pode
inviabilizar
exportações

^ e lo  Horizonte - O 
superintendente da Su- 
namam, Elcio Costa 
Couto, revelou ontem 
nesta capital que o au­
mento em quase 10 ve­
zes do prêmio de segu­
ros marítimos, estabeleci­
do pelo Lloyd’s, para vi­
gorar a partir do próxi­
mo dia 28, por causa da 
guerra das Malvinas, 
pode tornar inviável s 
exportação de alguns 
produtos, como os auto­
móveis, principalmente 
para 0 Chile.

Disse que até o mo­
mento não foram afeta­
dos os transportes mari- 
timòs para 0 Chile, Péru 
e Equador. “O mais sig­
nificativo é o transporte 
com o Chile, com o qual 
temos hoje um comér­
cio, de exportação e im­
portação, da ordem de 
'800 milhões de dólares 
anuais”. Mas admitiu 
que se houver agrava­
mento da situação entre 
Inglaterra e Argentina, 
existe a possibilidade de 
se suspender a navega­
ção pelo Atlântico Sul.̂

Segundo o dirigen­
te da superintendência 
nacional dá Marinlia 
Mercante, até ontem os 
navios brasileiros esta­
vam fazendo^ aqirela, 
ro ta  sem m a io res  
problemas.

A orientação do 
Ministério da Marinhai 
tem sido no sentido de 
os navios observarem, 
dentro do possível - o 
que nem sempre é possí­
vel, porque a costa bra­
sileira tem pontos mui­
tos rasos - 0 limite das 
12 milhas marítimas.

Com isso, a viagem 
tem sofrido um aumen­
to de um dia, já que os 
navios estão acompa­
nhando a costa.

Moscou culpa Inglaterra 
pelo fracasso da ONU

Moscou, A a^ncía, Tass infor­
mou ontem sobre o desembarque 
britânicos nas Falklaiids , e disse 
que 0 plano das Nações Unidas 
para resolver 0 conflito anglo- 
argentino fracassou por culpa da 
“intransigência” dos ingleses.

A União Soviética apoiou a re­
clamação Argentina de soberania 
sobre as Falluands e qualificou de 
“ilegal” 0 bloqueio britânico no 
Atlântico Sul. Os soviéticos são os 
principais importadores da produ­
ção argentina de grãos e se pensa 
que essa razão pode haver influído 
em seu apoio ao regime militar ar­
gentino.

DESEMBARQUE
Num despacho de Londres, a 

agência disse que vários grupos 
militares britânicos desembarca­
ram nas Ilhas durante a noite e 
acrescenta que a zona de porto ar-

gentino (Port Stanely) foi canho- 
n e ad a  e n q ú a n to  cãças- 
bombardeiros atacaram a zona de 
Fox Bay. O despacho se baseia em 
informações fornecidas pelo minis­
tro da Defesa britânico, John Nott.

Em outra informação, proce­
dente de Nòva Iorque, ,a Tass ' 
disse que o secretário geral da 
ONU, J avier Perez de Cuellar, ha­
via suspendido as conversações 
com os enviados da Grã-Bretanha 
e da Argentina em busca da solu­
ção pacifica para o conflito. .

A Tass disse ainda que se­
gundo informações procedentes de 
Buenos Aires, 0 governo do presi­
dente Reagan teve “amplos conta­
tos”, com militares da reserva e re­
presentantes de vários partidos po­
liticos argentinos, numa tentativa 
para desestabilizar o governo do 
presidente Leopoldo Galtieri e, se 
necessário, derrubá-lo.

Destruição de aeronaves
Londres - Este é o texto da de­

claração feita ontem pelo secretá- 
rió de Defesa John Nott, sobre o 
ataque as Hhas Falklands.

“Depois das incursões que 
anunciamos ontem, forças britâni­
cas estabeleceram agora uma firme 
cabeça de p ra ia  nas Ilhas 
Falklands.

“Quantidades I substanciais de 
comandos da real infantaria da 
Marinha e do Regimento de Para- 
QuedHitas estão agora em terra, 
com Artilharia, armas de defesa 
aérea e outres equipamentos pesa­
dos já desembarcados de nossos 
navios. Estes desembarques não 
encontraram resistência.

“Está sendo consolidada uma 
base segura em terra. Durante à 
noite, nossas forças fizeram vários 
desembarques em partes diferentes 
das Ilhas e algumas dessas forças 
permanecem em terra.

“As forças argentinas sofre­
ram algumas baixas e foram feitos 
alguns prisioneiros. Estas opera­
ções continuam.

NAVIOS DANIFICADOS
“Como se esperava, nossos na­

vios sofreram intenso ataque aéreo, 
cinco foram danificados, dois deles 
seriamente; houve baixas britâni­
cas porém não temos detalhes.

“Nossos Harriers destruiram 
sete Mirages, cinco Skyhawks e 
dois Púcaras. Dois helicópteros ar­
gentinos - um Chinook e um 
Puma foram destruídos em terra 
enquanto nós perdemos dois de 
nossos helicópteros pequenos.

“Sete semanas depois da agres­
são argentina, forças britânicas es­
tavam ontem firmemente instala­
das de volta ás Ilhas Falklands.

“Formularei outra declaração 
e responderei a perguntas hoje”.

Um a guerra de desgaste
Londres - O Ministério de De­

fesa Britânico informou que os ata­
ques de ontem foram dirigidos con­
tra “alvos militares’/, inclusive de­
pósitos de combustível e de muni­
ção.

A descrição oficial das ações 
como “incursões indicava que pelo 
menos alguns dos soldados partici­
pantes voltaria a seus navios. Ao 
mesmo tempo das hostilidades, 
funcionários de Londres e Buenos 
Aires disseram que estão estudan­

do uma nova proposta peruana de 
paz.

Porta-voz da chancelaria bri­
tânica disse que seria dada uma 
resposta ainda hoje, mas não indicou 
que havia progressos na frente di­
plomática. .

O chanceler Francis Pym afir­
mou que a Argentina enfrenta uma 
“guerra de desgaste” e que se a 
Grã-Bretanha tomar as Ilhas “es­
taremos em nova posição para ne­
gociar”.

Vento derruba helicóptero
Washington, - Fortes ventos 

provocaram a queda de um heli­
cóptero britânico que transportava 
tropas na operação realizada on­
tem pela Grã-Bretanha nás Ilhasi 
Falklands em uma tentativa de de-' 
sembarque.

As fontes, que não quiseram 
ser identificadas, informaram que 
os ventos na î egiào eram de 30 a 40 
nós, e que bj especialistas norte- 
americanos consideram essa velo­
cidade altamente perigosa para' 
esse tipo de helicóptero.

Segundo escassa informação» 
chegada a está capital, os britâni­
cos enviaram suas tropas em em­
barcações de assalto de superfície 
como também em helicópteros 
para desembarcar nas Falklands 
ocidentais, due está menos defen­
dida.

A medida foi intepretada 
como uma tática para estabelecer 
uma base terrestre e aérea para um 
assalto posterior à ilha Falkland

Oriental, onde qstá o grosso das 
forças argentinas.

Não se sabe com certeza o nú­
mero de soldados argentinos na 
ilha mas fontes britânicas calcu­
lam entre mil e mil e quinhentos 
homens.

O total das forças argentinas 
nas duas Ilhas foi estimado pelos 
Estados Unidos em cerca de 12.000 
homens, 1 uma quantidade maior 
do que a mencionada por fontes 
britânicas, em Londres.

Analistas norte-americanos 
advertiram que as condições do cli­
ma iam ser um dos maiores proble- 

as e riscos para um desembarque 
ritânico nas Ilhas.

A informação de que dispõe as 
fontes norte-americanas indica que 
0 helicóptero caiu no mar enquan­
to voava de um barco a outro e não 
no assalto às Ilhas.

A previsão para hoje é de ven­
tos de 25 a 30 nos e grandes ondas, 
com chuvas isoladas.

br

Grupo andino fará proposta
Caracas - O Presidente 

Luis Herrera Campins disse 
ontem quç “pode surgir” 
uma proposta mediadora dos 
países do grupo andino no 
conflito das Ilhas Falklands, 
a partir das sugestões feitas 
por seu colega peruano Fer­
nando Belaund.

“O presidente Belaund 
teve  a a m a b i l id a d e  de 
apresentar-me sua sugestão 
em linhas gelais e esperava

para ontem o texto direto e 
concreto dessa proposta que 
poderá surgir dos países do 
grupo andino”, acrescentou 
Herrera em declarações à im­
prensa durante a inaugura­
ção de obras nesta capital.

“O sonho de todos os 
países latinoamericanos é 
que não se desencadeie esta 
guerra que nos está amea­
çando desde o dia 2 de abril!’

A Argentina informou ofícialmente que tropas 
britânicas iniciaram ontem uma tentativa de de­
sembarque rias Ilhas Malvinas, “que é resistido por 
forças próprias”, na zona do Estreito de San Carlos.

Um comunicado do Estado-Maior das Forças 
Armadas, emitido em Buenos Aires, afirmou que ás 
8h45m (mesmo horário de Brasilia) três navios ingle­
ses foram detectados na baia de San Carlos e uma 
quarta nave ao norte do Estreito de San Carlos. Cin­
co minutos depois começqu o desembarque, ao qual 
os argentinos estão resistindo, segundo o comunica­
do. O estreito de San Carlos separa as duas ilhas 
principais do arquipélago, das Malvinas.

BAIXAS
Um comimicado oficial argentino, que resUme 

os confrontos até 0 meio-dia de ontem, informa que 
cinco fragatas britânicas foram avariadas nos com­
bates em grande escala e que uma delas se incen­
diou e possivelmente está afundando no Atlântico 
Sul. Outra fragata, de acordo com fonte do Estado- 
Maior Conjunto, recebeu 14 impactos de foguetes, 
mas “nãb foram avaliados os danos”. Um estudo 
procedente de Londres atribuído a centros estratégi­
cos diz que a Grã-Bretanha conta com sete fragatas 
em sua frota nas Falkland.

As forças argentinas nas Ilhas e as da Armada 
Real travaram batalhas aeronavais ontem após uma 
tentativa de desembarque por soldados britânicos. 
Segundo os comunicados oficiais emitidos em Bue­
nos Aires, os argentinos resistiram ao desembarque 
com êxito, enquanto a, Grã-Bretanha assegurou ter 
conseguido seu propósito. Mas 0 Governo em Buenos 
Aires disse <jue suas forças abateram um avião Sea 
Harrier e que estão mantendo o controle da situação.

"Um repórter da Rádio Rivadavia disse, do 
Estado-Maior Conjunto, em Buenos Aires, que duas 
fragatas e dois destróieres britânicos estavam cerca­
dos e à mercê do fogo de aviões argentinos no Estrei­
to de Sâo Carlos.' Por sua parte, a agência oficial ar­
gentina Telam disse que uma das fragatas britânicas 
nesse estreito está se incendiando.

Fontes oficiais disseram que os aviões argenti­
nos, que podem voar a baixa altitude, aproveitaram 
as características topográficas da escarpada zona 
para se aproximar dos barcos britânicos “sem serem 
detectados”.

ATAQUES
O Ministério de Defesa britânico informou que, 

durante os desembarques, fragatas e contratorpedei­
ros da Marinha Real bombardearam a principal ins­
talação argentina em Port Stanley, Capital das 
Ilhas, assim como outras fortificações na Ilha de So- 
ledad, enquanto aviões Sea Harrier bombardeavam 
a Baia da Raposa, a 152 Km da Grande Malvina.

Esses ataques tiveram como objetivo atingir as 
duas principais concentrações de treopas argenti­
nas, com cerca de 4,5(W homens em Port Stanley e 
1.500 na Baia da Raposa, localidade onde vivem uns 
50 dos 1.800 ilhéus.

O intenso fogo serviu de proteção ao desembar­
que de paraquedistas e comandos em seis pontos di­
ferentes, disseram fontes militares bem informadas.

Não houve informação oficial de que as tropas 
britânicas procuraram instalar uma cabeça-de- 
praia, mas a agência londrina Press Association dis­
se que são esperados para as próximas horas “novos 
desembarques”.

Fontes britânicas indicaram ante-ontem, após o 
fracasso das negociações de paz na ONU, que 0 
contra-almirante John Woodward, que comanda a 
força-tarefa da Marinha Real, recebera ordens de re­
cuperar as Ilhas. A ação deveria começar com incur­
sões de tipo comando, com a esperança de se manter 
um mínimo número de baixas e para forçar os argen­
tinos a render-se.
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Presidante

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

«UIZO DE DIREITO DA COMARCA DE 
CAIÇARA

EDITAL DE ARREMATAÇÃO:

O Dr. José Gomes Varela, Juiz de Direito 
Gomarca de Caiçara, Estado da Paraíba, em 
nrtude da lei, etc..

FAZ SABER a todos aqueles que virem ou notícia tive­
rem do presente edital de arrematação, com o,prazo de 20 
dias, que no próximo dia 26/05/82, às 9,30 horas, pelo Por­
teiro dos Auditórios, será levado a Prinleiro Leilão o seguin­
te imóvel descrito no laudo de avaliação constante às fls". 23 
dos autos da Ação Executiva movida pelo Banco do Estado 
da Paraíba S/A contra Pedro Vieira Fillx) e esposa: “Uma
(1) parte de terra, no lugar Pé de Serra, desta Comarca, 
medindo trinta, (30) hectares, limitando-se ao norte com 
Acrisio Vieira; ao sul com Antonio Felix de Amorim; ao lis­
te com a estrada que liga Pé de Serra a Lagoa de Dentro e 
ao oeste com' Severino Olimpio Pereira e Antonio Calisto, 
contendo uma casa de tijolos e coberta com telhas e um 
barreiro de água doce, avaliada por Cr$ 1.^.000,00. (hum 
milhão e duzentos e çincoenta mil cruzeiros). E quem no 
mesmo quiser lançar preço superior a avaliação, compareça 
no local no dia e hora mencionados. Fica desde logo desiS- 
nado o dia 06 de junho ás 9,30 horas, para a alienação ao 
imóvel em Segundo Leilão, a quem njais der, se na priméi- 
ra não cornparecer licitante ou não alcançar o bem, lanço 
superior a importânçia da avaliação. E-para que chegue a 
notícia ou conhecfmento de todos, mandou passar o presen­
te edital e expedir cópias p)sra aiíxação no átrio do Forum e 
publicações legais. Dado e passado ̂ estalcídade de (jaiça- 
ra, aos quatro (04) dias do mês de maio dp ano de mil nove­
centos e oitenta e dois (J982) Eu Maria cjaLuz de Lira o da­
tilografei e assino.

José Gomes Vareia 

Juiz de Direito
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Os piratas do vídeo
A pirataria há muito tempo vem tirando o sono dos res­

ponsáveis pelas indústrias do entretenimento. A primeira a sofrer a 
concorrência da pirataria foi a indústria fonográfica. Quando, nos 
anos 60, fiaram lançados os primeiros gravadores cassete, não se po­
dia imaginar que o lançamento de tais aparelhos pudesse prejudicar 
tão intensamente os negócios do disco.

Naquela época, o preço desses aparelhos era bastante elevado e 
sua qualidade de reprodução deixava muito a desejar. Mas, em pou­
co tempo, a indústria eletrônica aprimorou e desenvolveu gravado­
res cassete de alta qualidade e baixo custo. Tal melhoria técnica fez 
com que estes viessem então a competir com o disco. Seu sucesso foi 
tão grande que em pouco tempo o gravador cassete acabou se tor­
nando um utensílio indispensável mesmo para aqueles que se con­
tentavam com a eletrola. Foi somente quando o gravador cassete já  
se havia incorporado ao cotidiano de milhares de consunúdores qug 
a indústria fonográfica se deu conta da ameaça que sofria pela prá­
tica já  amplamente difundida da duplicação em massa de trabalhm 
fonográficos. Esta demora fez com que a pirataria tivesse sua pri­
meira vitória contra a indústria do entrenimento.

Julgando na época uma ação impetrada pela indústria fonográ­
fica contra os fabricantes de gravadores cassete, o Senador america­
no deu ganho de causa d imiústria eletrónica, alegando “o direito da 
prática já  difundida”.

No caso do videocassete doméstico, a indústria cinematográfi­
ca não esperou tanto tempo. Logo em seguida ao lançamento dos 
modelos ae videocassete domésticos pelos japoneses (Betamax e 
VHS), os produtores americanos de imediato deram entrada na 
Justiça a uma ação contra os fabricantes desses aparelhos. Esta dis­
puta legal até hoje não resolvida é conhecida como o caso Betamax.

Os interesses em jogo nesta disputa são tão grandes que a in­
dústria cinematográfica americana, mesmo pretendendo com esta 
ação impedir a fabricação dos videos domésticos, não deixa de lan­
çar seus filmes em video. E claro que eles não fazem isto para incen­
tivar,as vendas do aparelho; fazem isto porque sabem que a única 
arma de que dispõem para com bater a pirataria é  a melhor qualida­
de das fitas originalmente gravadas. Além do mais, a idéia de não 
participar deste imenso mercado, ou, pior ainda, deixá-lo nas mãos 
dos piratas, resultaria em deixar de ganhar alguns milhões de dóla­
res. Os produtores trataram também proteger suas produções em fi­
tas cUravés de uma técnica conhecida como video^guara. O video- 
guard produz uma interferência na gravação que prejudica a repro­
dução da fita protegida por esta técnica.

Com o vioeo-guard, pensou-se que o problema da pirataria es­
taria solucionado, mas, para alegná da indústria da pirataria, a 
mesma técnica'foi desenvolvida no sentido contrário. Em pouco 
tempo se lançou no mercado o copy-guard, que permite fazer cópias 
de ptas protegidas pelo video-guard. 0  copy-guard anula a interfe­
rência provocada pelo video-guard.

No Brasil, onde já  está a venda o copy-guard, a preocupação 
dos donos de videoclubes e produtores cinematográficos tem sua ra­
zão de ser. São inúmeras as histórias de pirataria aconteçidas por 
aqui. Recentemente, o produtor e ator Renato Aragão se viu vitima 
de pirataria de um de seus-fílmes. Uma amiga sua, residente na Itá­
lia, lhe contou que assistiu pela sua TV por cabo a um de seus últi­
mos filmes. Como ele chegou cité lá, até hoje não se descobriu, e pro­
vavelmente nunca se saberá.‘

c i f v i r
Maurício Kubrusly

Percu88âo
o  grande Djalma Corrêa iá repetiu no palco, várias vezes, a 

mesma observação a respeito da Cozinha. Pois é comum identificar 
assim a parte rítmica de um conjunto, seja no palco ou no estúdio 
de gravação. E tanto diante do público como em tomo dos microfo­
nes, a cozinha fica no fundo. Na casa e no apartamento, a cozinha 
concreta também fica no fundo.

Só que, em qualquer caso, é de lá que vem o alimento. A pulsa­
ção do ritmo é a espinha que sustenta a música de pé. No arraial da 
música popular, o realce se torna maior ainda - chegando á exacer­
bação rio disco music, que deu volume máximo ao tum-tum-tum  
eletrônico do seu sacoiejo, numa caricatura do que está dito aqui.

Na música do Brasil, filha da mãe África, a tal cozinha deveria 
ser, semjire, protagonista, e jamais simples figurante. A boca aberta 
de qualquer um que contemple uma bateria de escola de samba, ou 
a apresentação isolada de um mestre da cuica - por exemplo -, esta 
boca que não fecha, este bendito espanto deveria levar o brasileiro 
a um namoro maior com a percussão. Mas quem se apaixonar estará 
abrindo a poHinha da desilusão...

Entre numa loja de discos, no Brasil, e peça para ver a seção de 
çrauações da tal cozinha. Ê claro que o vendedor não vai entender 
■jue tipo de LP você busca. Talvez até explique que ali se vende gra- 
jação de música e não de "batucada”. À culpa não é do tal vende­
dor, mas das gravadoras, que nada lançam como registro do exube- 
•ante universo da percussão.

Por isso, é com euforia que se recebe mais um disco instrumen- 
al com 0 selo Som da Gente, desta vez com uma do.se do trabalho 
io percussionista africano Guem, argelino de Batna. Depois de 
ima série de apresentações em São Paulo, ele nos deixa um LP que 
nostra um pouco da beleza dapuilo que está expresso no titulo: O 
Jniverso Rítmico de Guem.

Ao mesmo tempo, chegam ás lojas, dentro da série Origens, 
lois outros discos com um pouco da arte que os africanos nos ensi- 
laram. 0  mais denso se chama Ritmos de Terreiro, com faixas de 
<utros LPs de Djalma Corrêa (olha ele ai). Naná Vasconcellos (com
im único disco gravado no Brasil, em 73, e já fora de catálogo) e al- 

s outros. Ou seja: um disco de pupurri de temas africanos...
0  outro. Batucada Brasileira, não tem sequer a identificação

los intérpretes - mas este anonimato é comum, quando se trata de 
ozinha. Ou você sempre .sabe o nome da empregada ou do mestre- 
uca que elaborou o prato que lhe deu tanto prazer, além de ruitrir 
ua bateria? - (Transcrito da “Som Três”).

1er
Antônio Barreto Neto

Desfolhando o tempo
Fátima Araújo estreou em livro com Buscando as Flores, cole- 

nea de poemas que mereceu referências elogiosas até do mestre 
■ummond. Deixando de lado o poema (mas nãaa poesia), ela rea- 
rece agora com Folhas do Tempo, reunindo contos inéditos e cró- 
;as, algumas já publicadas em jornais da capital. São quarenta e 
ICO peças escritas sem aquela preocupação obsessiva com as téc- 
:as modernas de narrar, que muitas vezes inibe e não raro aflige o 
lento de muito neófito promissor.

Na prosa de Fátima Araújo há um deliberado despojamtnto 
n  relação aos chamados recursos de estilo. O recado é direto. Fá- 
ia possui o dom raro (próprio dos poetas) de detectar, na barmli- 
de do cotidiano mais prosaico, a essência de qalores fundamen- 
s, que fazem o sal da vida. Os temas vão do desencontro amoroso 
desigualdades sociais, passando pelas lembranças da infância, 
pressões de viagem e pequenos fatos domésticos, que valem me- 
i por si mesmos do que pelas marcas que deixaram na sensibili- 
ie da escritora. Como o seguinte trecho, tirado de uma das crôni- 
t do livro:

“Como ê bom a gente abrir os olhos com um beijo quente nas 
Ipebras, atormentar quem a gente ^osta com cuidados e exigên- 
s também, pedir companhia e apoio, fazer-lhe os caprichos. Por 
? não? Ter uma casinha amada, crianças e roseiras, ter olhinhos 
centes nos olhando com carinho, ter almazinhas cândidas preci- 
'■do da gente, ter paz. Ter às vezes solidão, silêncio para em segui- 
procurarmos a balbúrdia dos que nos rodeiam". A i está uma pe­
rna amostra da sensibilidade que tem Fátima Araújo para captar 
-ansmitir a felicidade e a ternura das coisas simples da vida.

Tudo começou em julho de 1963, quando a extinta Tv Excelsior 
çou no ar, de segunda a sexta-feira, a telenovela 2,5477, Ocupa- 
Estava lançado o germe da epidemia que haveria de varrer o 

s, transbordar para o continente e atingir até a velha Europa, 
nsformando-se em produto de exportação depois de ser tema de 
is de mestrado e doutorado e motivo de polêmicas entre estudio- 
e críticos de comunicação. A trajetória da telenovela, desde esse 
úo até 0 esplendor dos dias atuais, é assunto do livro Memória da 
enovela Kasileira, que o veterano critico de Tv Ismael Feman- 
acaba de lançar pela Proposta Editorial.
Não se trata de um estudo em profundidade desse fenômeno ti- 

imente brasileiro. Com modéstia, o autor classifica seu próprio 
'>alho de "catálogo”. Na verdade, é um pouco m^is do que isso Ê  
registro de tudo quanto já se fez no p ^ .  até h^je, nesse campo 
ecifico. i>ao mais de 400 títulos de telenovelas rc-ei^trados com fi- 
técnica completa, sinôpse, resenhas críticas observações cu-

as, sem contar o vasto acervo fotográfico, que ________
ime. Ismael divide a telenovela brasileira em n  rt
3 a 1965, quando o sucesso de 0  Direito de S t í a  o
resse das emissoras pelo gênero, a téentm  t^ e „ ^ „  
indano nas programações; 2) de 1965 a 1970, qi-ando a Tv Tupi 
wa as estruturas do gênero com Antonio Maria Beto Rockfeller 
ino, o Italianinho; e 3) de 1970 até os nossos com o esplen- 
técnico da Rede Globo,

“ M ULHER NOVA, B O N IT A ...” É PLAGIADA? 
ZE RAMALHO DIZ QUE NÃO

Fortaleza - O cantor e compositor Zè 
Ramalho - acusado pelo repentista paraiba­
no José Gonçalves de ter-lhe plagiado a me­
lodia de Miáher Nova, Bonita e Carinhosa 
Faz o Homem Gemer sem Sentir Dor, sobre 
letra do violeiro e poeta Otacílio Batista - 
explicou ontem que a literatura de cordel é 
praticamente de domínio público, razão pela 
qual assemelhamrse as entonações, os motes e 
as linhas melódicas.

-  Não houve qualquer plágio, mesmo 
porque meu passado de cantador, violeiro e 
repentista ai está, para qualquer pesquisa 
privada ou pública. Os versos de Otacílio 
Batista, sem dúvida um dos grandes do cor­
del nordestino, fwam oor mim musicados 
com base nas cantorias das feiras, por mim 
frequentadas com assiduidade e por mim re­
verenciadas. O que pode existir são rápidas 
coincidências de modulações, jamais um 
plágio - diz Zé Ramalho.

Para José Gonçalves, porém, as coisas 
não são tão simples. Nem as acusações que 
se limitam a Zé Ramalho. Diz ele que - além 
de a melodia ter sido criação sua (“ ... fiz em 
1980, no Drink Lanche, bar do seu Malu, á 
rua Venãncio Neiva, em Campina Grande”), 
para o qué evoca o testemunho de amigos 
como Geraldo Âmáncío, Ivanildo Villa No­
va, Santino Luiz, João Marinho, Moacir 
Laurentino e Juvenal de Oliveira - a letra 
apoia-se num mote que não é de Otacílio, 
mas sim de um cantador que o apresentou 
pela primeira vez em 1964, num programa da 
Rádio Clube de Pernambuco, intitulado Noi­
tes Matutas.

Para Zé Ramalho - cuja música agora

Zé:
"Não 
existe 
o
plágio’’

questionada foi o tema principal da recente 
série de TV, Lampião e Maria Bonita - o que 
vai surgir, “no fim de toda essa querela” é o 
respeito à parte criativa.

-  Por isso, durmo muito tranquilo. E 
mais tranquilo ainda porque tenho recebido 
telefonemas dos mais importantes cantado­
res do Nordeste, solidarizando-se comigo.

- Mas me sinto honrado, muito honrado, 
por ser revindicado por um violeiro. Acho o

violeiro o personagem que mais se identifica 
com o Nordeste e os seus problemas. É o vio­
leiro - e o José Gonçalves é um deles, não tão 
cantado, nem tão apreciado quanto o Otací­
lio Batista o nordestino na verdadeira 
acepção do termo. É ele quem sabe chorar, e 
chora, as dores e as alegrias da região como 
um todo. Ë 0 violeiro - com sua viola - quem 
desafia, unindo a poesia e a música, os can­
tos e os lamentos do nosso povo - diz Zè Ra­
malho, que está 'prestes a lançar novo LP, 
intitulado Fona Verde.

Segundo Z é  Ramalho - que adotou For­
taleza como terra natal, casado com a cea­
rense Amelinha, intérprete de Mulher Nova, 
Bonita e Carinhosa... - todas as poesias e as 
músicas que provêm dos violeiros são asse­
melhadas em entonações, motes e modula­
i s .  Dá a impressão de que tudo é igual, 
“mas não é, desde que se preste muita aten­
ção”. Ele considera que a música de cordel, 
que circula diariamente na vida do sertanejo, 
é 0 canal pelo qual circulam as reivindica­
ções políticas e sociais dos nordestinos. E de 
tanto ser cantada e recitada dá a impressão 
de já ter sido ouvida, o que não é verdade.

-  E dou um exemplo novíssimo: ontem, o 
Otacílio Batista me ligou lá da Paraíba para 
me contar que o violeiro José Alves Sobrinho 
apareceu por lá acusando-o de ter copiado a 
letra de Mulher Nova, Bonita e Carinhosa,... 
Ora, isso é um absurdo, porque Otacílio é 
um dos maiores nomes da poesia popular'.

Matéria transcrita do "Caderno B" do "Jornal do 
Brasil”, de 20 de maio de 1982

COTAÇÕES
• Ruim 

•• Regular 
*•» Bom 

• Muito Bom 
■•••• Excelente

NO CINEMA
QUANDO VOAM A S  CEGONHAS (<****J 

- Produção soviética. Direção de Mikhail Kalata- 
£ov. Realizado em 1957, o filme obteve grande êxi­
to internacional na época, ganhando a Palma de 

‘ í CamOuro no Festival de Cannes de 1958 e anunciando 
ao mundo as transformações \do cinetna soviétiax 
Í4,anps. No^lambaú. \ Apresentarão do Cine- 
hia de Artd! 22h30m.

À M Õ R SE M F IM  (•"J -  Froouçao america­
na. Direção de Franco Zeffirelli, o cineasta de Je­
sus de Nazaré. David, 17 anos, e Jude, 15 anos, es­
tão apaixonados e enfrentam sérios problemas 
quando os pais da garota proíbem que o casal se 
encontre. O rapaz prepara um pequeno incêndio 
na casa de Jude, para salvá-la e tornar-se herói, 
mas acaba envolvido com a Justiça. Melodrama 
de grande sucesso comercial, estrelado m r Brooke 
Shields, Martin Hewitt e Shirley Knight. A cores. 
16 anos. No Municipal. 14h30m, 16h£Cm, 18h30m 
e 20h30m.

O AM ANTE DE La D Y CUATTERLEY  
(•*) -  Produção anglo-francesa. Direção de Just 
Jaeckin, o cineasta de Emmanuelle, A Verdadei­
ra. Incapaz de manter relações sexuais com o ma­
rido demis de um acidente que este sofreu duran­
te a I Guena Mundial, a sensual Lady Chattelry 
passa a se gncwtrár com um empregado de nis 
propriedade. Baseado no romance de D. H. 
Lawrence, escrito nos anos vinte e proibido nos 
Estados Unidos até o final da década de cmquen- 
ta. Estrelado por Sylvia Kristel, Nicholasnclay e 
ShaneBiany. A cores. 18 anos. No Plaza. lahSÒm, 
J6h30m. 18h30m e.20h,10m. ,

O FOTÓGRAFO ( ')  -  Produção brasileira. 
Direção de Jean Garrett. Um fotógrafo de nús 
apaixona-se pela vizinha, uma jovem intelectual 
em tudo diferente dos seus antigos amores. Com 
Roberto Miranda, Patricia Scalví e Aldine Muller. 
A cotes. 18 anos. No Tambaü. 18h30m e 20h30m.

EM SHOWS
O GOSTO NOVO DA VIDA -  Com um som 

que alguns classificam como progressive-nordeate- 
rock, 0 pernambucano Lula Cortes apresenta o 
show O uosío Novo da Vida, com antigos e recwi- 
tes trabalhos de sua autoria. Lula canta acompa­
nhado por Ciro (baixo), Henrique (bateria), Zé 
Ros^s (guitarra) e Félix (teclados e sanfona). So­
norização da equipe Somtiago, com operação de 
Eduardo Stuckert. Ingressos ao preço único de C r| 
200,00. No Teatro Santa Roza. 21n0(hãa.

Os dissidentes do Vivencial Diversiones:‘‘Os Filhosde Maria Sociedade”

!v.# Ç;.:.-?

Lula Cortes num de seus shows

EM TEATRO
o s  FILHOS DE M ARIA SOCIEDADE

(*•*) -  Em sua segunda semana de cartaz no Pro­
jeto Vamos Comer Teatro, é uma peça montada 
pelos artistas dissidentes do Vivencial Diversiones 
de Olinda, baseada em crônicas de Carlos Eduar­
do Novaes e Luiz Fernando Veríssimo. O espetá­
culo obedece à linha de montagens tipo teatro re­
bolado e, de maneira inteligente e reFinado humor, 
trata dos últimos 18 anos da sociedade brasileira e 
o seu relacionamento com o Estado. Com Américo 
Barreto, Henrique Célibi e Roberto de França. Ce­
nários é figurinos de Fábio Costa. No Teatro Lima 
Penante. 21h00m.

EM DISCOS
... D AS BARRANCAS DO RIO GAVIÃO  

( '•••••j -  Um dos grandes discos da década de se

tenta, responsável pelo lançamento, no mercado 
fonográfico, do baiano Elomar Figueira Melo. Re­
lançado pela segunda vez, o álbum foi gravado em 
1973 e reaparece nas lojas com a capa original, 
com texté de apresentação assinado por Viidcius 
ie  Moraes. Selo Polygram.

FATAL, GAL Á  TODO VAPOR -
Outro relançamento importante. O álbum duplo 
lançado dez anos atrás foi transformado em um só 
disco com os melhores momentos do excelente 
show de Gal Costa. Destaque para Antonico, 
Como Dois e Dois e Falsa Baiana. Selo Polygram.

EM LIVROS
S A I DA FRENTE QUE LÁ VEM O FILÓ­

SOFO  -  É  O titulo do novo livro d e j^ s ia s  do ta- 
bém cantor e compositor paraibano Êráulio Tava­
res. Já à venda nas livrarias da cidade, a coletânea

Meçedes Sosa serd uma 
das atrações do Fantástico, 
amanhã na Globq. No dia 12 
último ela gravou alguns de 
seus maiores sucessos (que 
está apresentando nesta sua 
temporada pelo Brasil) para 
o programa, com externas 
realizadas em vários pontos 
do Rio de Janeiro. Além ‘da 
cantora argentina, a dupla 
americana A Taste of Honey, 
que chegou ao Rio terça-feira^ 
passada, gravou em Copaca-^ 
bana um quadro para o Fan­
tástico com seu atual suces­
so, r il Try Something New,

□  □  □
Terminaram as grava­

ções  de  E s p e c i a l  
M P3-Gonzaguinha, que a 
Rede Globo levará ao ar no 
dia 4 de junho. Na última 
gravação, ao lado de Zizi 
Possi e Wanderléa, Goma- 
guinha participou de um 
show no ginásio do Améri­
ca Futebol Clube, no Rio de 
Janeiro. O programa con­
tará ainda com as partici­
pações de Maria Bethânia, 
Marüia Gabriela e Alcione 

□  □  □  ^
Começaram na Globo os 

trabalhos de edição do En­
contro da Música Brasileirar 
com alguns dos maiores no­
mes da MPB, realizado no 
último dia 30 de abril, em 
Porto Alegre.

reúne a poesia irônica desse artista que íntegra as 
antologias críticas da criaâo poética nordestina, 
dos anos 70, como um dos mais inventivos. Sai da 
Frente... é uma continuidade do trabalho de com­
positor de Bráulio, exprimindo uma visão critica 
da sociedade sempre numa linguagem coloquial, 
um “noticiário” bem-humorado, às vezes farsesco 

.e lúcido.,
SANGUE DE AMOR CORRESPONDIDO  

-  A Editora Nova Fronteira lançou semana passa­
da no Rio de Janeiro (deve chegar a João Pessoa 
na próxima semana) este novo romance do escri­
tor argentino Manuel Puig, radicado no Rio. 
Sobre este novo livro, escreve Ediiberto Coutinho, 
tambéhi escritor: “Rigor técnico de linguagem e 
densidade psicológica na caracterização dos per­
sonagens, numa trama de sentido esclarecador, 
em meio a uma atmosfera de mistério que é cria­
da a partir de fatos do cotidiano - só aparentemen­
te banal • são elementos que saltam logo á vista 
neste novo romance de Puig”.
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tecer. .Finanças e Negócios: Boas perspecti­
vas. Amor: Carinho e terniim Saúde: Boa 
disposição.

éJUXKlH

Ar i e s

21 de março a 20 de abril - Trabalho: Acon­
tecimentos inesperados com resultados fa­
voráveis se você controlar sua tendência a se 
mostrar excessivamente nervoso. Finanças 
e Negócios: Dia'positivo para solução de ne­
gócios indefinidos e pendentes. Amor: Bons 
momentos. Saúde: Muito boa. Vitalidade.

TOURO

21 de abril a 20 de máio - Trabalho; Possi­
bilidade de concretização de sonhos mate­
riais há muito acalentados. Finanças e Ne­
gócios: Favorecidos os negócios relativos a 
transformação e industrialização de metais. 
Amor: Dia neutro dependente de seu hu­
mor. Saúde: Regular.

GÊMEOS
21. de maio a 20 de junho - Trabalho: Favo- 
rabilidade. Grandes acontecimentos marca­
rão o seu dia. Uma promoção poderá acon-

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Clima 
de favorabilidade para a condução de suas 
atividades profissionais. Finanças e Negó­
cios; Boas indicações. Seja firme e coerente. 
Amor: Aspectos de fragiliaade. Evite se en­
volver em aventuras. Saúde: Ainda delica­
da.

LEÃO

22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Fa­
vorecidas suas atividades ligadas a profis­
são. Idealização positiva de reformas e alte­
rações. Finanças e Negócios: Procure di­
mensionar de forma mais realista seus gas­
tos e ganhos. Amor; Agradável convivência 
com pessoa do sexo oposto.- Romantismo. 
Saúde: Continua regular.

VIRGEM

23 de agosto a  22 de setembro - Trabalho: 
Aspectos de dificuldades. Aja com habilida­
de no trato funcional. Finanças e Negócios:

Bem posicionados. Amor: Grandes emoções 
no amor que atravessa um período excelen­
te. Saúde: Boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Favorabilidade para a superação de todas 
as árduas tarefas que lhe forem impostas 
hoje. Finanças e Negócios: Viagens bem in­
dicadas. Bom período para assuntos ligados 
a imóveis. Amor: Tendência a se mostrar 
inibido. Saúde: Ainda são regulares as indi­
cações.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 dç novembro - Traba­
lho: Dia neutro. Bai'iba admitir, com maior 
flexibilidade, réplica e contestação. Finan­
ças e Negócios: Cuidado af‘ Impor suas deci­
sões. Amor; Um encontre', inesperado com 
desagradáveis consequênr^^- “nuae: Inal­
terada.

SAGITÃRlO

22 de novembro a 21 de ■ Traba­
lho: Hoje você terá oporíunidade de de­
monstrar efetivamente sétis dotes de lide­
rança e capacidade de chefia. Finanças e

Negócios: Exito em viagem ou contatos dis­
tantes, ligados a negócios. Amor: Bons mo­
mentos. Motive-se. Saúde: Muito boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho; 
Dia marcado por sensibilidade que lhe exi­
girá calma e coerência na condução de suas 
atividades. Finanças e Negócios: Análise 
criteriosamente as assinaturas em contratos 
e documentos importantes. Amor: Indica­
ção de ternos momentos. Saúde: Inalterada.

AQUÃRIO
21 de janeiro a  19 de fevereiro - Trabalho; 
Excelentes oportunidades podem surgir du­
rante este dia que será marcado por convite 
para mudança de atividade. Finanças e Ne­
gócios: Cuidado com compras de impulso 
que po.<isam lhe trazer problemas financei­
ros. Amor: Novas conquistas. Grandes emo­
ções. Saúde: Melhoras gradativas.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho; 
Positivas influências em suas atividades 
profissionais dispostas coerentemente de 
forma a dar-lhe inexcedloel brilho. Finan­
ças e Negócios: Clima neutro dependente de 
suas atitudes. Amor; Aspectos positivos. 
Atitudes de precisão e acerto. Saude: Inal­
terada.
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CDL exaltou 
dia das mães

•  Com palestra da psicóloga 
Roma Torres de Medeiros, 
o Clube de Diretores 
Lojistas de João Pessoa 
comemorou, terça-feira, a 
data reservada ás mães. O 
CDL reuniu associados, 
convidados e autoridades 
para um jantar no CB. Em 
meio ao encontro, quando 
foram permutados brindes 
entre as senhoras, o poeta 
e repentista Otacüio 
Batista recitou poesias 
suas e glosou motes 
sugeridos pelos presentes.
O presidente do clube, 
Antônio Vicente, agradeceu 
o comparecimento e depois 
anunciou para a penúltima 
terça-feira de junho a 
nova programação em um 
dos restaurantes da cidade.

Foto de Neywa

famílias 
Régis e Paulo 
Neto estiveram 
reunidas, no 
último dia 7, 
ao lado de 
amigos de 
Germana e 
Josélio, para 
comungarem 
com o casal 
os 12 anos 
de Cristina 
Lígia e os 15 
de Flávio. 0  
quarteto é 
visto na foto 
d esquerda, 
tendo à frente 
0 bolo do duplo 
acontecimento.

Grupo amigo vai 
ser recebido

•  o  casal eng. Vital (Eliane) Maria 
Lins Guerra recebe hoje um gimpo de 
colegas para drinques. O motivo é o 
nascimento de Renan, dia 2 de abril 
último, na “São Vicente de Paulo” .
•  Âinda falando sobre Vital Guerra, a 
fírma “Perspectiva Engenharia” , es­
pecializada em construção civil, diri­
gida por ele e seu irmão eng. Eduardo 
Hugo Lins Guerra, está em franco de­
senvolvimento e gozando de ótimo 
conceito junto aos órgãos do Governo. 
No momento, ele está pensando tam­
bém em entrar no ramo de incorpora­
ção de imóveis.
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Telex de Navarro
•  “ No momento em que deixo a direção da Secretaria 
de Segurança Pública, cumpre-me expressar-lhe o 
meu maior agradecimento pela valiosa colaboração 
recebida durante o periodo de minha gestão. Honrado 
que fUi pelo senhor Cíovernador para dirigir a Pasta 
da Habitação e Saneamento, coloco meus préstimos 
na nova secretaria à sua inteira disposição efico grato 
se me for dado retribuir as atenções dispensadas” .

e Esté é o texto do telex assinado pelo Coronel Geral­
do Navarro e endereçado ao editor do “colunão” .

Dia certo da 
festa médica

•  Colunas sociais da cidade, 
precipitadamente, anuncia­
ram como para o dia de ontem 
a reativação das atividades 
sociais do Clube Médico da 
Paraiba, com “show” de Alte­
rnar Dutra. O certo é que essa 
promoção está oficialmente fi­
xada para a noite do próximo, 
dia 28, a última sexta-feira 
deste mês.
•  Quase a metade das mesas 
já foi reservada, garantindo 
com antecipação o êxito da 
iniciativa da agremiação dos 
médicos paraibanos. LULA CORTES TOCA E CANTA ESTA NOITE NO “SANTA ROSA”

Nova homenagem para o 
informativo feminino

•  Uma homenagem bonita (e merecida também) foi 
prestada à confreira Ana Lúcia Ribeiro, editora do 
“Caderno Feminino” de O Norte, que está completan­
do seu terceiro ano de circulação. A iniciativa foi de 
Germana Paulo Neto que reuniu muitas amigas em 
sua residência. No vaivém feminino foram vistas: Te- 
rezinha Cittadino, Dizinha Góes, Diana Porto, Mércia 
Ferreira, Lilita Targino, Maria Augusta Lira, Socorro 
Luna.
•  E ainda: Auxiliadora Borba, C armem Teixeira, 
Ezilda Rocha, Edna Gomes, Helena Almeida, Stella 
Velloso, Vem Facundo, Mariza Barros, Zelma Corrêa, 
Nereida Pires, Auxiliadora Borba, Margarida Luna, 
Penha Bezerril,Lúcia Jurema, Walmira Queiroga, Fá: 
tima Smith, Doris Minervino e Maria Sander, que 
viajou ontem com o marido Arlindo para a Europa.

• • •  Lula Cortes (foto nesta pági­
na) apresenta hoje (21h) no Santa 
Rosa o espetáculo “ Gosto Novo da 
Vida” . A promoção é de Onaldo 
Mendes e o ingresso custa 200 cru-

•  • • -  Doracy Costa aniversariou 
quarta-feira e ganhou festa organiza­
da pelos netos e filhas no Elite Lan­
ches. Ela é mãe de Roberta Aquino e 
Germana Targino.

• • •  Falando de aniversário,, que 
está ficando mais velho hoje é o in ­
dustrial Maurício Gama (foto). Ele 
e Miriam viajaram  ontem p ara fim 
de semana no “ Quatro Rodas’ de 
Olinda.

No “Lima Penante”, hoje e 
amanhã, será encenado o espetáculo

MAURÍCIO GAMA

"Os Filhos de Maria Sociedade”, 
dentro do projeto “Vamos Comer 
Teatro” . As 9 da noite.

• • •  Terezinha e Lautônio Loureiro 
abriram  residência e recepciona­
ram  amigos, primos e avós do filho 
Junior, que estava completando 
seu sexto ano de vida.

• • •  O cirurgião plástico Herul Sá 
(foto) muito satisfeito com o recente 
encontro mantido com seu professor 
Ivo Pitanguy, no Rio, junto com ou­
tros ex-alunos.

• • •  Também temos nosso pedido à 
diretoria do Cabo Branco: convide 
o quadro social e projete o docu­
m e n t á r i o  S u p e r - 8  s o b r e  o 
Carnaval-82.

• • •  No último sábado do mês, Djair 
e Dina Nóbrega recebem convidados 
à partir das 5 da tarde. O casal vai 
festejar o primeiro ano de vida de Fa­
biana.

• • •  O eng. Francisco Alves Cha- 
ves.adquiriu uma gleba de te rra  da 
propriedade “ Paratib inha” onde 
pretende instalar sua nova resi­
dência. A área de 2,5 hectares, fica 
próxima á Ceasa.

• • •  Desde que confirmada, a notícia 
nos parece muito boa para os sócios 
do Cabo Branco. O clube deverá lan­
çar à venda de 200 remissões. Preço: 
.300 mil cruzeiros.

• • •  Serão no inicio do próximo ano 
as eleições no Sindicato dos Enge­
nheiros da Paraíba. O amigo Regi- 
naldo Dutra de Andrade está cota­
do para presidente.

• • •  Quem aniversariou ontem foi 
Aurea Virginia de Amorim Barbosa 
da Silva, casada com o empresário

Antóiiio Izidro (Tico). Outro aniver­
sariante foi Luismar Dália.

• • •  Afonso Pereira convidando 
para a posse de José Edilberto 
Coutinho na Academia Paraibana 
de Letras. A sessão será no dia 28 
com saudação de Elizabeth M ari­
nheiro.

HERUL SÄ

• • •  Nasceu no dia 16 deste mês a 
menina Suzana, filha de Evangelista
e Ernesto Paulo Cencin. São avós: 
João-M arie Sofhie Camarão e 
Vicenzo-Gilda Cencin.

• • •  V Seminárib de Química será 
instalado dia 31 no auditório de 
Biologia da UFPb, numa promo­
ção do Departamento de Química.

• • •  Cabo Branco vai iniciar breve 
exercício de natação para paraplégi­
cos. O prof. Wilson será mandado ao 
Rio e Porto Alegre para adquirir co­
nhecimentos.

Apelo foi 
atendido

•  A diretoria do Cabo 
Branco atendeu apelo 
do confrade Luiz Otávio 
e , a criançada alvi- 
rubra vai ter também 
sua festa de São João 
este ano. O arrasta-pé 
dos mirins será na tar­
de do mesmo dia reser­
vado para a festança 
dos adultos.
•  O encontro junino ju­
venil será na buate de­
corada e com 0 CB ser­
vindo pipoca, amen­
doim, cachorro-quente 
e pratos regionais.

I Encontro 
finda hoje

•  Um almoço de con­
fraternização, meio-dia 
de hoje, encerra as ati­
vidades do I Encontro 
Estadual dos Engenhei­
ros, iniciativa vitoriosa 
do presidente Paulo 
Souto, do sindicato da 
classe.
•  Ò conciave reserva 
das 9 às 11 horas, ses­
são plenária para leitu­
ra e aprovação das pro­
posições aprovadas pe­
las Câmaras. Eip segui­
da os participantes re­
cebem certificados.

Concurso Miss Bancária 
é lançado esta noite

•  o  casal José (Socorro) 
Maia patrocina hoje, 
com um coquetel-bufê o 
lançamento oficial do 
concurso “Miss Bancária 
da Paraíba-82”, receben­
do em sua residência 
convidados seus e do co­
lunista Josildo, organiza­
dor daquela promoção.
•  Entre as concorrentes 
está a bonita Luiza Leal, 
(foto), que representará o 
Grupo Banorte, dia 5 de 
junho em Campina. MARIA LUIZA LEAL

Escolhido para 
examinador

•  o  professor e historiador José Pedro 
iNicodemus sendo escolhido para compor 
banca de mestrado, para junho ou julho, 
em Recife, juntamente com seus colegas' 
pernambucanos Paulo Henrique e Ar­
mando Souto Maior.
,• A tese que Nicodemus examinará 
intitula-se “A Renovação Estatizada 
(Um Estudo sobre a Formação do Cen­
tralismo em 30) “e reflete sensível in­
fluência de Raymundo Faoro, Bóris 
Fausto, Varnireh Chacon e Hélio Jagua- 
ribe ((xomes de Matos).

MONICA PESSOA: 15 ANOS

Elmiliana Cartaxo: 
3 anos festivos

A pequena Emiliana Cartaxo deve ter 
ado toda aquela agitação de sábadoadorad

passado em sua residência, quando seus 
pais Ana Emilia e Océlio resolveram come­
morar seus três anos de vida. A festa de 
Emiliana teve de tudo (sorvetes, pipocas, 
show de palhaços, etc), tudo vivido em am­
biente que lembrava o Sítio do Picapau 
Amarelo.

•  A alegria espelhada por Ana Emilia e 
Océlio pela felicidade da filha conflitava 
também com aquela revelada pelos avós de 
Emiliana, os casais Deodato (Cilinha) Car­
taxo de Sá e Antônio (Walmira) Cartaxo, e 
também pelos padrinhos Lindu e Azuir Les-

•  O número de convidados servidos senta­
dos por equipes de garçôes, foi acentuado. 
Neste particular destaco'os casais: Albino 
Ribeiro, Lindenberg Farias, Antônio Cristó­
vão, Marcos Teixeira, Hélio Pedrosa, Ozáes 
Mangueira, João Tavares Junior, José Pai- 
nho Ribeiro, Flaviano Ribeiro, Jader Fran­
ca, José Camelo, Raulino Maracajá, Cláu­
dio Emmanuel Gonçalves, Anibal Nóbrega, 
Reinaldo Lima.

•  E- ainda: Süvino Chaves, José Alberto 
Gonçalves, Auçélio Gusmão, Herul Sá, João 
Pereira Gomes, Augusto Almeida, Ivandro 
Cunha Lima, Waldez Borges, Marcelo Bar- 
balho, Roberto Rabello, Attilio Rottã, Jero­
nimo Nóbrega, Edson Matias, Ricardo 
Lombardi, Joás^Pereira e João Luiz Moura.. 
Também foram vistos os noivos Rômulo Go­
mes de Lima e Sâmia Brandão, Remo Ger- 
móglio, Walmirinha Cartaxo, Terezinha 
Loureiro, Marcílio Cartaxo, Gracinha Lum- 
mertz. Socorro Cartaxo, Nara e Selda Pires, 
entre outros.

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

m í i W S f m

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamente de 16 áŝ 18 hofg5
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Repercute ainda a péssima 
atuação da equipe de Telê

São Paulo - Como era 
previsto, a fraca atuação da 
Seleção Brasileira no amis­
toso contra a Suíça, dispu­
tado em Recife, foi o princi­
pal assunto ante-ontem em 
São Paulo. Nos bares, nas 
praças públicas e em vários 
outros locais de concentra­
ção popular, todos lamenta­
vam a exibição da equipe. 
Paulo Isidoro, Leandro, Só­
crates e Zico, foram os mais 
criticados pelos torcedores 
paulistas.

Os programas esporti­
vos das emissoras da capital 
dedicaram a maior parte ao 
tempo a uma análise da 
atuação da Seleção Brasilei­
ra, enquanto os lornais de­

ram grande destaque ao fa 
to. A “Gazeta Esportiva”, 
saiu com a seguinte man­
chete: “Empate, um alerta 
para Telê Santana”. Para c 
ex-zagueiro central Belini 
b i-c a m p e â o  m u n d ia l 
(1958/62), os jogadores se 
pouparam, com receio de 
contusõí^s graves:

- O time esteve meio 
parado, seus principais va­
lores não se movimentaram 
como deviam. Sócrates jo­
gou muito mal, Zico esteve 
bem marcado e não soube 
sair da marcação e Júnior, 
um excelente lateral, não jo­
gou metade do que é > ca­
paz. Falcão ainda não está 
bem entrosado com os ou­

tros jogadores e, por esses e 
outros fatores, o rendimento 
não foi bom. Mas é bom 
lembrar que falta menos de 
um mês para o início da 
Copa do Mundo e é natural 
a preocupação com contu­
sões.

Apesar de reconhecei 
que a Seleção esteve bem 
abaixo do seu potencial 
Bellini acha que deve have: 
um crédito de confiançt 
para a equipe, para que esti 
chegue a Espanha com • 
moral elevadó. O ex-capitãt, 
da Seleção diz que o prepara­
dor Gilberto Tim deve saber 
o que está fazendo, para não 
“estourar” o time fisica­
mente.

Seleção .muito criticada pela torcida e imprensa paúl^td

Atacante neozelandês quer 
conseguir camisa de Zico

Apesar da surpreen­
dente classificação para a 
Copa do Mundo, nem mes­
mo os jogadores da Nova 
Zelândia acreditam em um 
sucesso da sua equipe no 
Mundial. Todos estão satis­
feitos com a oportunidade! 
de ir à Espanha, mas olham'

com desesperança para as 
suas perspectivas na com­
petição.

O centroavante Rufer, 
um dos destaques do time, 
lembra a importância da 
classificação para o Mun­
dial, dizendo que “isso fez 
com que os garotos trocas­
sem as bolas ovais de rugbi

pelas redondas de futebol”, 
Admirador de Pelé e do fu­
tebol brasileiro ele revela, 
de forma pessimista mas 
sem fugir muito da realida­
de, o seu grande objetivo na 
Copa do Mundo:

- Quero ver se trago, 
pelo menos a camisa do Zi­
co.

não jogar decisão inglesa
■ .t

Ricardo Villa ameaça não jogar a decisão

Peru estipula prêmio 
aos jogadores para a 
disputa do Mundial

Lima - Os jogadores da 
Seleção Peruana receberão 
prêmios equivalentes a 320 
mil cruzeiros se consegui­
rem passar para as quartas 
de final da Copa do Mundo 
da Espanha, onde estrearão 
dia 15 de junho contra a 
equipe de Camarões. O pre­
sidente da Federação Perua­
na, Alberto Espantoso, afir­
mou que cada membro da 
delegação receberá cerca de 
8 mil cruzeiros por dia pelo 
tempo que permanecerem 
na Espanha.

Não se sabe se os joga­
dores aceitaram a oferta da 
Federação, pois, segundo 
disseram niéios esportivos, 
r>s atletas pensavam em 
apresentar uma escala de 
prêmios progressiva.

O Peru faz parte do 
Grupo I e tem como adver­
sários, além de Camarões,; 
Itália, com quem jogará no 
dia 18, e Polônia, contra 
quem jogará no dia 22.

TIM
É falsa a versão que re­

vela que Elba de Pádua 
Lima “Tim ’, técnico da se­
leção Peruana, teria sofrido 
um ataque cardíaco, disse 
Jorge Alva, médico da equi­

pe”. Estou surpreso com 
essa afirm ativa” , disse. 
Adiantou que Tim teve uma 
afecção de bronquite e esta­
va em repouso.

Tim, de 68 anos, 
fuma uns 40 cigarros por 
dia, não participou da reu­
nião em que os jogadores re­
ceberam seus uniformes que 
usarão fora do campo, du­
rante a Copa do Mundo. 
Alva disse que Tim “está 
quase afônico e que pela 
manhã teve um pouco de 
febre, mas que tudo está sob 
controle. Está em repouso.

TREINOS
. I

Tim,,dirigiu, ua última
terça-feira os treinos da 
equipe, prática realizada 
em meio a uma forte brisa 
fria 0 que teria afetado o 
técnico. O treinador, de na­
cionalidade brasileira, só 
esteve doente em julho do 
ano passado quando a equi­
pe teve que se concentrar ao 
*̂ ul de Lima, a uns 2.700 
metros de «Ititude, nara 
enfrentar a Colômbia. Nes­
sa ocasião, segundo Alva, 
teve um problema estoma­
cal como consequência do 
agravamento de sua afecção 
da úlcera.

Londres - Tottenham 
Hotspur e Queens Park 
Ranger disputam hoje, no 
estádio de Wembley, a final 
da centéssima primeira edi­
ção da Copa Inglesa de Fu­
tebol, num momento em 
que a crise no Atlântico Sul 
pelas Ilhas Malvinas chega 
ao futebol.

O meio campo do Tot­
tenham, o argentino Ricar­
do Villa, em entrevista tele­
fônica a uma agência de 
notícias de Buenos Aires, 
afirmou que irá boicotar a 
partida caso a Inglaterra in­
vada as Ilhas Malvinas. 
“Sou um profissional e es­
tou comprometido com meu 
clube, mas quero que sai­
bam que não jogarei hoje se 
os ingleses invadirem as 
Ilhas”, disse Villa.

O técnicò do Tot- 
tehhanv Keith Burkinshav, 
ao saber das declarações do 
jogador afirmou: “não sou 
um político nem um mili­
tar. O futebol é'meu traba­
lho e devo escolher aqueles 
que farão o melhor traba­
lho: e realmente Ricardo

Villa está incluído nesse 
grypo”.

A presença de Villa em 
campo poderia causar mo­
mentos constrangedores no 
final da partida. Acontece 
que a Taça de Campeão e as 
medalhas ao vice são distri­
buídas pela Princesa Anne, 
cujo irmão, o Príncipe An­
drew, está no Atlântico Sul 
pronto para participar do 
ataque as Malvinas.

Outro argentino do 
Tottenham, Osvaldo Ar- 
dilles, convocado para a Se­
leção mas que deveria jogar 
hoje e só não o fará devido a 
crise das Malvinas, enviou 
de Buenos Aires uma men- 
sáfeem a seus companheiros’ 
de equipe: “meu corpo esta­
rá na Argentina, mas meu 
coração estará com vocês 
em Wembley. Não importa 
o que ocorra entre nossos 
países, o amor que tenho 
pelo Tottenham é algo espe­
cial”.

Mas Ardilles não estará 
entre as 400 milhões de pes­
soas de 60 países que assisti­
rão pela televisão a partida 
de hoje: A Argentina deci­
diu não transmitir o encon­
tro.

Juan Carlos fará o 
discurso que abrirá 
a 12̂  Copa do Mundo

■ Madri - O rei Juan 
Carlos e o presidente da 
Federação Internacio­
nal de Futebol Associa­
do - FIFA - pronuncia­
rão os discursos de aber­
tura da Copa do Mun­
do, que começará nesta 
capital dia 13 de junho, 
segundh ficou decidido.

Em princípio, se 
considerou que Rai­
mundo Saporta, presi­
dente do Comitê Orga­
nizador do Mundial, e 
Jordi Pujol, presidente 
do governo catalão, se­
riam os encarregados 
dos pronunciamentos.

Mas em uma reu­
nião realizada na terça-

feira e, segundo o anun­
ciado ontem, o vice- 
presidente para assun­
tos políticos, Rodolfo 
Martin Villa, e outros 
coordenadores, decidi­
ram que será o governo 
que se responsabilizará 
pela cobertura, acima 
do Comitê Organizador. 

' Não foram explica­
dos os motivos da Mu­
dança. Em outra reu­
nião, programada para 
a próxima terça-feira,
serão debatidos outros 
aspectos do Mundial, 
tais como o protocolo, as 
bandeiras que se apre­
sentarão e a localização 
de diferentes personali­
dades.

União Soviética vai às Olimpíadas de 84
Moscou - O presidente 

do Comitê Organizador das 
Olimpiadas de 1984, em Los 
Angeles, Peter Ueberroth, 
disse que conseguiu conven­
cer as autoridades soviéticas 
de que os jogos serão condu­
zidos com justiça e impar­
cialidade, sem se levar em

conta o boicote norte- 
americano as Olimpíadas de 
Moscou.

“Penso que os soviéti­
cos estavam particularmen­
te preocupadu.s com o am­
biente”, dissf- Ueberroth ac 
final e dois tfias de vista. 
■‘Mas eles tinham direito de

preocupar-se se levarmos 
em conta que formam 8 
equipe Olímpica mais for­
te”.

Ueberroth, que tem 
sido alvo de severa critica 
na imprensa soviética, co­
mentou que o Comitê Olím 
pico Nacional da União So­

viética manifestou preocu­
pação não somente com a 
justiça da competição, mas 
conj o alojamento dos atle­
tas,-poluição, calor e impar­
cialidade na realização dos 
exames antidoping.

“Mas eles disseram que 
virão. Afirmaram que ápro-

Em Moscou as Olimpíadas foram uni sucesso, mesmo com o boicote dos Estados Unidos

ximadamente mil atletas 
soviéticos participarão dos 
Jogos de Los Angeles se hou­
ver garantias de que serão 
conduzidos de maneira lim­
pa”, afirmou Ueberroth.

Os soviéticos quiseram 
saber sobre a existência de 
Vilas para os atletas e foram 
informados que os norte- 
americanos não construirão 
esse tipo de instalações para 
as Olimpíadas.

Ueberroth comentou 
ainda que o Comitê Olímpi­
co Soviético não manifestou 
rancor pelo boicote norte- 
americano aos Jogos de 
Moscou, caracterizando-o 
de “politicamente ineficien­
te” e que prejudicou apenas 
os atletas dos Estados Uni 
dos e o esporte mundial.

DELEGAÇÃO

A União Soviética pre 
tende enviar mil atletas e 
dirigentes para as Olimpía­
das de Los Angeles, a maior 
delegação que irá a esta ci­
dade para os Jogos de 1984, 
disse 0 presidente do Comi­
tê Organizador, Peter Ue­
berroth.

Informou que seus cole­
gas soviéticos lhe informa­

ram que dois terços dos par­
ticipantes serão competido­
res e 0 resto treinadores e 
funcionários. Acrescentou 
que recebeu segurança sobre 
o envio dfl numerosa delega­
ção, apesar dos duros ata­
ques lançádos contra a orga­
nização dos. jogos.

Os soviéticos se queixa­
ram que as Olimpíadas se­
rão financiadas com capital 
privado, do alojamento 
dado aos atletas, do palco 
das competições e dos orga­
nizadores mesmos.

O presidente do Comitê 
Organizador disse que mui­
tas das queixas soviéticas 
eram válidas e que o propó­
sito de sua viagem foi con­
versar sobre esses proble­
mas” asseguramos ao Comi­
tê Olímpico Nacional da 
União Soviética que os Jo­
gos serão realizados de ma­
neira justá para os atletas 
de todo op países” .

Ueber'"°^h disse que sua 
reunião co^ ° presidente do 
Comitê Sef'-
gei Pavlovt ^ra “o começo de 
uma boa e sólida amizade” 
entre os dirigentes das pró­
ximas Olirnpiadas e os orga­

nizadores dos jogos passa­
des, em 1980.

TRANSMISSÃO
A União Soviética está 

pegociando a compra dos di­
reitos de televisão das Olim­
píadas de 1984, mas não es' 
tá disposta a pagar em dóla­
res, informou o presidente 
do Comitê Organizador do 
evento, *o norte-americano 
Peter Ueberroth. “Eles es­
tão comprando os direitos 
para transmitir os jogos”, 
disse Peter em entre vista 
coletiva, ao terminar uma 
visita de dois dias a Moscou.

“As conversações foram 
frutíferas e creio que pode­
remos concluir, um contrato 
no futuro próximo”, acres­
centou. Mas Ueberroth 
negou-se a revelar a quantia 
exigida aos soviéticos e a 
moeda em que será paga. A 
União Soviética dá um valor 
exagerado ao rublo, uma 
moeda que não é facilmente 
cambiada no exterior por 
outras divisas, como o dólar, 
o marco ou a libra esterlina.

A taxa de câmbio da 
União Soviética é de 1,41 
dólar por rublo, mas no mer­
cado negro consegue-se três, 
quatro e até até cinco rublos 
por dólar.
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Pompéia, mais uma 
vitima do Botafogo!

Dentro das circunstâncias apoplé­
ticas pelas quais flutua: o trei­
nador Pompéia, no malogrado perío­

do que passou a frente do Botaf^o, 
sem colher nenhum fruto melífluo 
para a torcida,  não se pode  
responsabilizá-lo pelo fato de o trico­
lor não ter ainda ajustado seu time 
neste início de Campeonato. Desde a 
distante época em que Caiçara deixou 
o clube, nenhum treinador conseguiu 
desempenhar um bom trabalho.

Isso é fácil de explicar: Caiçara 
tinha um time em que contava com 
j coadores experientes, uma base for­
mada pelo próprio tempo, quando o 
clube ainda conservava jogadores - 
alguns claro! - da gestão José Flávio. 
Mas quando os atletas foram deixan­
do o clube. Caiçara foi o último a 
sair.

Contrataram Lula, talvez muito 
fraco para a mentalidade desses car­
tolas primários. Hoje Lula substitui 
Dino Sani no comando do Fluminen­
se. Parece uma inacreditável utopia. 
E vejam quem o substituiu: O humil­
de Zezinho Ibiapino, condenado a 
pegar as sobras de um time, cujo des­
fecho levou-o ao descrédito, trocando 
o futebol por um chão sujo de uma 
oficina de automóveis.

E assim passaram outros, neste 
samba grotesco de incompetências 
dos cartolas e a pobreza de um clube 
que não asume a fragilidade capital, 
Pompéia foi apenas mais uni prota­
gonista desta sujeira que já » é antiga 
no Botafogo. Pagar pelos pecados do 
time e pela ingerência dos dirigentes. 
Quem garante que Pedrjnho Rodri­
gues, o famoso técnico adepto da re­
tranca, será campeão pelo Botafogo?

Mas também não se pode dizer o 
contrário. Pelo menos afirmar q̂ ue 
não será campeão. ílesolva-se dar 
mais uma chance a epidemia botafo- 
guense. Com esse time, vai ser difícil 
o Botafogo reconsquistar a hegemo- ' 
nia do futebol paraibano. Sinto pelo 
futuro que espera este clube, exata­
mente num ano em que a CBF pro 
mete fazer novas alterações no Ca 
peonato Brasileiro, e ele, embor 
grande na tradição, insista >em se: 
um pequeno clube de uma impec 
vel província...

*** Close ***

O Treze conseguiu este ano con« 
quistar a apatia da sua torcida^ 
pouco tempo após ter conquistado 

Campeonato Paraibano, título perse­
guido há 15 anos. Dispensou o treina­
dor campeão - agora contratado para 
tirar o Botafogo do caos - e provou 
mais uma vez que o nosso futebol 
nunca aprende a crescer. O Treze de­
via preservar seu esquema para ru­
mar em busca do bí-campeonato, 
Mas jogou tudo pela janela ao entrar 
de forma desajustada no Campeoha- 
to Brasileiro. E a crise continua!

♦ »K*

Ah, e O Nacional de Patos?! Eu 
que pensava que ele seria a gran­
de surpresa neste início de Campeo­

nato. Afinal, não se p̂ode negar: tem 
um time que serve para o Certame, 
Ninguém sabe contudo, p que acon­
tece. Jogadores como Mendes, Dadá, 
Tonheira, Vandinho, Silva, Clóvis e 
Messias, podem render muito mais. 
Por falar em Messias, o maestro bgtá 
completamente desafinado, longe 
daquele craque desconcertante.

***

OCampinense, como sempre tem 
acontecido nas últimas tempo­
radas, está se constituindo como a 

sensação do Campeonato, e com um 
detalhe: a base da equipe é formada 
por jogadores das divisões inferiores. 
É 0 líder invicto do Certame e Wal- 
fredo Medeiros faz um trabalho até 
certo ponto elogiável. Afinal, fazer 12 
gols em dois jogos, é o suficiente pma 
provar a eficiência do seu ataque, 
sem ser preciso julgar a categoria do 
adversário. Que diga o Botafogo, que 
empatou em zero a zero com o Nacio­
nal de Cabedelo. 0  rubro-negro me­
teu 8 a 0.

Bota se prepara para o clássico

SQtafogo tenta melhorar a sua equipe no Campeonato
m

Aúto conta com  
D a Silva para 
jc ^  em Patos

O Auto Esporte, que parecia 
ter mais problemas - sem contar 
com Pedrinho, que está machuca­
do - devido a ameaça de Edvaldo 
Morais e Da Silva não jogarem, 
contornou a situação e já está com 
o time definido para o jogo de ama­
nhã, em Patos, contra o Nacional, 
quando o alvi-rubro tentará se rea­
bilitar da goleada sofrida no.últimb 
domingo para o Campinense.

O lateral Edvaldo Morais des­
mentiu que tivesse ameaçado não 
jogar e justificou a sua ausência do 
treino, explicando que estava con­
tundido, mas já recuperou-se e jo­
gará amanhã. Da Silva, por sua 
vez, fez questão de dizer que o clu­

be não está cumprindo com as suas 
obrigações, pois, está com dois me­
ses de salários atrasados. Revelou 
que não ameaçou recusar jogar, e 
alegou que está cumprindo com o 
seu dever.

O meio-campo Pedrinho foi li­
berado pela diretoria do clube e 
viajou á Fortaleza, a fim de visitar 
seus familiares. O jogador ficará 
uma semana com o pé no gesso e 
somentie retornará aJoãoPessoa no 
final da semana. Ramos será c 
substituto de Pedrinho, amanhã, 
em Patos. O técnico Evilásio Fisso- 
ry já tem o time escalado com Wal- 
demar, Edvaldo, Nascimento, Da 
Silva e Edilson: Vavá, Ramos e 
Neto;. Alberto, Moisés e Serginho.

Da Silva e Edvaldo Morais confirmados no time do Auto

JOGO SERÁ DECISIVO AMANHÃ
O jogo entre Nacional de Pa­

tos e Auto Esporte, previsto para 
amanhã, no Estádio José Caval­
canti, está sendo aguardado com 
grande expectativa pelas duas tor­
cidas, já que será um encontro de­
cisivo, pois, quem perder, estará 
praticamente eliminado do qua­
drangular decisivo do primeiro 
turno. Os dois disputam, teorica­
mente, a última vaga.

O Nacional, embhra conte 
com um elenco considerado razoá­
vel, era esperado como destaque do 
Campeonato. Ao contrário das

perspectivas, o time patoense vem 
realizando uma campanha negati­
va, podendo ficar de fora do qua­
drangular decisivo.

Já a equipe do Auto, que pare­
cia também fazer uma boa campa­
nha no Certame, venceu o Santa 
Cruz por 3 a 0 e aceitou uma humi­
lhante goleada de 4 a 0, para o 
Campinense, em pleno Estádio Al- 
meidão. O jogo de amanhã, em Pa­
tos, poderá registrar a primeira 
grande renda no atual Certame, no 
Elstádio José Cavalcanti. José Ma­
rinho será o árbitro desta partida.

PeU  diz que não chegou 
0 momento de ser cartola

São Paulo - Como em todas as 
crises administrativas que o San­
tos conheceu nos últimos anos, o 
nome de Pelé, voltou a ser lembra­
do como opção para ajudar o clube 
a superar suas atuais dificuldades. 
E, mais uma vez ele respdhdeu que 
ainda não está pensando em se 
transformar em “cartola”.

-  Tenho um contrato de mais 
alguns anos com a Warner Comu- 
nication, que me toma muito tem­
po e me obriga a muitas atividades 
dentro e fora do país. Não poderia 
n e ^  momento assumir qualquer 
função administrativa no Santos.

Pelé admite que, no futuro,
, poderá a vir dirigir equipes inferio­

res do Santos, o que é um velho so­
nho seu, e talvez até assumir um 
cargo na diretoria do clube, acha 
porém, que esse momento ainda 
não chegou, inclusive porque seus 
compromissos em outros setores 
não 0 permitem. Considera natu­
ral que 0 seu nome seja lembrado, 
já que nunca se desligou do Santos,! 
e a exemplo dos grandes jogadores 
de sua época, sempre se manifes­
tou disposto a colaborar.

- Acho que os homens do San­
tos saberão superar mais esta crise, 
que é um fator normal na vida de 
qualquer clube em todo o mundo, 
especialmente daqueles de grande 
prestígio.

O Botafogo encerra 
hoje 08 seus treinamen­
tos com vistas ao clássi­
co de amanhã, contra o 
Campinense, no Está­
dio Amigâo. Após a vi­
tória de 3 a 0, sobre o 
Gi^arabira, sob o co­
mando do treinador Pe­
drinho Rodrigues, o 
time ganhou mais moti­
vação e partirá para 
Campina Grande ali­
mentando as pretensões 
de quebrar a invencibi­
lidade do rubro-negro.

O técnico Pedrinho 
Rodrigues gostou do 
rendimento da equipe

n«) jogo com o Guarabiraj 
e admitiu manter oj 
mesmo time para o jogo, 
de amanhã. As altera-- 
ções serão feitas dej 
acordo com o andamen-j 
to da partida,, comoi 
ocorreu na ú lt im a ' 
quinta-feira. Hoje Pe-i 
drinho orienta treino re-j 
creativo,. quando defini­
rá a escalação da equi­
pe.

A propósito da ex­
pectativa com relação a 
contratação de reforços, 
0 novo técnico do Bota­
fogo afirmou ontem que 
vai esperar até o final da

próxima semana, tempo 
suficiente para fazer 
uma avaliação do elen­
co, e solicitar os reforços 
que considerar necessá­
rios para melhorar a 
equipe, já que o objetivo 
é a conquista do título 
estadual.

Os dirigentes do 
Botafogo começáram a 
mudar de idéia em fun­
ção de um compromisso 
assumido por alguns 
membros do Conselho 
Deliberativo, e admi­
tem tentar contratar al­
guns jogadores para re­
forçar 0 time.

Campinense quer manter sua 
invencibilidade no “Amigão”

o  Campinense não conta com ne­
nhum problema para o j c ^  de amanhã, 
contra o Botafogo, e vai dispor da sua 
força máxima, a fim de manter-se lider 
invicto do Campeonato e consolidar a 
sua classificação no quadrangular deci­
sivo do primeiro turno. A torcida rubro- 
negra está motivada e garante promover 
uma boa arrecadação no Estádio Ami-; 
gão. ^

O treinador Walfredo Medeiros ad­
mitiu ontem que a sua equipe está bem 
no Campe(Kiato e que a tendência é me­
lhorar o seu padrão de jogo, já que os"jo­
gadores estão adquirindo o entrosamen- 
to ideal. Medeiros observou que o Bota­
fogo é um adversário difícil, mas não 
afastou a possibilidade de a sua equipe 
faturar mais dois. pçaitos.

-  Se 0 time está bem - disse Medéiroe 
- devemos aproveitar a fase e tentar ob­
ter novas vitórias para melhorar a nossa 
posição no Certame. O Botafogo é um 
time que está tentando se fírmar e com 
certeza será um difícil adversário para o 
Campinense. Mesmo assim, créio que 
podemos render o suficiente para que 
possamos garantir mais uma vitória - 
ressaltou. Gabriel, bem na Raposa

Galo quer garantir sua vaga 
no jogo contra o Nacional-C

Depois da vitória 
de 2 a 0, quinta-feira, 
sobre o Nacional de Pa­
tos, o Treze voltou a 
merecer a confíança da 
sua torcida, há muito 
tempo insatisfeita com 
aá suas apresentações, 
em razão da má fase 
pela qual atravessava o 
time, ãinda não havia 
conseguido fazer uma 
boa partida no atual 
Campeonato.

Ò centro-avante 
João Paulo, logo após o

jogo desabafou em en­
trevista concedida às 
emissoras de Rádio, de­
monstrando o desejo 
deixar o clube, em fun­
ção das^criticas que vi­
nha recebendo da torcida, 
pela má fase do time. 
Minutos depois, o Dire­
tor de Futebol Petrônio 
Gadelha disse que tudo 
não passava de conse­
quências psicológicas, 
num ihomento de agita­
ção, e garantiu a perma-

nência do artilheiro no 
Treze.

Hoje o treinador 
Alencar vai encerrar os 
treinamentos da equipe 
com um leve treino re­
creativo no Estádio Pre­
sidente Vargas, com 
vistas ao jogo de ama­
nhã, contra o Nacional 
de Cabedelo, quando o 
Treze tentará faturar 
mais dois e garantir a 
sua classificação ao 
quadrangular decisivo 
do primeiro turno.

Guarabira espera sucesso na 
promoção da Festa do Shopp

A torcida guarabi- 
rense vive um clima de 
expectativa coin relação 
a Festa do Shopp que 
será realizada amanhã, 
em Guarabira, quando o 
alvi-azulino recepciona­
rá a crônica esportiva. A 
tarde, no Estádio Sílvio 
Porto, o G uarabira 
cumprirá mais um jogo 
pelo Campeonato, en­
frentando a representa-

çâo do Santa Cruz de 
Santa Rita.

Seus dirigentes es­
tão fazendo um apelo 
para que a torcida pres­
tigie 0 vfestival do shopp, 
bem como o jogo contra 
o tricolor de Santa Rita, 
proporcionando uma 
boa arrecadação.

A Associação dos 
Cronistas Esportivos da

Paraíba vai prestigiar a 
Festa do Shopp, partici­
pando de um amistoso 
amanhã, pela manhã, 
contra a Rádio Cultura.
Á delegação da Acep 
seguirá às seis horas da 
m anhã, em ônibus 
especial, levando todo p 
seu potencial para ten­
tar obter uma vitória no 
Estádio Sílvio Porto.

Solange Bibas lança seu 
livro de todas as Copas

“As Copas Que 
Ninguém Viu - Histó­
rias e Bastidores”, de 
Solange Bibas. Apre­
sentação de Paulo Ma­
chado de Carvalho. Co­
laboração de José de 
Souza Teixeira. Editado 
pôr Cataventc Distri­
buidora de Livros. 128 
páginas. Ilustrações de 
Paulo Caruso e Gilberto 
Miadaira. Este livro 
conta fatos inéditos 
acontecidos, nos basti­
dores das 11 Copas 
Mundiais até agora 
reálizacTas.

Fatos que fugiram 
ao público, seja devido a 
problemas políticos ou 
mesmo espcâtivos, ocor­
ridos nos “camarins” do

grande “palco”, que por 
vezes assumiram papéis 
marcantes e decisivos 
nos jogos.

Quem poderia ima­
ginar, por exemplo, que 
pão com mortadela ti­
vesse sido o almoço de 
nossos jogadores a cami­
nho de uma finalíssi­
ma? Ou que já foi preci­
so nossos jogadores saí­
rem “no braço” com 
torcedores adversários, 
no meio da madrugada 
pará poderem dormir 
un^ pouco na véspera de 
um jogo? .

' essas e outras histó­
rias inéditas são conta­
das neste livro, que traz 
ainda todqs os dados 
dos jogos realizados, cq-

mentários sobre jogado­
res e equipes e a Seleção 
dos Craques, eleita em 
cada Copa.

Solange Bibas, 61 
anos, é jornalista espor­
tivo desde 1950. Traba­
lha atualmente no jor­
nal “A Gazeta Esporti­
va” de São Paulo, tendo 
também feito vários ar­
tigos para diversas 
publicações internacio­
nais. Vem acom pa­
nhando a Seleção Brasi- 
liera há muito tempo, 
inclusive em várias 
oportunidades, como 
jornalista oficial. Neste 
seu primeiro livro, o au­
tor, baseia-se em fatos 
reais, vistos e vividos 
em sua longa carreira.
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Prevenção de 
Acidentes 
começa na 2̂

C o m eç a  na p r ó x im a  
segunda-feira - e se estende até c 
dia 28 deste mês a Semana de 
Prevenção de Acidentes, numa 
promoção da Delegacia I^gional 
do Trabalho. Serão realizadas du­
rante aquela semana diversas pa­
lestras sobre prevenção de aci­
dentes, todas proferidas por espe­
cialistas no auditório da Superin­
tendência do lAPAS, no antigc 
prédio da Reitoria.

O tema “Aspectos Econômi­
cos em Segurança do Trabalho” é 
o primeiro a ser abordado durante 
a Semana, tendo sido convidado o 
professor Newton de Aramo Leite 
para proferir a palestra. Ele é en­
genheiro bio-médico e professor 
do Laboratório de Engenharia 
Biomédica da Universidade Fe­
deral da Paraíba.

No dia seguinte 25, o profes­
sor Celso Luiz Pereira Rodrigues, 
professor da UFPb e Mestre em 
Engenharia de Produção, farí 
uma conferência sobre “0  Mode­
lo Brasileiro de Segurança e Me­
dicina do Trabalho.” Para o dia 
26 está reservada uma palestra do 
professor Alberto de Matos Maia, 
engenheiro químico de Alimentos 
da UFPb que debaterá, às 9 ho­
ras, sobre “0  Papel da Emprese 
de Segurança e Medicina do Tra­
balho”. Nesse mesmo dia, às 1C 
horas, o professor José de Arima- 
téia Pereira de Albuquerque, 
coordenador da CIPA da Escola 
Técnica Federal da Paraíba, fala­
rá sobre a implantação das Briga­
das Prevencionistas em âmbito 
escolar.

No dia 27, após a palestra do 
engenheiro João Tavares Filho, 
sobre “Segurança do Trabalho na 
Construção Civil”, ás 9 horas, se­
rá realizada a convenção de CI- 
PAs, com a participação dos 
membros das CIPAs, supervisores 
de segurança e demais interessa­
dos. Para o tilt'mo dia, 28, está re­
servada a conferência do sr. Ivan 
Lins Modesto, médico do Traba­
lho da Toália S/A, que debaterá o 
tema “Ruído Industrial sua con­
sequência na Pessoa Humana”. 
As inscrições para quem deseja 
participar da Semana de Preven­
ção de Acidentes estão sendo fei­
tas, gratuitamente, na Coordena­
ção de Moral e Civismo da Secre­
taria de Educação e Cultura do 
Estado ou na DRT.

Nomeados os 
diretores 
da Fundap

A diretoria da Fundação de 
Coldnizaçâo e Desenvolvimento 
Agrário do Estado da Paraíba- 
Fundap-, cujo funcionamento es­
tá previsto para o próximo mês, já 
foi nomeada, ficando o sr. João 
Barbosa de Lucena como presi­
dente e Glauco Siqueira como 
Primeiro Secretário, ambos lota­
dos na Secretaria de Agricultura e 
Abastecí mentoi do Estado.

A primeirá tarefa da Fun­
dap, logo que estiver funcionan­
do, será a de executar o convênio 
firmado recentemente entre o Go­
verno do Estado e o Incra, no va­
lor de Cr$ 143 milhões, com vis­
tas à execução do projeto de regu­
larização fundiária em 11 mu­
nicípios do' Vale do Piranhas e 
nove municípios do Sudoeste pa­
raibano.

A Fundap é uma entidade li­
gada à Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado, e 
tem como objetivo identificar, 
equacionar e formular proposi­
ções alusivas às questões fundiá­
rias, visando integrá-las no con­
texto do desenvolvimento agrário 
do Estado, executar a política fun­
diária do Estado em consonância 
com a legislação federal; proceder 
o planejamento e a execução de 
projetos de colonização em terras 
de sua propriedade ou de tercei­
ros.

Além disso, é função da Fun 
dap promover a divulgação da le­
gislação agrária visando á rees­
truturação fundiária do Estado 
e ao encaminhamento das ações 
dela decorrentes; reservar as ter­
ras do Estado por motivos de con­
servação da natureza, segurança 
ou interesse econômico-social, 
planejar, promover e coordenar, 
mediante celebração de convê­
nios com órgãos públicos ou com 
entidades particulares, a execu­
ção de projetos de Desenvolvi­
mento Florestal, sugerir desapro­
priação em áreas de tensão social 
evidente, entre outros objetivos.

O ex-governador Tarcísio 
Burity já havia assinado o decreto 
para aprovação dos Estatutos da 
Fundação e, para o início de seu 
funcionamento, resta a publica­
ção, em Diário Oficial, do decretr» 
aprovando os Estatutos, assim 
como proceder os registros no 
Cartório de Títulos e Registros de 
Pessoas Jurídicas.

Câmara lança 
livro sobre 
Castro Pinto

No Salão Nobre da Câmara 
Federal, em Brasília, foi lançado 
o livro da coleção Perfis Parla­
mentares, desta feita com os dis­
cursos e debates do ex-presidente 
Castro Pinto, um dos maiores 
oradores e argumentadores do seu 
tempo. Apresentou o livro o seu 
sobrinho-neto Pedro Paulo Castro 
Pinto de Ulysséa, Secretário da 
SAREM, que exaltou a figura dc 
homenageado dizendo, entre ou­
tras coisas, que durante algum 
tempo pode conviver com Castro 
Pinto e dele aprender da impor­
tância do Poder Legislativo na 
brmação histórica da nacionali- 
iade.

Estiveram presentes, entre 
lutras autoridades, José Flávio 
?écora, no momento respondendo 
jelo Ministério do Planejamento,
) Nélson Marchezan, Presidente 
ia Câmara dos Deputados, o Se- 
lador Luiz Viana Filho e o De- 
lembargador Osny Duarte Perei- 
a. Representando a família Cas- 
ro Pinto, estavam o Dr. Paulo 
Ilysséa - autor da introdução da 
(bra sobre Castro Pinto - e o poe- 
a Sérgio de Castro Pinto, ambos 
e fazendo acompanhar das espo- 
as Alayde Elyséa e Alda Lúcia 
hmentel de Castro Pinto. Sérgio 
le Castro Pinto representou o seu 
lai. jornalista Petrônio de Cas- 
ro Pinto

Detectado na cidade 
um surto de calazar

Clóvis Bezerra disse aos vereadores que a situação do PDS na campanha é tranquila

Clóvis recebe visita 
de vereadores do PDS

Ao receber, ontem pela ma- 
nhá, no seu gabinete do Palácio da 
líedencão, representantes da Câ­
mara Municipal, do Tribun^ de 
Contas e da Fedéração .das Indús­
trias do Estado da Paraiba (Fiep), 
o governador Clóvis Bezerra disse 
que “a situação do PDS, na atual 
campanha eleitoral, está corres­
pondendo às expectativas e pode 
ser considerada como boa” .

O primeiro compromisso de 
ontem, do chefe do Executivo Es­
tadual, foi cumprido ao receber 
uma comissão de vereadores, tendo 
à frente, o presidente da Câmara 
Municipal, Gerson Gomes de Li­
ma. Aos vereadores, o Governador 
Clóvis Bezerra disse: “eu preciso 
conversar muito com ’ voces para 
tanto, já instruí meus assessores 
para que novas reuniões, neste sen­
tido, sejam marcadas pois, a nossf 
campanha, na capital, só tèrá êxi­
to, com 0 apoio de vocês vereado­
res, que estão em contato direto 
com o povo”.

Os vereadores presentes, na 
visita ao Governador foram. José 
Faustino de Almeida, Genivaldo 
Fausto, José Anchieta de Souza, 
Francisco Saldanha, José Faustino 
de Oliveira, Manoel Gonçalo e Evi- 
laço de Andrade, estes vereadores

fizeram ver ao governador que são 
péssimasias relações entre a Câma­
ra Municipal de João Pessoa e o 
prefeito Damásio Franca, Para 
que o PDS seja bem sucedido, na 
capital, disse Gerson Gomes, é ne- 
céssário a intervenção do sr. Go- 
vemdor, para que o Prefeito mude 
.•) seu tratamento para com a Câ­
mara Municipal”.

Ao presidente do Tribunal de 
Contas, Aércio Vilar de Aquino e 
aos conselheiros Carlos Escorei e 
Flávio Sátiro, o governador Clóvis 
Bezerra deu uma explicação sobre 
as medidas que estão sendo toma­
das para resolver os problemas que 
afligem a Paraiba, e principalmen­
te, os relacionados com a estia- 
gem .

0  presidente da Federação das 
Indústrias, que está assumindo o 
cargo, interinamente, Fleury Soa­
res, acompanhado de Geraldo 
Dias, sem companheiro de direção, 
na Fiep, em Campina Grande, es­
teve com o Governador para for­
mular convite, no sentido de que o 
Chefe do Executivo Estadual, 
Dompareça, dia 25, às 17 horas à 
sede da Federação da Indústria no 
Estado da Paraiba, localizada em 
Campina Grande, quando será co 
memorado o “Dia da Indústria”.

Copesbra anuncia pesca 
da baleia para o dia P
A pesca da baleia no litoral 

paraibano será iniciada no dia 1’ 
de junho, segundo informação- 
prestada ontem pelo consultor jurí­
dico da Copesbra, Sr. Guilherme 
Rahay. Este ano serão capturadas 
948 baleias, embora a Sudepe ain­
da não tenha aprovado a cota esta­
belecida pela Comissão Internacio­
nal da Baleia.

Rabay disse que a Copesbra já 
elaborou toda a programação para a 
temporada desse ano, tomando por 
base a cota estabelecida. Se ocorrer 
alguma alteração - a exemplo do 
ano passado, quando a cota foi re­
duzida todo o trabalho fícará per­

dido. “Acredito que isto não será 
feito, pois já está muito próximo do 
inicio da pesca”, disse Rabay.

De acordo com a programação 
elaborada pela Copesbra, 460 ope­
rários atuarão na pesca da baleia 
na atual temporada. As pessoas
3ue trabalham para a companhia 

e pesca têm outras atividades e 
são recrutadas durante os seis me­
ses da temporada anual.

ü  assessor da Copesbra disse 
ainda que já foi estipulado todo o 
material de manutenção dos na­
vios, desde o consumo de óleo a ar­
pão. “Espero que a cota não seja 
alterada”, finalizou Rabay.

M obral encerra curso de 
reciclagem para técnico

A Coordenação Estadual do Mobral en­
cerrou ontem no auditório do Centro Admi­
nistrativo o curso'de Reciclagem destinado 
a supervisores e técnicos do orgão na Pa­
raiba. A solenidade foi presidida pela secre­
tária executiva da Fundação Mobral, Tere- 
zinha Saraiva. Estiveram presentes o ex- 
govemador Tarcísio Burity, o sub-chefe da 
Casa Civil, Mnnoel Sales Sobrinho que re­
presentou o gtivemador Clóvis Bezerra e o 
coordenador eatadual do Mobral, Reinalt 
Vieira de Souza.

O curso íoi iniciado segunda-feira e 
contou com a participação Se 56 funcioná­
rios da coordenação do Mobral que são res­
ponsáveis pela educação de alunos no Esta­
do. À escritora TerezinhaSaraiva,ex-secieáriade 
Eduoaçâo do Rio de Janeiro e membro do 
conselho Federal de Educação que visita a 
Paraíba pela primeira vez falou dos princi­
pais objetivos do Mobral e enfatizou que em 
1970 0 Brasil possuia 33 por cento da popula­
ção analfabeta e “nos 12 anos de existência 
do Mobral conseguimos diminuir conside­
ravelmente este percentual.”

Continuando disse que o Mobral traba­
lha em consonância com as Secretarias de 
Educação dos Estados. “O Mobral está re­
passando recursos ás Secretarias de Educa­
ção no sentido de dinamizar o problema do 
Pré-Escolar que conta com 18.135 unidades 
em todo o pais”, salientou.

■Terezinha Saraiva, dirigipdo-se ao 
ex-gdvemador Tarcísio Burity, teceu vários 
elogios ao Elspaço Cultural dizendo que a 
obra é realmente de um educador. 'Afirmoí 
ainda que o Espaço Cultural servirá de con 
fraternização para todos os paraibanos.

Já o ex-govemador Tarcísio Burity dis­
se que a clientela do Mobral é em suffmaio- 
ria de crianças brasileiras que vivem nos lu­
gares mais longínquos. Salientou que o 
Mobral é uma das maiores expressões cultu­
rais atualmente no Brasil.

Falando sobre o Espaço Cultural o pro­
fessor Burity afirmou que colocatá ali uma 
arquivo com todos os depoimentos, prós i 
contra, á obra para que a posteridade julgue 
quem tinha razão.

I erczinha c^araiva presidiu a solenidade de encerramento

Vasp coloca 
727-200 para 
Joâo Pessoa

A partir de hoje, o aviâc 
bjeing 737 da Vasp, quevinhdfa- 

. zendo a linha São Paulo-João 
Pessoa será substituído pelo su­
per boéing727 200. Esta nova ae­
ronave, além de ter capacidade 
para 152 passageiros, superando a 
anterior que era de apenas 112, é 
mais veloz, mais moderno, e ofe­
rece muito mais conforto.

Segundo o gerente interino 
da Vasp em João Pessoa, Walter 
Vieira de Souza, a substituição do 
boeing 737, foi em decorrência da 
demanda de passageiros, que 
após a ampliação da pista do ae­
roporto Castro Pinto, vem aume- 
nando visivelmente.

Walter Vieira disse que £ 
Vasp atualmente está implanta­
do uma nova frota, e a sua direto­
ria após fazer um levantamento 
da linba São Paulo - João Pessoa, 
constatou que já havia condições 
de pouso para aeronaves de maior 
capacidade no aeroporto Castro 
Pinto. Com este levantamento 
feito, a Vasp tem planos inclusi­
ve, para implantar mais um võo 
diário em Joâo Pessoa.

A chegada do super boeing 
727 200 da Vasp, está prevista 
para as 14 horas de hoje, quando 
será oferecido um coquetel, com a 
participação de autoridades e dos 
principais representantes das 
agências de turismo do Estado.

Termina dia 
31 prazo da 
Nota Quente

Termina no próximo dia 31 
deste mês o prazo para depósito 
de documentos fiscais (notas fis­
cais e cupons de máquinas regis- 
tradpras) que concorrerão aos 61 
grandes prêmios do sétimo sor­
teio da campanha Nota Quente, a 
sorte da gente, a ser realizado em 
íunho ipróximo, no Clube Astréa.

Den t re  outros  prêmios 
destacam-se um video cassete, 
um Volkswagen, uma moto 125cc 
um aparelho de som 3x1, um TV 
em cores e cinco em preto e bran­
co, cinco geladeiras, cinco fogões 
a gás, cinco maquinas de costura, 
10 bicicletas, lU liquidificadoresr, 
10 circuladores de ar e cinco con­
junto de panelas, além de cincc 
cadernetas de poupança Parai- 
ban, nos valores de Cr$ 50. 40. 30. 
20 “ 10 mil. respectivamente, as 
cinco maiores notas fiscais sortea­
das.

Segundo informou ontem c 
Secretário das Finanças, Míltor. 
de Sousa Venâncio, para partici­
par do sorteio o consumidor pa­
raibano deverá colocar três ou 
mais documentos fiscais em cada 
envelope, somanoo valor igual ou 
superior a um mil cruzeiros, 
áepositando-o posteriormente em 
qualquer uma receptora distri­
buída no Estado.

Produtores 
se interessam  
pelo sorgo

A difusão do sorgo Forrageiro 
e Granifero no Estado da Paraiba 
é um dos Programas que vem des­
pertando grande interesse dos 
produtores rurais, sobretudo pela 
possibilidade que tem aquela cul­
tura de aumentar a opção na ali­
mentação humana e animal, se­
gundo informaram fontes da Se­
cretaria de Agricultura e Abaste­
cimento.

Este Programa é fruto de um 
convênio celebrado entre o Banco 
do Nordeste do Brasil e a Secreta­
ria de Agricultura, com execução 
da Emater, beneficiando as re­
giões do sertão, cariri, Curimataú 
e caatinga, envdvendo mais de 
100 municípios que serão con­
templados através de financia­
mento do Banco do Nordestej 
com juros de 12 por cento ao ano.

A semente do sorgo forrageiro 
e granifero está sendo colocada à 
disposição dos agricultores na Ci- 
dagro e escritórios da Emater, 
onde 08 mesmos poderão adqui­
rir. A orientação técnica caberá í 
Emater, através de seus técnicos 
em toda a área contemplada.

O objetivo do Programa, 
adiantaram as fontes, é implan­
tar cerca de três mil hectares em 
toda área trabalhada, benefician­
do uma média de trezentos agri­
cultores.

U m  su|rto de iniciado
nos bairros de Maneira e Bessa, já 
está tomando conta de Joâo Pes­
soa. A informação foi prestada on­
tem pelo médico veterinário Jamil- 
do Medeiros da Nóbrega, da Po­
liclínica Veterinária de Joâo Pes­
soa, por onde já passaram, no curto 
período de 14 de maio até ontem, 
nove casos de calazar.

Jamildo explicou que a doença 
calazar é causada pela leishmanio­
se, que é um protozoário locahzado 
no sangue dos câes. A doença é 
transmitida ao homem através de 
um besouro, o Flebótomo, e atinge 
o sistema hepático, medula óssea, 
baço e também se apresenta na for­
ma de erupções cutâneas nos câes.

A descoberta do surto foi feita 
pelo grande número de câes com os 
mesmos sintomas que se apresen­
taram àquela clímca, tendo seus 
médicos* comunicado o fato à Se­
cretaria de Saúde do Estado que se 
encarregou de enviar uma equipe 
para coletar material e realizar 
exame laboratorial, quando após 
isso comprovaram o surto de cala­
zar.

Provárzeas 
oito bilhões
0  Departamento Nacional de 

Obras e Saneamentó DNOS, atra­
vés do Provárzeas, aplicará oito bi­
lhões de cruzeiros para a viabiliza­
ção dos vales dos rios Mamangua- 
pe. Una, Camaratuba, Gramame e 
Abiaí, visando, segundo os Minis­
térios do Interior e a Agricultura, o 
melhoramento de várzeas para a 
agricultura.

De acordo com portaria, os Mi­
nistérios estabeleceram o plano 
quinquenal . e várias equipes espe­
cializadas deverão acompanhar os 
trabalhos durante e depois da suq 
execução, para não deixar que 
problemas de assessoramento plu­
vial tomem curtas süas vidas.

As informações são do enge­
nheiro agrônimo Onaldo Montene- 
gro, coordenador do Provárzeas na 
Paraiba e que ontem esteve reuni­
do com técnicos da UFPb, Emater, 
DNCS e com a Comissão Estadual 
de Planejamento Agrícola, para 
traçar as linhas de ação a ser de­
senvolvidas nos referidos vales do 
litoral paraibano.

Segundo o dr. Jamildo, a 
doença, se transmitida ao homem, 
é muito perigosa para a saúde, po­
dendo mesmo ser fatal. Ele reco­
menda que 0 homem atingido pro­
cure de imediato um dermatologis­
ta, a fim de realizar um tratamento 
sério e minucioso.

- Logo que o dono do animal 
perceber os primeiros sintomas da 
doença em seu cão, deve procurar 
imediatamente o médico veteriná­
rio, a fim de que sua família nâo 
seja contaminada. A procura ao 
veterinário deve ser imediata, já 
que muitas vezes o cão é obrigado a 
se submeter a uma eutanásia, caso 
a doença já esteja muito avança­
da, aconselhou.

Explicou ainda que os primei­
ros sintpmas observados nos cães 
sâo os seguintes: inapetência, ema 
grecimento progressivo, alonga­
mento das unhas, erupões cutâ­
neas, hipertemia(febre) remitente, 
conjuntivite, queratite. Na Policlí­
nica Veterinários de João Pessoa 
trabalham, aléan do dr. Jamildo 
Medeiros, os veterinários Enildo 
Pelágio, Antonio Lins e Antonio 
Ibernon.

vai aplicar 
na Paraíba

0  coordenador do Provárzeas 
disse também que o plano preten­
de beneficiar sobretudo os peque­
nos e médios produtores da região e 
que as últimas dragagens nos rios 
paraibanos datam de 1967. Seran- 
do ainda Montenegro, cabe a (Jepa 
estabelecer quais os primeiros va­
les que serão dragados.

Uma área de 17 mil e 100 hec­
tares será beneficiada com os oito 
bilhões, atingindo uma média de 
500 agricultores. Toda essa área se­
rá incorporada ao Programa Nacio­
nal de Aproveitamento Racional 
de Várzeas. A UFPb se responsabi­
lizou pelo trabalho do projeto, que 
detectou quais os vales propícios 
ao plantio e irrigáveis.

Esse projeto já foi concluído. A 
Emater e o DNCS serão os órgãdr 
executores e a Subcoordenacmriè" 
de Irrigação e Recursos Hídricos 
SIRH, coordenará a implantação 
dos projetos. O represamento e a 
jconstrução canais primários, cons­
tituem os trabalhos básicos.

Projeto Sertanejo adota 
novo sistema de crédito
Os sete Núcleos do Projeto 

Sertanejo administrados pelo Go­
verno do Estado, através da Secre­
taria da Agricultura (localizados 
em Cajazeiras, Picuí, Conceição, 
Santa Luzia, Serra Branca, Sole­
dade e Taperoá) passaram, a partir 
do corrente mês, a adotar dè̂ ter- 
minações do Ministério do Interior 
e da Sudene, que dizem respeito à 
seleção dos produtores rurais a se­
rem beneficiados.

Por estas determinações, já 
em vigor a nível de Núcleo e agên­
cia bancárias, só poderão ser aten­
didos com recursos de crédito do 
Projeto Sertanejo, pioprietános ru­
rais com imóvel abaixo de 5(X) hec­
tares e que tenham na exploração 
dessa propriedade a principal fonte 
de renda. Entre os proprietários as­
sim caracterizados, o Núcleo obe­
decerá uma escala de prioridade 
para estabelecer a  ordem de aten­
dimento a cada produtor, com base 
nas condições sócio-econômicas de 
cada um.

Em conversa com o (Coordena­
dor Estadual do Programa, Eng? 
^gr’ João Bosco Vieira Marinho, 
este afirmou que tal critério atende 
perfeitamente a interesse do Go­
verno, em dar uma destinação so­
cialmente mais justa aos recursos 
lo Projeto Sertanejo.

Acrescentou o Agrôflomo Bos­
co Marinho que paralelamente à 
rigorosa adoção da medida, a 
SAA, como órgão responsável pela 
execução do Propama, estará 
atenta para o objetivo principal do 
Projeto Sertanejo, que é interferir 
na economia da zona semi-árida, a 
fim de torná-la mais resistente aos 
efeitos das secas, através da forma­
ção de uma infra-estrutura ade­
quada e da organização dos fatores

de produção no âmbito da proprie­
dade rural, e sobretudo oferecendo 
uma eficazl assistência às famílias 
jue alí residem.

Informou ainda o (Coordenador 
que a juros de 5% ao ano, com ca­
rência de 02 a 04anos e prazo de pa­
gamento que vai até 20 anos, os 
Núcleos da Secretaria da Agricu’ 
tura já aplicaram efetivamenk^r 
pelo Projeto Sertanejo, cerca de 
um bilhão e duzentos e vinte mi­
lhões de cruzeiros, em 8(X) proprie­
dades rurais.

Informou, ainda que com esse 
volume de recursos, os Núcleos 
conseguiram construir 396 açudes, 
328 poços, 291 cisternas, 480 casas 
para colonos e 222 armazéns, além 
Ide muitas outras obras de infra- 
lestrutura na zona rural. Destacou 
ainda 1.9(X) hectares de culturas ou 

astagens irrigadas e uma área 
em superior destinada a agricul­

tura e pecuária de sequeiro.
“O que preocupa a todos nós - 

finalizou o Agrônomo Bosco Mari­
nho - é melhorar o padrão de vida 
das populações ocupantes da faixa 
territorial mais pobre e menos as­
sistida. E, ao tempo em que lhes 
proporcionamos benefícios mate­
riais, procurar introduzir novas 
tecnologias, e oferecer outras op­
ções e alternativas para exploração 
de cadâ unidade de produção, peç-a 
que dessa forma, os benefícios cat- 
reados se tornem irreversíveis”.'E 
continop:

“Estamos convictos de que es­
timulando o aumento da produção 
de alimentos e de matéria prima, 
estaremos contribuindo'para redu­
zir 0 desempregos, a fome e a mar- 
ginalização que ameaçam o mundo 
moderno”.

Dl

Plano Aeroviáiio recebe 
assistência financeira

o  Governo do Estado, através da Co­
missão de Estudos e Coordenação da In- 
jfraestrutura Aeronáutica, firmou convênio 
durante a semana com a Sudene e o Depar­
tamento de Aviação Civil, visando á presta­
ção de assistência técnica e financeira, no 
que concerne ao Plano Aeroviário do Estado 
da Paraiba. A execução do contrato ficará a 
cargo das secretárias de Planejamento e dc» 
Transportes e Obras.

O Plano tem a finalidade de definir a 
infraestrutura aeronáuticaadequada ás ne­
cessidades dos diversos setores do transpor­
te aéreo que atuam na Paraiba; e promover a 
cobertura do espaço aéreo paraibano, atra­
vés de uma malha aeroportuária. Com a 
aplicação do convênio, aumentará a segu­
rança e o conforto do transporte áereo e pos­
sibilitará desenvolvimento e a integração 
territorial do Estado.

Além disso, visa também promover os 
atos para regularizar a exploração e a admi­
nistração dos aeroportos e aeródromos no 
interior paraibano, bem corao’estabelecer 
bases para entendimentos com o Mimstério 
da Aeronáutica e outros orgãos públicos ou 
privados, vinculados ao setor aeroportuário.

O convênio será executado, indicando 
as necessidades, número e extensão dc* ser̂  
viços de assessoria . técnica a serem presta'- 
dos. Também aprovará as suas especifica­
ções, tomando as devidas providências ad­
ministrativas e cumprindo c* prazos estabe­
lecidos em cronogramas.

A Secretaria doa Transportes e Obras 
assumirá o encargo de implantar e operar o 
Plano Aeroviário do Estado, enquanto que o 
Departamento de Aviaçáo Civil dará a ne-
cessária assistência técnica e ccxjperação à 
sua çxecução. O total dos recursc* para a 
efetivação do convênio somam cerca de 25 
milhões de cruzeiros, divididc* entre a Su­
dene (5 milhões). Governo do Estado (5 mi­
lhões) e o DAC (15 milhões).


